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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Luta eontpa as epidemias 
Gpiem=se baippos opepa-

4 f pios e casas hospitalares 
Do ilustre professor sr. dr. Cos-

ta Lobo, que não sendo filho desta 
cidade, tem por ela a maior dedi-

4 cação, recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra.— Seguro do empenho 
que as autoridades competentes 
teem de que seja rapidamente de-
belado o flagelo que está assolan-
do todo o país, sem poupar esta 
noss* formosa região de Coimbra, 
estou certo que V. estimará contri-
buir com a propaganda do seu 
conceituado jornal para que sejam 
adoptadas as mais indispensáveis 
medidas. 

Por isso lhe rogo que advo-
gue o que em seguida indico, e 
que é, sem duvida, fundamental 
para se pôr um dique á epidemia 
que mais vítimas faz pelas condi-
ções em que nos encontra do que 
pela sua própria virulência. 

Os casos fatais encontram-se 
principalmente nas pessoas ordi-
nariamente pouco cuidadosas, e só 
aquelas em que as condições de 
miséria em que vivem não lhes 
permite mesmo uma débil luta 
contrjfep mal. 

Entre essas pessoas a propaga-
ção é rapida, e os desastres fatais 
numerosos com grave perigo pa 
ra a população. 

O que lhes falta para lutarem 
contra a doença? Tudo. • 

instalação, enfermagem, medi 
camentos e alimentação.. 

São infelizmente deploráveis 
as. habitações em que vive a maior 
parte do nosso operariado, e é 
obrigação de todas as classes coo-
perarem para a resolução deste 
problema, com a construção de 
,um ou mais bairros onde em con-
dições economicas se encontrem 
habitações higiénicas. 

Em Coimbra um local está na-
turalmente indicado, junto á es-
tação velha, com especiais facilida-
des nos electricos e caminhos de 
ferro, e onde seja delineado um 
bairro com amplas ruas e praças. 

Prometo ocupar-me desse as-
sunto dentro em breve e por for-
ma bem pratica. Este local é ainda 
hoje justificado pela probabilidade 
do desenvolvimento* fabril de 
Coimbra que" encontrará ali uma 
situação especialmente vantajosa. 

O que pode ser a enfermagem 
em habitações onde falta tudo e 
com pessoas que infelizmente na 
maior parte dos casos não conhe-
cerem a importancia de pequenos 
detalhes, de importancia capital 
para o tratamento e são reputados 
de impertinências, havendo como 
suprema razão que morre quem 
tem de morrer! 

j. Médicos? Como pode espe-
rar-se que haja médicos bastantes 

.para acudirem ás necessidades nu 
ma época destas tendo de gastar 
horas e horas nos percursos? E 
quantas vezes se mostrarão até 
impossibilitados de bem examina-
rem os doentes? 

Medicamentos num serviço dis-
perso quando poderá esperar se 
que chegam ao destino? 

Mas quando se dispusesse de 
todos os recursos já indicados co-
mo indispensáveis, como poderá 
contar-se, atentas as dificuldades 
que nos assoberbam, que aos doen-
tes seja fornecida a precisa e apro-
priada alimentação? 

Solução para todos estes pro-
blemas instantes? 

A hospitalisação obrigatoria 
para todos os doentes que não 
disponham de execepcionais con-
dições de instalação. 

E' a salvação para eles, para 
«s suas famílias, para toda a po-
pulação: e toda a influencia da 
rasto deve ser empregada para 
que todos aplaudam esta medida. 

O que sucede agora? Que 
in Jiuma caia miserável, infecta, falta 

de ar e de luz, onde cai um doen-
te, os sãos vivem promiscuamente, 
e em breve uma familia inteira está 
afectada acabando por existirem 
amontoados cadaveres com doen-
tes e sãos. 

E' indispensável saír-se desta 
horrorosa situação. 

Mas como hospitalisar?^ 
Procedendo com toda a ener-

gia, considerando que neste mo 
mento um dever se impõe que do-
mine toda e qualquer outra rasão: 

Libertar-nos da epidemia que 
depaupera e devasta a nossa po-
pulação. 

Apropriar á hospitalisação to-
dos os edifícios que para isso ofe-
reçam condições. 

Felizmente em Coimbra a so-
lução do problema encontra re-
lativas facilidades. Dois edifícios 
estão logo indicados, o Liceu e a 
Quinta Agrícola. 

Para que o serviço fosse feito 
com mais vantagem para a sani-
dade publica poderia ser adotada 
a formula que tive o prazer de 
ouvir a um sábio clinico e ilustre 
professor da nossa Universidade, 
de serem retirados do Hospital os 
doentes que ali se encontram com 
doenças comuns, e aquela instala-
ção serviu neste momento espe-
cialmente para os atacados da epi-
demia reinante. 

O que é indispensável é que 
sem demora, e nenhuma dificul-
dade pode justificá-la, se passe a 
uma interna hospitalisação. 

Tenho absoluta certeza de que 
por essa forma rapidamente esta-
rá debelado o mal e tranquilisada 
a nossa população. 

O que se passa-agora justifica 
bem a necessidade de estarmos 
sempre prevenidos para casos desta 
ordem, e por isso a de adotarmos 
medidas, de que em breve me 
ocuparei, que nos assegurem a 
impossibilidade de desgraças co-
mo as que neste momento infeliz-
mente já temos a lamentar produ-
zidas sobre tudo pela falta de 
providencias. 

Com toda a consideração, creia-
me de V. etc., — Costa Lobo. 

Coimbra, 21-X-918. 

O assunto de que trata essa 
carta bem merece ser tomado na 
devida consideração por todos 
aqueles a quem isso compete. 

E' preciso melhorar as condi-
ções higiénicas do bairro baixo, e 
desacumulá lo do grande numero 
de famílias que ali vivem em pés-
simas condições. 

Para isso criem-se bairros ope-
rários para que não faltam otimos 
terrenos muito proximo da cida-
de. O alto da estação velha, es-
trada de Montes Claros, estrada 
de S. José ao Calhabé, estrada da 
Beira, etc., recomendam-se para 
este fim. 

Estimamos muito que o sr. dr. 
Costa Lobo volte breve a ocupar-
se deste assunto. 

E' uma voz autorisada que de-
ve ser ouvida, e oxalá que o seja 
para Coimbra ser dotada com es-
se importante melhoramento e 
com os hospitais de isolamento 
para os casos de epidemia, como 
agora. 

Claustro de Santa Clara 
Do major sr. Monteiro de 

Barros, brioso comandante do 
grupo de artilharia 2, aquartelado 
em Santa Clara, recebemos uma 
carta a proposito da que publi-
camos sobre as más impressões 
de um nosso amigo que ha dias 
visitou o -Claustro de Santa Cla-
ra. 

Diz s. ex.a e isto não o duvi-
damos, que tem dado as mais es-
treitas ordens ás praças do seu 
comando para respeitarem e con-

servarem em'bom estado a parle 
do claustro onde o grupo se 
acha instalado. 

Afirma-nos o major sr. Mon-
teiro de Barros que serão toma-
das na devida consideração as 
palavras do signatario da referida 
carta, e muito desejará s. ex.a que, 
quando haja motivo, se lhe diri-
jam a fazer qualquer reclamação 
porque não deixará de ser aten-
dida desde que isso dependa de 
s. ex.\ 

Pode muito bem ser que o 
autor da carta fizesse a visita ao 
claustro na ocasião em que se 
deu o movimento revulucionario, 
em que os serviços internos do 
quartel não poderam ser executa-
dos com a devida regularidade. 

Agradecemos ao major sr. Mon-
teiro de Barros os seus atencio-
sos esclarecimentos. 

A tomada de Lille 
Logo que teve conhecimento 

da entrada das tropas britanicas 
na cidade de Lille, o sr. dr. José 
Alberto dos Reis, ilustre director 
da Faculdade de Direito, fez ex-
pedir dois telegramas dirigidos 
aos decanos das Faculdades de 
Direito de Lille e de Paris, con 
cebidos nos seguintes termos: 

No momento em que vejo noticiado 
terem as tropas britanicas libertado Lille, 
desde ha tempo submetida ao jugo ale-
mão, tenho a honra de vos saudar, em 
nome da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, e de vos testemu-
nhar o seu extremo contentamento pelo 
triunfo dos aliados na única cidade fran-
cesa, séde duma Faculdade de Direito, 
ocupada pelo inimigo.— Dr. Alberto dos 
Reis, director da Faculdade de Direito». 

É sabido que, desde 1914, os 
alemães haviam ocupado Lille, só 
agora libertada. Quando logo no 
inicio da guerra, as Universidades 
francesas publicaram o seu mani-
festo contra as atrocidades come-
tidas pelas tropas alemães na Bél-
gica e na França, um único nome 
faltava, o da Universidade de Lil-
le, agora felizmente reocupada pe-
los exerci tos aliados. 

A epidemia reinante 
UMA REUNIÃO 

Somos informados, á ultima 
hora, que se realisa hoje, pelas 
20 horas, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, uma reu-
nião de membros das direcções 
desta agremiação e da Associação 
Comercial, com o fim de se con-
certar a melhor forma de se no-
mear uma grande comissão que 
se encarregue de colher donati-
vos para socorrerem as famílias 
necessitadas, que presentemente 
se vêem a braços com os horro-
res da epidemia da gripe pneu-
mónica. 

Á reunião de hoje segtiir-se-
ha outra mais importante, talvez 
ámanhã ou sabado, na qual ficará 
nomeada a grande comissão de 
socorros. Hoje, pelas 14 horas, 
alguns membros das duas asso-
ciações procurarão a comissão ad-
ministrativa do município e o sr. 
governador civil para lhes pedi-
rem a sua valiosa cooperação. 

— A Comissão de Assistência 
edntribuiu com 100$00 para a ins-
talação da enfermaria na cadeia 
de Santa Cruz. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro, digno secretario daquela co 
missão, continua sendo duma de-
dicação extrema e digna de elogio 
no sentido de beneficiar os enfer-
mos indigentes. Ele proprio tem 
percorrido a cidade e alguns pon-
tos afastados na distribuição de 
donativos em dinheiro « generos. 

A Comissão de Assistência, 
por iniciativa do sr. Cassiâno, vai 
fornecer duas sopas por dia aos 
pobres enfermos, que as poderão 
requisitar na «sopa aos pobres», 
na Couraça dos Apostolos. 

As pessoas que estiverem na-
quelas condições devem dirigir-se 
á Gazeta de Coimbra, onde lhes 
serão fornecidas senhas para aque-
le fim, sendo antes verificado o 
seu eitodo de pobres», 

a 
A terrível e cruciante epidemia 

que ha tanto tempo vem de nos 
ferir, desvastando tragica e horro-
rosamente a população de Coim-
bra, quasi toda envolta em luto e 
dôr, é duplamente monstruosa pe-
las consequências fatais em que se 
desenvolve, em que se manifesta. 

Como se fôra pouco o arreba-
tamento dos entes queridos que 
diariamente vai ceifando, quer des-
truindo lares solidamente organi-
sados pelos elos do amor, quer 
esfacelando futuros que se ante-
viam risonhos, como se fôra pou-
co todo este macabro desabar da 
familia e do lar, nós vêmos que 
ás lagrimas da saudade originadas 
pelos que desaparecem, outras la-
grimas, mais dolorosas e causti-
cantes, se vão juntando, envolven-
do-nos o coração, a nós que so-
mos homens, da mais opressa dôr, 
do mais triste conpungimento! 

Essas lagrimas, são as da or-
fandade ! 

Que de miséria e dôr é feita 
hoje a vida em muitos lares, onde 
pais e mães baquearam, deixando 
envoltas em crépes dezenas de 
creanças sem amparo, sem abrigo 
e sem protecção! 

Que futuro será o dessas ino-
centes creanças, tão cêdo martiri-
sadas, quasi no alvorocer da vida, 
se em favor delas se não erguer a 
voz da consciência humana, a voz 
da Caridade? 

Delas nos propozemos tratar 
dentro dos limites das nossas for-
ças. 

Para isso contamos com a inex-
gotavel bondade dos nossos que-
ridos leitores, sempre prontos a 
cooperar comnosco em todas as 
obras meritórias, sem que jámais 
recusassem, o seu valioso auxilio 
quando se trata de socorrer os 
deserdados da sorte. 

O momento é grave e exige 
prontas deliberações. \ 

Vamos, pois, abrir uma subs-
crição em favor dos orfãos de 
Coimbra, desses infelizes sem pai 
nem mãe, e que ámanhã terão já 
ae estender a mão á caridade pu-
blica se não houver quem os so-
corra com o seu obulo. 

Povo de Coimbra, pobres e 
ricos, vós que tendes alma para 
avaliar a riquesa do carinho de 
um filho estremecido, do amor de 
um pai ou de uma mãe, vinde 
cooperar comnosco nesta grande 
obra de humanidade! 

E' para os orfãos de Coimbra, 
é para os filhos dos nossos irmãos 
que tombaram na algidez do tu-
mulo, vitimados pela maior das 
epidemias do nosso tempo! 
Gazeta de Coimbra 2£00 
Rasteiro Fontes 150 
A. H / 2 0 
D. A J20 
J. A. Machado í 2 0 
Uma anónima .850 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A LIBERTAÇÃO. 
Acabam de anunciar-me os te-

legramas últimos que, sob a dire-
cção magnifica do Rei Alberto, os 
belgas reconquistaram Bruges e 
Ostende e, sob a direção admira-
vel de Donglas Haig, os britâni-
cos ocuparam Lille, a cidade mais 
populosa da França, a seguir a 
Paris, e que estava sob a grilheta 
do dominador desde os primeiros 
dias de guerra. 

Continua pois, redentoramen-
te, a libertação do solo invadido 
pelo inimigo — o que nos apro-
xima mais do que nunca, bem o 
creio, do momento solene da paz. 
Porque, ernquanto um soldado 
prussiano tiver em seu poder um 
palmo de França ou um palmo 
de Bélgica —será sempre arro-
gante a sua atitude, e orgulhosas 
as suas condições. Quando, pelo 
contrario, retomadas todas as suas 
pregas, a torrente dos homens 
aliados arremeter pela Alemanha 
dentro — cercando Metz, atacando 
Strasburgo, invadindo o Luxem 
burgo — realizar-se ha fatalmente 
uma reviravolta na contenance ale-
mã, esvaindo-se como fumo a sua 
altivez de exigencias e de amea-
ças ! . . . 

Para aqueles que, como eu, 
ardentemente, devotadamente an-
ceiam pela paz —estas importan-
tíssimas vitorias dos aliados devem 
ser a mais querida das noticias. 
Antes delas — a Alemanha não 
consentiria jámais na aceitação dos 
princípios de Wilson, tanto mais 
que eles eram ampliados pelo es-
pirito impassível de John Bul i . . . 

Assim, com o esmagamento 
a perpectivar se-lhes, num futuro 
pouco distante, natural se torna 
que os impérios do centro se fa-
çam humildes, cordatos, bons-en-
fants... 

Entretanto, pondo de parte as 
questões politicas do momento in-
ternacional, é com á mais funda 
emoção que vibro, a saudar essas 
cidades, que hoje acordam no 
lampejo festivo duma aurora li-
bertadora. Que impressões de-
vem ter esses pobres franceses, 
soterrados ha quatro anos entre 
vencedores cruéis, despoticos e 
brutalisadores!... 

Com que doloroso hausto de 
desesperança deviam eles ter ou-
vido, aos que os tinham sob o ju-
go, clamores sorridentes, nas ho-
ras dgjyitorias germanicas — e com 
que ancia viva, tremula, palpitante 
escutariam as novas.de sucessos 
dos compatriotas!... 

Epopeia ao mesmo tempo imer-
sa em negrumes de lutos e ilumi-
nada de sóes d'Esperang$ri... Sin-
gular existencia, entristecida de 
mêses d'amargura e clareando em 
horas de f é ! . . . 

Felizmente, a era das lagrimas 
e das humilhações terminou para 
os bravos habitantes da França e 
Bélgica maculadas de alemães. Lá 
de cima —sorri-lhes de novo o 
firmamento azul da patria, com a 
flama prodigiosa do sol da jiber-
berdade e do triunfo! O vento 
que passa, cantando mistérios, mur-
murando ladainhas—vai enfunar . 
as côres idolatradas das bandeiras 
nacionais... As falas que soam 
pelo ar são pronunciadas na lín-
gua querida, que tem embalado 
sempre os seus ouvidos, desde 
creanças!... « 

E' a raça que volta a liberta-
los, num luzir intenso de alegria, 
numa sublime apoteose de ressur-
reição!... 

A Turquia anunciou aos seus 
aliados que —depois da derrocada 
da Palestina, onde Tripoli já caiu 
também —se via fatalmente con-
duzida a uma capitulação do mo-
delo búlgaro. 

Dà Áustria pouco poderá durar 
a agonia, visto que os sérvios quasi . 
vão alcançando Nick e os italianos 
se apoderaram de Durazzo, capital 
albaneza... 

Pobre império dos Habsbur-
gos, que a vida octogenaria de 
Francisco José ainda equilibrava e 
que a guerra e as revoltas internas 
estão a pulverisar, aniquiladora-
mente! Se nós não temos a cer-
teza do desmembramento alemão, 
ao fim da luta, do que não pode-
mos conservar duvidas é ácerca 
do desmembramento austro-hun-
garo. Longo tempo a aguia habs-
burgueza ousou perigosos vôos 
sobre os. horizontes europeus... 
Agora é a sua vez de cair, fulmi-
nada, no abismo, que outrora con-
templtva de muito alto... 

O que se destaca precisamen-
te da marcha geral da conflagra-
ção, no campo diplomático como 
no armado, é que a paz se avisi-
nha,—ou surgindo duma nota de 
chancelaria ou dum cambate san-
guinolento. 

Agora, que a brancura divina 
da concordia aparece — como seria .:; 
também admiravel cessarem entre : 
nós convulsões desordeiras, cri-
mes de leza-Portugal. 

Outubro 918. 
JOÃO AMEAL 

Será verdade? 
Diz-se que um farmacêutico 

de fóra de Coimbra açambarcou 
em ocasião oportuna a mostarda 
e a linhaça, que está vendendo 
agora por preços excessivos, pois 
até de Coimbra a requesitam a es-
se humanitario e benemerito cava-
lheiro. 

Se é verdade, temos pena de 
não saber quem é para lhe estam-
parmos o nome na Gazeta. 

Numa ocasião destas estar a 
angariar meios de fortuna á custa 
de milhares de pessoas que não 
teem <posses para essas despesas, 
só mostra que o tal cavalheiro, 
quem quer que ele seja, não tem 
coração! 

• • — 

Dr. Ange lo da F o n s e c a 
Encontra-se muito doente na Figuei-, 

ra da Foz, o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
abalisado clinico e professor da Univer-
sidade. 

Foram ali visitar o enfermo os srs. 
drs. José Rodrigues d'01iveira, Bissaia 
Barreto e Morai» Sarmento, distintos 
clínicos desta cidade. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, os srs: 
Dr. Luis Antunes de Lemos. 
Artur Augusto Cortez. 
Amanha, os srs: 
José Marques Caldeira. 
Artur Pereira da Mota. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra a sr.' D. 

Adelaide Barbosa e sua gentil filha. 
Doentes 

Teem-se acentuado as melhoras do 
sr. Alvaro Castanheira (filho), que, em 
Pereira esteve gravemente doente com 
uma pneumonia dupla. 

GOVERNADOR CIVIL 
Tem insistido pela sua exone-

ração o governador civil deste 
distrito, sr. capitão Luiz Alberto 
de Oliveira. 

Sabemos porém que da parte 
do governo se opõem a conce-
der-lha em vista dos bons servi-
ços que s. ex.* tem prestado no 
exercício do mesmo cargo, muito 
principalmente no que diz respei-
to a subsistências e a medidas sa-
nitarias. 

Algumas corporações tencio-
nam ir solicitar de s, ex.a a sua 
permanencia no referido cargo. 
. ^O sr. capitão Luiz Albertp de 

Oliveira tinha em vista a realisa-
ção de vários melhoramentos para 
Coimbra, como a Tutoria da In-
fanda, por-que tanto se empenha, 
a construção da nova estrada para 
o alto de Santa Clara, o aterra-
mento dos pantanos do mesmo 
bairro, a criação da «sopa aos po-
bres» da Assistência de 5 de De-
zembro, etc., sendo por isso para 
lamentar que seja curta a sua per-
manencia na chefia deste distrito, 
se vier a dar-se a sua exoneração.-

Por motivo de sua sogra se 
encontrar gravemente enferma, o 
sr. governador civil partiu ontem 
para Lisboa, acompanhado de sua 
esposa. 

Avenida Dr. Julio Henriques 
Novamente recomeçaram os traba-

lhos de construção do muro ao termo 
da Avenida Dr. Julio Henriques, em fren-
te do Jardim Botânico. 

Tem sido uma obra demorada, mas 
parece que desta vez ficará concluída 
podendo ser desobstruída dos montes 
de pedra que ha nessa Avenida. 

E vamos lá que já não vai sem tempo. 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A instalação do Tribunal 

da Relação: a Socieda-
de dirige um telegrama 
ao Ministro da Justiça. 
Novos socios. 

O sr. Presidente da Direcção dirigiu, 
ontem, ao sr. Ministro da Justiça o tele-
grama seguinte: 

Ex.m" Secretario d£ Estado da Jus-
tiça.—Sociedade de Defesa de Coimbra 
cumprimentando V. Ex.a, solicita com 
o maior empenho o deferimento do pe-
dido feito pela Presidencia do Tribu-
nal da Relação, relativamente ú verba 
necessário para completar a instalação 
do referida Tribunal — Presidente da 
Direcção, Manuel Braga. 

O pedido da Presidencia do Tribu-
nal já vem sendo formulado há tempo a 
esta parte com certa insistência, mas in-
felizmente sem deferimento. Instando a 
Sociedade para intervir, com a maior sa-
tisfação o faz, certa de que será atendida. 

— Inscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs.: 

Dr. Manuel Antonio Pinto de Rezen-
de, Desembargador do Tribunal da Re-
lação. 

Mário Fernandes Barbosa de S4 Oso-
rio, Montemor-o-Velho. 

Filipe Rodrigues da Conceição, Coim-
bra. 

S o p a p a r a o s p o b r e s 
E' tal a miséria que vai por 

esta cidade agravada com a terrí-
vel epidemia e com a crise das 
subsistências, que um grupo de 
beneméritas damas desta cidade, 
já muito conhecidas pelos seus 
actos de filantropia, se constituí-
ram em comissão para estabele 
cer em Coimbra uma «sopa para 
os pobres», destinada a socorrer 
o maior numero de necessitados 

vque careçam deste auxilio. 
A' frente dessa comissão en-

contram-se ^s srs.as Condessa do 
Ameal, D. Isabel Tamagnini, es-
posa do sr. general Tamagnini, 
D. Maria Augusta Vieira de Cam-
pos e D. Maria Mancelos Masca-
r e n h a s . ^ 

O sr. general Tamagnini poz 
já á disposição da comissão al-
guns caldeiros dos quartéis. 

Trata se de conseguir casa pa-
ra instalação desta bela obra ten-
do sido lembrado o Asilo de 
Mendicidade. 

A subscrição acha-se aberta já 
na Casa Havaneza, dos srs. Car 
doso & C.a; Havaneza Central, 
•rua do Visconde da Luz, e na 
Gazeta de Coimbra. 

O b i t u á r i o 
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Estação do Caminho de Ferro 
A Camara resolveu oficiar á Compa-

nhia dos Caminhos dc Ferio Portugue-
ses sobre a construção do novo e oficio 
da estação nesta cidade, lamentando não 
ter sido ouvido o-município sobre tal 
melhoramento, pois semelhante procedi-
mento não está de harmonia com o re-
sultado da conferencia que teve logar na 
sede da Associação Comercial desta ci-
dade, á qual assistiu o presidente desta 
comissão administrativa, por isso se de-
ve convidar a mesma Companhia a en-
tender-se com a Camara sobre a locali-
sação do edifício a construir. 

Igualmente resolveu oficiar á Secre-
taria de Estado do Comercioâpedindo 
para sustar a exccução da portaria que 
aprovou o projecto para a construção 
do novo edifício da estação do Caminho 
de Ferro de Coimbra C., pois não tendo 
6ido ouvida esta Camara sobre tal obra 
que se pretende realisar em conformida-
de com as leis em vigor e mesmo por 
entender que a sua localisação não satis-
fez as justas aspirações desta cidade. 

Um quadro de miséria 
Não foi em vão que apelamos 

para a generosidade dos nossos 
caridosos leitores, afim de socor-
rerem uma pobre familia, consti-
tuída apenas por mulheres que, 
encontrando-se enfermas, passa-
vam-se dias que não ingeriam ali-
mento algum. 

A's pessoas qne tão generosa-
mente se condoeram da situação 
dessas infelizes, os nos*sos agrade-
cimentos. 

Foram os seguintes os dona-
tivos que recebemos: 
De.J. C 
De F, 
De E. R. 
D e A r L . . . . . . . . . . 
De A. C . . . 
Da sr.a E.. B. T . . . . 
De uma anónima . 

$50 
$50 

2$00 
$20 

1 $ 0 0 
1 $ 0 0 
$50 

5$70 

Àíormoseamento de Lisboa 
O sr. administrador da caixa 

geral dos depositos propoz á ca-
mara municipal de Lisboa em-

^ prestar-lhe 15:000 contos para afor 
^ mòseamento da capital. O juro 

será reduzido e amortisavel a lon-
go praso. 

De um emprestimo de 1.000 
contos nas mesmas condições pre-
cisaria Coimbra para se ir trans-
formando a cidade baixa; e assim 
ficariamos livres desse labirinto de 
ruas estreitas, turtuosas, feias e 
antHiigiénieas, 

D. GUILHERMINA JARDIM CABRAL DE MOURA 
COUTINHO CE VILHE8A SOUSA LYHCE 

Fomos dolorosamente surpreendidos 
com a morte desta ilustre senhora, espo-
sa do sr. dr. Francisco Lynce e Sousa. 

Morreu em Alcácer do Sal na edade 
de 27 anos. Descendia da nobre casa 
de S. Silvestre representada pelo morga-
do dr. Manuel Cabral de Moura Couti-
nho de Vilhena. 

Por seu pai descendia dos Cabrais de 
Belmonte* Marquezes de Castelo Rodri-
go, Marquezes de Vilhena, Condes de 
Avintes, Bouibons de Alcobaça, Coelhos 
Farias de Tentúgal, etc. 

Aparentava com Lavradios, Maiorcas, 
S. Tomé, Paço de Molelos, Casa de Aze-
vedo, etc. 

Por sua mãe descendia pela linha pa-
terna do Visconde de Montesão, e pela 
materna de D. Guilhermina de Ribeiro 
Freire descendente de Cipriano de Ri-
beiro Freire, um dos mais ilustres diplo-
matas que tivemos. 

Era irmã da Senhora Condessa de 
Valenças ( D . Isabel), D. Seticia Cabral 
de Bourbon Vilhena Jardim (S. Silvestre), 
D. Maria Teresa Cabral de Vilhena de 
Bourbon Godinho, D. Clarice Cabral de 
Vilhena Gomes de Sousa, Alvaro Cabral 
de Castanheda Moura e Horta, e Alberto 
Cabral de Vilhena. 

Era cunhada da sr." D. Maria do Car-
mo de Moura Garcez Cabral de Vilhena, 
e des srs.: Conde de Valenças, Manuei 
Jardim, Antonino da Costa Godinho e 
Oscar G. de Sousa. 

A toda a familia enlutada os nossos 
mais sentidos pezames. 

* 

Faleceu nesta cidade o aluno do 5.° 
ano da Faculdade de Direito, sr. João 
Pestana Júnior, natural da Ilha da Ma-
deira. 

— Também faleceram o sr. Antonio 
Rodrigues da Siiva e a menina Maria 
José, cunhado e filha do nosso presado 
amigo, sr. Joaquim Ferreira Gazeo. Ain-
feliz creança .contava apenas 9 anos de 
idade, e era o enlevo de seu pais. 

— Em Celas, faleceu a sr." D. Maria 
Evangelina de Almeida Couto, conserva-
dor do registo predial na Ilha da Ma-
deira. 

— Também faleceu o comendador sr. 
Guilherme da Silva Rocha, filho do nos-
so respeitável amigo sr. Manuel da Silva 
Rocha Ferreira. A sua morte foi muito 
sentida, pois o saudoso extinto era geral-
mente estimado pelas excelentes qualida-
des de que era dotado. 

— Na Figueira da Foz faleceu o sr. 
Augusto Filipe Barbosa, que havia ha 
pouco regressado de Africa. O seu ca-
daver foi sepultado no cemiterio de Cer-
nache. 

— Causou o sentimento nesta cidade 
a noticia da morte do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante de 
Coimbra, sr. Joaquim Sal Júnior, que fa-
leceu em Castelo Branco. 

Contava inúmeros amigos nesta cida-
de onde era considerado. 

Sentimos dolorosamente o seu pas-
samento. 

— Faleceu em Telas, a sr.a D. Emí-
lia Augusta Machado, filha do juiz de 
direito, ha pouco transfeiido de Soure, 
sr. dr. Joaquim ugusto Machado. 

— No Minho faleceu a estremosa ir 
mã do conceituado comei ciante.desta ci-
dade, sr. Manuel Joaquim Vilaça. , 

A's famílias enlutadas as nossas serr-
tidas condolências. 

Os últimos acúniecim^níos 
Regressou a Lisboa u sr. ge-

neral Jaime de Castro, a quem o 
governo ofereceu o elevado caigo 
de comandante das guardas repu-
blicanas. 

—Consta-nos que se encontra 
prêso no forte da Graça, em El-
vas, o sr. coronel Pestana, que 
comandou infantaria 23. 

— Ontem foram feitas buscas, 
sem resultado, no bairro de Santa 
Clara. 

— Na rua de Sub-Ripas foi en-
contrada abanonada uma arma do 
exercito. 

— De Soure e de Oliveira do 
Hospital chegaram a esta cidade 
18 presos, que deram entrada na 
Cadeia Nacional. 

— O quartel general já não 
funciona em infantaria 23. 

— Foi nomeado, interinamen-
te, secretario da administração do 
concelho de Soure, o sr. Domin 
gos de Freitas, por o secretario 
efectivo ter abandonado o logar. 

SORTEIO 
A imagem da Rainha Santa, 

obra artisticamente modelada por 
Bordalo Pinheiro e que foi sor-
teada, destinando se o producto 
desse sorteio a obras a fazer na 
igreja de Santa Clara, coube ao 
n.° 6.316. 

Paro os nossos pobres 
De um caridoso anonimo recebemos 

1$00 para dois pobres, em sufrágio da 
morte dç sua quetjíla e saudosa mãe. 

Esse donativo foi distribuído por 
Maria do Rosario, viuva, e Antonio Mar-
tins, quasi cego, rua Nova. 

* 

Outro generoso bemfeitor A. V. de C, 
entregou-tios a quantia de 4$50 para no-
ve dos pobres da Gazeta. Essa esmola 
é em sufrágio da alma de sua boa e san-
ta esposa, cujo aniversario do falecimen-
to passou ontem. 

Os pobres contemplados foram: 
Julia Lopes, viuva, rua Corpo de Deus. 
Joaquina GomesT^eco das Canivetas. 
Jesofina Costa, viuva, rua Dr. Costa 

Simões. 
Augtista Cardoso, Pateo da Inquisi-

ção. 
Maria Nazaré dos Santos, tua das 

Pírreiraí, 

Palmira Marques, entrevada, Beco da 
Imprensa. 

Augusta de Melo e Souza, rua Corpo 
de Deus. 

Maria Candida da Costa, viuva, Sé 
Velha. 

Tereza de Jesus, com 2 filhos doentes, 
Arco do Ivo. 

AOS generosos bemfeitores agradece-
mos as suas esmolas. 
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H Grande Casino 
| | Peninsular I I 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantares e ceias Mj 

_ primorosamente servi-
M dis, sendo a melhor 

casada Figueira, En- ç-tóà 
tradas gratuitas no 
: : restaurante: : 
Serviço em gabinetes 

r : 

u L A T I I U j B L n 
Companhia de Segupos lruso*Fluminen§e (em opgdni5aç8§) 

—«—.— — - * -0-
SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE P R O V I S O R I ^ * ^ N O PÔBTO: 

Travessa d o Alecrim, 3 , 1 . ° LISBOA J 2 M i l h õ e s i c E s c u d 0 8 | P M t e f f l l f i t e s í m m 4 ] 
|AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ; (A S. Paulo) 

Delegado em Colmara: BARROS T M I R A , Estrada da Beira, 9 e 11 
5 

lííVfcrf^ 

(2." publicação) 

Pelo Juíso de direito eivei, 
desta comarca, cartorio do es-
crivão do 1 0 ofício, Almeida 
Campos, correm éditos éditos 
de trinta dias, citando o viuvo 
inventariante Joaquitn Moura 
Ferreira, ausente em pare in-
certa em França, por si e co-
mo legitimo representante de 
seus filhos menores Maria Bo-
balo de 11 anos e Francisco 
Sousa Ferreira de 4 anos, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario de menores por 
obito de sua mulher Antónia 
Robalo que foi moradora na 
Marmeleira, freguesia de Sou-
zelas, com a pena de revelia. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieito, 

Sousa Mendes 

Castanhas, Nozess Chour iços, 
A z e i t e s , C a r v ã o e 

á s s u c a r p i l é e s p a n h o l 

E n v i a - s c q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

Pedir preços e condições de venda a 

A n t o n i o í i ó o p s n ç o Q e l i z 
C A S T E L O D E m D E 

Fabrica Mondego 
Pro acto* industriais de 

madeira <5e salgueiro branco 
Palitos dor? dentes , cesf . inh-s 

para dôce e amêndoas , c 

Ismael Simões & C.a 

CMHifera — Ceira—Portag&I 

EGYD10 AYRES 
• Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
B i u FEBREIRA BORGES, 42-1.° 

fcsifónsia: Soa v m i i C I O RODRIGUES, 7 . 
Tele fone n.° 106 

m 

5 6 R P f l ^ 0 Z 
Notário 

Praça 8 de M a i o , 2 5 
Largo de Sansão 

g l o r i o : No l.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
fUsidencla: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

CARRETOS d e m e i a e squa-
dria de 32 e 35 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

Á GLORIA PORTUGUESA 

S J 
,,1X3 GLORiaí 

P o r t u g u e s a 1 

• g ^ c f m L I S B D J f ó S 

COMPANHIA 
DC 

SEGUROS 
C a p i í a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0SZ E8S LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ções cm B r ^ g a , Tomar, TorresVedras e Funchal 

FILIAL NO P O R T O — Rua das Flores, 48 

f l L I A L E M C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m todas a s terras d o pa is . 

eiras 
e Batedeiras 

t ó ^ T A B W ? ? 

A c a b a de chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

J o h n (D. 5 a m n e p S j Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
mLmi Jm W 

' « A C O L O N I A L , , ™ 
Çompanhia de Jeçjupos 

Capital: Um miltiâo e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes , gréves , tumul-

tos, .cristais, agrícolas, roubo e autc-movety. 

Correspondentes em Coimbrai 

B C S K D O S O ^ & C O I ^ I P ^ N H I A ^ 

A n t o n i o f e p n a n d p s 8 $ F i l h o 
5 0 — R u a do Corvo — 60® COIMBRA 

m\ím t o d a a a s p ^ c l e it o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DhS.CON.lOS t i 1 K A \ S F f t K f c N C I A S 
Depositos á ordem e a praso 

RRENDA-SE. do primeiro 
de Novembro em diante 

o Casal do Barreiro, proximo a 
Santo Antonio, dos Olivais perten-
cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo Pinto. 

Para tratar na rua da Sofia n.° 
157 —Coimbra. 

BOM EMPREGO DE CAPI-

TAL. Vende se convindo 
o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen 
taoy com mais de 2:000 pinhei 
ros, sobreiros olivais e um gran-
de platano. 

Recebem se propostas em car 
a fechada. B urro cie Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêi, procurar Antonio 
Povoa, de Vila Pouca. 

O B I L I A S . Vende-se de 
quarto Luiz XV e de jan-

tar Henrique I I . 
Diz-se no prédio do sr. Rapo* 

so, cimo do olival de Monte Ar-
roio letras P. V. das 14 ás 17 ho-
ra^ • PIANO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

CA S A E QUINTAL. Arrenda 
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 187. 
^ hREADO. Precisa se que sai-
^ ba ler e escrever preferin 
do-se uni que saiba enfardar. 

Exige se fiador. 
Trata se na Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, Coimbra. 

MPREGADO DE ESCRI-
TORIO. Precisi-se na So-

ciedade de Defeza, preferindo se 
empregado publico reformado. 

M casa de família da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos.. 
Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO, ÓFERECE-SE 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo mercearias 
e algumas fazendas e empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a Antonio 
S. Forte —Alentejo— Souzel. FO G O E S DE FOGO CIR-

CULAR. Vendem-se e com 
pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. 

LOJA. Arrenda se onde esteve 
a Livraria Pires á Sé Velha, 

para tratar Rua do Cabido n.° 5< 

« T E N D E - S E . Um fogão com* 
™ pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria-Uniio, 
rua da Sofia. 

E N D E - S E uma casa em bom 
local ^ comr̂  passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-> 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santofc 
em Celas. 
« f E N D E r S E uma quinta. Tem 
™ 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

O O I M B R A . 
Manuel Jesus d'Abreu, presta-

mista, rua do Cabido, 11, avisa os 
seus Ex.mos Fregueses, para que 
resgatem os seus penhores, em 
vistas de acabar com o negocio, 
em 31 de Dezembro. 

Manuel Jesus d'Abreu. 

Alfaiataria e modas L u s o - M l e l r i 
1 Pua de Quebra Costas, n . o s 47 8 49 

Trespassa se este estabeleci-
mento demandando de pouco ca-
pitel, pelo motivo de seu proprie-
tário e familia resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro. 

Os actuais proprietários, .Car» 
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor, apre* 
sentar as suas contas para serem 
pigas, assim como pedem aos 
seus freguezes e freguezas igual 
cumprimento até ao dia 30 do 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho, 
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Causou sensação a noticia/la-
pela Gazeta de Coimbra, no 

u numero anterior, ácerca da 
ltição tomada pela Comissão 

toinistrativa Municipal de se 
ifestar contrâ a escolha do lo-

| ( largo ' das Ameias) para a no-
estação do caminho de ferro. 
Igualmente, diz a mesma noti-
resolveu a referida còmissão 

íciar á Secretaria de Esltado do 
ercio, pedindo que seja sus-
a execução da portaria que 

rovpu o projecto da nova esta-
io por não ter sido oilvida a Ca-
ara. 

Coimbra já está acostumada a 
;eí entraves sempre que se trata 
jum melhoramento local. Ha-
tfsta o que sucedeu com o en-

amento do caminho de ferro 
Beira Alta, que uns queriam 

th porito e outros noutro. Ve-
se o qué aconteceu com a li-
a ferrea de Arganil, que uns 

lueViam por Coselhas e outros 
la estrada da Beira. Vèja-se o 
ie se deu com a escolha do lo-

para O Manicomio, etc., etc. 
São bastantes, infelizmente, os 

sos em que se tem dividido as 
iniões sobre diversos melhora-

lentos de Coimbra, uns levados 
«feito e outros prejudicados por 
a tentes reclamações. Por isso 
líidio Navarro tinha razão para 

ifirmár, quando ministro das obras 
íblicàâ, que Coimbra não sabia 
eéir porque cada um puxava pa 
á seu ládo. 
: Agora repete se o caso com a 
itaçào do caminho de ferro, que 

uns quèrem que fique onde está 
é outros em sitio diverso. 

Nós julgavamos este assunto 
Aésolvido, visto terem sido reali-
Mdas algumas reuniões em que 

tratou da escolha de local; mas 
mos agora com grande surpre-
que a Camara se opõe a que a 
va estação fique onde está, não 
larecendo o publico do sitio 

prefere e do seu plano de 
elhorantentos com a nova e§ta 
ío. 

Os da Figueira, guando se trata 
lalgum melhoramento local, pre-

ferem que ele se faça ainda que 
ttja na cabeça dum tinhoso, a fi-
fcar por fazer. Por isso encami-
nham as coisas por forma a resol-
ver todas as duvidas e a deixar o 
caminho bem limpo de díficulda-

£ Era Coimbra não acontece o 
ib, árttés péló contrario ve 
sempre surgir -dificuldades, 

r Não podemos ter opinião so-
o que pretende a Camara, 

rj(jue,;finfe|izmpntè'1em se guar 
uiftà certa reserva neste im-

tante assunto que a todos os 
àicipes interessa é todos tem 

'lÉreitQ de conhecer. ' 
Quer-nos parecer, ernquanto 
Tião provarem o contrario, que 

pode ser escolhido melhor 
' do que o largo das Ameias 
a a nova estação, desde-que se 
a uma nova comunicação-para 

ifcatro da cidade; mas esta obra 
de fazer. se seja qual fôr o lo-

cal escolhido. 
O largo das Ameias, onde se 

«fta à estação atual e onde a Corii-
Mnhia quer a nova estação, é o 
pbnto mais central e mais proxi-
mo do movimento principal da 
cidade. A sua vida comercial en 
contía-se a 200 ou 300 metros de 
distancia, alem de estar muitíssimo 
próxima dos hotéis. 

Os passageiros que saírem da 
estaçio não ficarão mal impressio 
nados com; o panorama do rio e 
das suas. margens, enquanto que 
le levatftnva estação para os Oleí 
ros, Como Se dfé, essa impressão 
n&ojpode ser a mesma. 

O que quer a Camara de Coim-
bra, pogdo assim obstáculos a es 
té melhoramento? 

H«9 írt criar çlifjçulfoíies 

á Companhia e de tal ordem que 
ela venha a desistij dessa obra? 

-Veja a Camara em que se mete 
e não queira tomar sobre si a res-
ponsabilidade de ir criar atritos 
nesta altura em que esse melho-
ramento se está encaminhando pa-
ra a sua realisação. 

Porque não convoca uma reu-' 
nião nos paços municipais è não 
expõe aos munícipes o seu plano 
quanto a esta obra? ' ; 

Seria este o caminho mais se-
guro, e assim se fez quando se 
tratou dos electricos. 

Tão grande silencio se tem 
feito neste assunto pela Câmara, 
que nem sequer se sabe ao certo 
qual o local que ela prefere para 
a nova estação! 

VIDA DE COIMBRA 

Dtfesa c Propaganda 
Gripe pneumónica; a So-

ciedade, a Comissão Ad-
ministrativa do Municí-
pio e a Associação Co-
mercial tomam resolu-
ções para socorrer as 
famílias necessitadas. 
Novos socios. 

Como em outro lugar deste jornal 
vai noticiado, por iniciativa da Socidadc, 
da Comissão Administrativa do Municí-
pio e da Associação Comercial realisa-
ram-se ontem e ante-ontem importantes 
reuniões na nossa séde social, com o fim 
de se angariarem donativos para socor-
rer as famílias necessitadas, que presen-
temente luctam com todos os horrores 
espalhados pela epidemia da gripe pneu-
mónica. .;ÍX3 

Com este simpático encargo ficaram 
as comissões nomeadas, que esperamos 
sejam dedicamente auxiliadas por todas 
as pessoas qué estejam em condições de 
prestar, neste ti agito momento, o seu 
valioso concurso a tão humaniiaria e hon-
rosa iniciativa 

Tairibem confiamos que todos os so-
cios da Sociedade dedicainente nos auxi-
liem, cada um na medida da%*uas foiças, 
enviando-nos os donativos que por sua 
iniciativa possam colher entre as pessoas 
da sua amizade, pois, assim procedendo, 
só se honrai ão, ao mesmo tempo que 
nos ajudarão a dignificar e prestigiar a 
nossa giande e querida Associação. 

Na séde da Sociedade, estarão patèn-
tés folhas da subscrição, desae o rriéio 
dia ás 21 horas, acèitando se toda a or-
dem de donativos, dinheiro, roupas, aga-
salhos, eic., duiaiue todo o tempo que 
duiar a epidemia. 

No placará da séde ir-se-ha dando 
conta ao publico do resultado de tão sim-
paitca t humaniiaria iniciativa, Dem co-
mo de tudo o que se refira aos socorros 
a prestar aos necessitados. 

— lnscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs.: „ 

Emídio Carvalho Rebelo, Montemor-
o-Velho. 

Cesar Dias Lima, idem. 
Antonio Dias Galvão, idem. 

Bairro operário 
A proposito db artigo do sr. 

dr. Costa Lobo, publicado no nos-
so numero anterior, fomos pro-
curados por um nosso amigo para 
ilos lembrar o Alto do Pio e quinta 
da Conchada para um bairro ope-
rário. 

A situação é explendida, pelo 
seu ponto elevado e belos pano 
ramas tanto sobre a cidade como 
para os lados úe Coselhas. 

Além disto, a quinta da Con-
chada é propriedade da Miseri-
córdia que, sem prejuíso para as 
suas finanças, podia cedê-la em 
determinadas conaições. 

Dá-se ainda o caso de, no tem-
po da camara da presidencia do 
sr. dr., Dias úa Silva, ter sido es-
tudada e aprovada uma estrada 
que ligasse as Almàs da Concha-
da com a estrada de Coselhas. 

Não se fez esta ainda estrada, 
mas ela seria duma grande conve-
niência publica, principalmente se 
ali vier a fazer-se um dos bairros 
operários. 

O local indicado satisfaz mui-
to bém, mesmo jtor ficar nas vi-
zinhanças da cidade. 

Tutbria da Iníancia 
O sr. dr. Mendes dos Reinedios, ilus 

tre reitor da Universidade de Coimbra, 
foi a Lisboa tratar de vários assuntos 
respeitantes àquele estabelecimento di 
eusttio supcrioi, uauudo uiuotm o» irii-
talaçâo d» Tutoria de Infenci». 

A terrível e cruciante epidemia 
que ha tanto tempo vem de nos 
ferir, desvastando tragica e horro-
rosamente a população de Coim-
bra, quasi toda envolta em luto e 
dôr, é duplamente monstruosa pe 
las consequências fatais em que se 
desenvolve, em que se manifesta. 

Como se fôra poucô o arreba-
tamento dos entes queridos que 
diariamente vai ceifando, quer des-
truindo lares solidamente organi-
sados pelos elos do amor, quer 
esfacelando futuros que se ante-
viani risonhos, como se fôra pou-
co todo este macabro desabar da 
familia e do lar, nós vêmos que 
ás lagrimas da saudade originadas 
pelos que desaparecem, outras la-
grimas, mais dolorosas e causti 
cantes, se vão juntando, envolven 
do-nos o coração, a nós que so 
mos homens, da mais opressa dôr, 
do mais triste coripungimento! 

Essas lagrimas, são as da qr)-
fandade! 

Que de miséria e dôr é feita 
hoje a vida em muitos lares, onde 
pais e mães baquearam, deixando 
envoltas em crépes dezenas* de 
creanças sem amparo, sem abrigo 
e ^jm protecção! 

Que futuro será o dessas ino-
centes creanças, tão cêdo martiri-
sadas, quasi no alvorocer da vida, 
se em favor delas se não erguer a 
voz da consciência humana, a voz 
da Caridade? 

Delas nos propozemos tratar 
dentro dos limites das nossas for-
ças. 

Para isso contamos com a inex 
gotavel bondade dos nossos que-
ridos leitores, sempre prontos a 
cooperar comnosco em todas as 
obras meritórias, sem que jámais 
recusassem o seu valioso auxilio 
quando se trata de socorrer os 
deserdados da sorte. 

O momento é grave e exige 
prontas deliberações. 

Abrimos, pois, uma subscri-
ção em favor dos orfãos. de 
Coimbra, desses infelizes sem p^i 
nem , mãe, e que ámanhá terão já 
ae estenderia mão á caridade pu 
blica se não houver quem os so-
corra com o seu obulo. , 

Povo de Coimbra, pobres e 
ricos, vós que tendes alma para 
avaliar a riquesa do carinho de 
um filho estremecido, do amor de 
um pai ou de uma mãe, vinde 
cooperar comnosco nesta grande 
obrá de humanidade!] 

E' para os orfãos de Coimbra, 
é para os filhos dos nossos irmãos 
que tombaram na algidez do tu 
mulo, vitimados pela maior das 
epidemias do nosso tempo! 

Transporte 3^60 
Um anonimo *50 
Idem i>50 
Do menino Antonio dos Santos 

Mota 2*50 
7*10 

CRISÂNTEMOS 
Estão já em plena florescência os gra-

ciosos e elegantes crisântemos, esses pro-
dutos tão belos e atraentes que a natu-
resa adorna das mais vivas e caprichosas 
côres, e que o gosto do homem aperfei-
çoa e educa, dando-lhe a magestadeque 
nas extasia ao contemplar essa flôr, cheia 
de elegancia e distinção. 

Em Lisboa e Poito organisaram-se já 
as primeiras exposições de crisântemos, 
sendo estas muito visitadas pelos apre-
ciadores desta flôr, que em cada ano en-
contram exemplares novos, dignos de 
apreço e admiração. 

Em Coimbra, onde existem bastantes 
cultores de crisântemos, algumas tentati-
vas se tem feito para organizar anual-
mente um certamen destas flores, fracas-
sando, todavia, eíse louvável empreendi-
mento, qufc bastante honrava a cidade, e 
que era bem um testemunho eloquente 
do quanto nos interessam todas as ma 
infestações de progresso e bom gosto. 

Ao sr. Antonio de Barros Taveira, 
distinto çultor de cnsgltemos, se deve a 
organisação das principais exposições fei-
ta^ nesta cidade, exposições brilhantíssi-
mas que tanto sucesso causaram em 
uoimbia, è onde se exibiram exemplares 
de tão rara elegancia que muitas pessoas 
que visitai am as exposições de Lisboa e 
i'uí iu, se uiaiiUesUiam suipreendiuás 
çom a bçl<f;a do» exemplarei exposto» 

pelo sr. Taveira, alguns bem superiores 
aos daquelas exposições. 

Á Gazeta de Coimbra, que jámais re-
cusou a sua cooperação a qualquer ini-
ciativa que diga respeito aos interesses e 
bom nome desta terra, pôs em devido 
destaque os louváveis esforços do sr. Ta-
veira, aplaudindo-o pela sua iniciativa, 
que era a de organisar, á semelhança de 
Lisboa e Porto, uma exposição anual de 
crisântemos a que concorressem os nos-
sos melhpres floricultores. 

Infelizmente, um profundo desgosto 
que veiu enlutar a alma daquele nosso 
amigo, o mais devotado entusiasta da 
cultura do crisântemo e o elemento mais 
preponderante e indispensavçl a essa ini-
ciativa, obstou a que este ano ficássemos 
privados de tão distinto certamen de be-
leza e elegancia, não havendo probabili-
dades de reunir tantos e tão valiosos 
exemplares como aqueles que possue o 
sr. Barros Taveira, e que constituíam a 
prova mais eloquente do seu gosto artís-
tico pelo aperfeiçoamento da rainha das 
flores. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
poderia, talvez, tomar a iniciativa de or-
ganisar na presente época a exposição já 
referida, lembrando nós o claustro de 
Santa Cruz para a sua realisação, local 
bastante adequado para esse fim, e onde 
as flores se harmenisam bem com a ele-
gancia do Claustro. 

E' este um alvitre que bem desejaría-
mos ver aproveitado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Beatriz Cortez Rebelo. 
E os srs.: 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos. 
José Maria Antunes. 
Na segunda feira: 
O sr. Antonio Correia dos Santos. 

Doentes 
Está doente na Figneira da Foz o 

sr. dr.João Jacob. 
— Tem obtido melhoras o sr. dr. An-

gelo da Fonseca. 
— Também está melhor o sr. dr. An-

gelo Dias Ferreira. 
— Entrou em convalescença o meni-

no Antonio dos Santos Mota, filhinho 
do sr. Artur Pereira da Mota. 

S O P A P A H A O S P0BKES 
Do muito digno desembarga 

dor da Relação do Porto, sr. dr. 
Bernardo Xavier Freire, recebe-
mos uma carta em que nos ^ede 
que 'seja contado entre os subs 
critores da Sopa para os pobres 
de Coimbra com a importante 
verba de 10 escudos mensais, que 
serão pagos no principio de cada 
mês. 

Agradecemos em nosso nome 
e dos protegidos o valioso auxilio 
piestado por s. ex.* 

Corteihos de suínos 
E' urgente, que se oYdene a 

remoção uos corieihos de porcos 
que se encontram dentro da ci-
uade. 

Ha centenas deles pela Cu-
meada, Montes Clarus, estrada da 
Beira, barita Clara, Fora de Por 
tas e outros pontos, até mesmo 
dos mais concornaos e avismha 
dos. 

Noutro tempo que não fosse 
de epidemia, já não devia ser per-
mitido este abuso; mas na ocasião 
presente em que os habitantes 
desta cidade estão em luta com 
uma doença epidemica que tem 
feito numerosas v m m a S j constitue 
uma tolerancia injustificável e pre 
judicial para a saúde publica. -

Protestamos' inergicamente e 
com o nosso protesto reclamamos 
a imediata remoção desses corte-
ihos para sítios onde não possam 
causar mal algum. 

O sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, em virtude da doença dos 
srs. delegado e sub delegado de 
sau/ie, assumiu a inspeçào ou di-
recção dos serviços sanitários. 

A s. ex.*, recomendamos a 
nossa reclamação. 

^ ; P r e s o s po l í t i cos 
Chegaram ontem a esta cidade os 

civis presos por causa do movimento re-
volucionário de Coimbra e que tinham 
seguido para a Torre de S. Julião da 
Barra. 

A-Coinissão Administrativa do Mu-
mcipio, na sua ultima sessão, tomou 
mais as seguintes resoluções: adquirir 
íoupa para os asilados de Ceias, nomeou 
JGiS" Vigias è reduzm a» c a u t a a» doa 
çJeçtrjçQ», 

1 : 

Epidemia reinante 
Uma grande comissão 
de socorros . Outras 

noticias 
Esteve muito concorrida a reu-

nião que quinta feira se realisou, 
na séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, a fim de se nomear 
uma grande comissão de socorros 
ás famílias necessitadas, que pre-
sentemente lutam desesperada-
mente com todos os horrores da 
epidemia reinante, a qual ficou as-
sim constituída: 

Dr. Abel Urbano, dr. Sebas-
tião de Carvalho e Antonio Nu-
nes Correia, pela Comissão Admi-
nistrativa do Município; drs. Ma-
nuel Braga e Ambrosio Neto, pp-
la Sociedade de Defesa e Propa-
ganda; Francisco da Costa Oaito, 
Hermínio Alberto de Moura e Sá 
e Manuel Simões, pela Associação' 
Comercial; Pedro Bandeira e Cas-
siano Martins Ribeiro, pela Assis-
tência; dr. Micalef Pace, pela Mi-
sericórdia, 

Dr. Mendes dos Remedios, te-
nente-coronel Mascareuhas dr. Bar-
ros e Cunha, conego Dias Andrade 
dr. Carlos Dias, Augusto Antunes 
Garcia e dr. Pedro Ameal. Esta é 
a comissão coordenadora e orien-
tadora dos trabalhos a realisar; 
alénj desta, porém, foi nomeada 
uma comissão agregada composta 
exclusivamente de comerciantes e 
que ficou constituída pelos segtjin-
tes srs: 

Francisco Vilaça da Fonseca, 
João Mendes, Mário Pais, Armê-
nio Amado, Damião d'Almeida, 
José Teixeira Fânzeres, Julio da 
Cunha Pinto, Joaquim Pessoa e 
Plácido Vicente. 

Ontem á noite, também sob a 
presidencia do sr. dr. Manuel 
Braga, realisou se, na séde da So-
ciedade, outra importante reunião, 
achando-se a sala e corredores 
replectos de representantes de to-
das as classes sociais, bem como da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, Associação Comercial, ge-
neral comandante da Divisão, As-
sistência, etc., etc. 

Por proposta do sr. presidente 
da assembleia foi eleita a comis-
são executiva que ficou assim cons-
tituída: dr. Guilherme Moreira, 
dr. Sebastião Coelho de Carvalho, 
dr. Manuel Braga, dr. Antonio 
Carvalho Lucas, tenente-coronel 
Jorge de Mascarenhas, tenente-co-
ronel Mousinho de Albuquerque, 
dr. Pedro Ameal, Augusto Antu-
nes Garcia, Cassiano Martins Ri-
beiro, Herminio Alberto Moura ç 
Sá e Pedro Dias Bandeira. 

Também por proposta do sr. 
presidente da assembleia ficaram 
fazendo parte da comissão da clas-
se comercial, na quinta feira no 
meada, mais os seguintes comer-
ciantes: 

Bento Carlos da Fonseca, Vir-
gilio de Figueiredo, Francisco da 
Costa Gaito, Herminio ^lberto de 
Moura e Sá, Eugenid Antunes Ra-
mos, Manuel Simões e Neri La-
deira, ficando a comissão com a 
faculdade de agrfegar "a si todos 
os elementos que julgue indis-
pensáveis ao bom desempenho da 
sua missão.. 

Todas estas comissões reúnem 
hoje, pelas 13 horas, na séde da 
Sociedade, para começo dos seus 
trabalho, voltando a reunir todas 
as noites das 20 ás 22 horas. 

Já hoje começam a colhá1 do-
nativos, continuando activamente 
nos dias seguintes. 

Lspera-se que uma comissão 
de senhoras auxilie as comissões 
nomeadas. Com este fim o sr. 
general comandante da Divisão 
gentilmente pediu uma conferen-
cia ao sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
de Defesa, conferencia que se de-
ve realizar hoje. 

A Assistência parece ter toma-
do a louvável resolução de juntar 
us seus ftfndcft aos dás comissões 
agora nomeadas, fundos que pre-

sentemente sobem a alguns con-
tos de reis, conjugando assim a 
sua benefica e valiosíssima acção 
com a das comissões. 

— A Santa Casa de Misericór-
dia de Coimbra presta serviços im-
portantes á pobrêsa. Mata a fome 
a muitos desgraçados, dá-lhes so-
corros médicos e farmacêuticos, 
recolhe mais de 100 orfãos de 
ambos os sexos, a quem ensina e 
educa para a vida pratica, etc., etc. 

E' uma instituição benemerita, 
util, simpatica, digna da protecção 
dos bemfeitores que dela se tem 
lembrado. 

Ouve-se porém por aí queixas 
do pouco que ela tem feito pe-
rante a situação angustiosa de cen-
tenas de pessoas em luta com a 
terrível epidemia. 

Não se fala na Misericórdia 
entre as corporações que podiam 
socorrer os infelizes a braços com 
a miséria. Quer dizer: essa insti-
tuição não tem levado a sua acção 
além do que lhe compete fazer no 
tempo normal. 

Tendo três clínicos, um dos 
quais se acha doente, já tem che-
gado a haver falta de consulta diá-
ria. 

Não se aumentaram as esmo-
las, não se criou novo posto de 
consulta, não se forneceram rou-
pas ou generos de subsistência aos 
infelizes que vivem na miséria e 
que para aí teem morrido com 
falta de socorros. 

Bem sabemos que a Miseri-
córdia luta com dificuldades, e 
não pequenas, por causa da cares-
tia das subsistências e outros ge-
neros de primeira pecessidade; 
mas estamos num período anor-
mal de epidemia em que todos 
tem o dever dentro das suas pos-
ses de dar o seu quinhão no au-
xilio aos desgraçados. 

Isso o esperamos desse esta-
belecimento de caridade. Ninguém 
lhe levará a mal que desiquilibre 
o seu orçamento em virtude da 
calamidade que fl3gela a nossa 
terra. 

— Outra corporação se tem 
manifestado pelo seu silencio na 
presente e lamentavel situação ori-
ginada pela epidemia: é a Facul-
dade de Medicina, em que se não 
fala. 

Sendo uma entidade que bem 
podia prestar o seu auxilio por 
varias formas, ninguém fala nela, 
achando-se ausentes vários dos 
seus membrbs, que fazem gran-
de falta nos hospitais. 

Não ignoramos que alguns 
terão o motivo justificado da doen-
ça, mas outros estão ausentes do 
seu posto, onde são preçisos. 

E' pena, porque O concurso da 
Faculdade de Medicina não é para 
despresar. 

— Nesta cidade a epidemia 
tende a decrescer sensivelmente. 

povoações rurais é que está 
tomando um carater mais grave 
por falta de socorros. 

Na freguézia de S. Martinho do 
Bispo, onde se deram muitos ca-
sos, também a epidemia vai de-
clinando. 

— A consignação do sr. go-
vernador civil deste distrito, che-
garam a esta cidade 1:100 kilos 
de assucar destinado ás farmacias 
e hospitais, sendo as sobras dis-* 
tribuidas gratuitamente pelos en-
fermos pobres. 

— Os exames dos alunos do 
ultimo ano da Faculdade de Me-
dicina, determinados por virtude 
da epidemia, devem principiar 
hoje. As provas teóricas começa-
rão na segúnda ou terça-feira. 

— Foi mandado apresentar no 
comando de infantaria 35 o capi-
tão medico-miliciano sr. dr. Fer-
nando Duarte Silva d'Almeida Ri-
beiro. 

— A Comissão Administrativa 
do Município resolveu inscrever 
no proximo orçamento suplemen-
tar a verba de 2:000 escudos para 
combater a epidemia. 

Mais resolveu proseguir na la-
vagem das ruas, desinfecções e 
queimar barricas de alcantrío en? 
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diversos pontos da cidade. Como 
parte do pessoal encarregado da-
quele serviço se encontra doente, 
a referida comissão vai mandar 
desempenhar os mesmos serviços 
por bombeiros e. soldados, ofi-
ciando, para aquisição destes, ao 
sr. general comandante desta di-
visão. 

Contribuiu também com um 
subsidio para melhorar a situação 
dos prêsos enfermos. 

— Pedem-nos alguns morado-
res de Montes Claros que chame-
mos a atenção da autoridade com-
petente para deixarem de ser le 
vados para uma montureira, nu 
ma quinta das visinhanças do Ma-
tadouro, dejectos dos animais que 
t e m permanecido neste estabeleci-
mento, estrumes e outras substan 
cias que causam péssimo cheiro. 

Semilhante pratica deve termi 
nar quanto antes, pois não é mais 
n e m m e n o s d o q u e u m terrível foco 
;de infecção. 

Paro os nossos pobres 
Do menino Antonio dos San • 

tos Mota e duma caridosa senho-
ra da rua Eduardo Coelho rece 
bemos, respectivamente, as quan-
tias de*2$30 e $50 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, em no-
me dos quais agradecemos a sua 
generosa oferta. 

Essa distribuição foi assim feita: 
f Teresa de Jesus, viuva, com 8 

filhos, Montes Claros. 
Henriqueta Marques, viuva, 

Beco da Amoreira. 
Claudina da Conceição Figuei-

redo, viuva, com 5 filhos, Rego 
d'Agua, 

Mário Duarte, viuvo, doente e 
com 2 filhos no mesmo estado, 
feeco de Montarroio. 

-Joaquina de Jesus, Beco das 
Carçivetas. 

Antonio Julio Duarte, doente, 
Beco da Amoreira. , 

'jZSí NOTICIAS RELIGIOSAS . ' 
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' Na próxima terça feira celebra-se no 
mosteiro de Santa Clara, a festa come-
morativa da trasladação da Rainha Santa 
Isabel. 

Esta festividade que é promovido pela 
Mesa da Confraria, principia ás 11 horas 
e meia, constando de missa solene, expo-
sição e sermão. 

O corpo da Rainha Santa foi trasla-
dado do velho mosteiro rio dia 29 de 
Outubro de 1677, sendo este acto reves-
tido de todo o luzimento, conforme os Sesejos do então príncipe regente D. Pe-

roII. ..-•' 
» , m i —i— 

Subsis tênc ias 
Chegóu a éstã cidade, para o celeiro 

municipal, um vagão de ássucar, que co-
meçará a ser vendido Ho dia 1 de Novem-
bro. 

Para a aquisição do assucar, é pre-
èiso municirem-ae, alem da^aderneta, da 
carta de consumo, que é fornecida petos 
respectivos regedores. 

Também foram despachados para a 
Camara 6 vagões de milho colonial. 

Ontem chegou um vagão de batata. 
* Y-OS produtores de inilho de sequei-
ro, arroz, feijão, batata de regadio e vi-
nho, teetn de manifestar nas respectivas 
regedorias, as suas produções dentro de 
8 diás, depois de terminadas no local 
da produção as debulhas ou colheitas, 
findando o praso do manifesto, nó dia 
lij l̂e Novembro proximo. 

Resolução acertada 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio resolveu que o vereador sr. An-
tonio Nunes Correia se avistasse com os 
marchantes dò Mercado D. Pedro v, pá-
ra oèfe uih talho permaneça aberto todos 
®s ílias atè ás 17 horas. 

Foi uma medida acertada pela qual a 
Gazeta de Coimbra muito tem pugnado. 

ria, contra D. Maria Fernandes Tomaz 
Lopes da Cruz, viuva, proprietária.—re-
lator OliveiraePires; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Tomar — Manuel Duarte Balseiro, ca-

sado, e o Ministério Publico.—relator 
Ferreira Lima; escrivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
S. Comba Dão—Eduardo Ferreira 

d'Azevedo viuvo, proprietário e outros, 
contra Manuel d'Ò!iveira, também co-
nhecido por Manuel do Vau, mulher e 
outros. — relator Vaz Pinto; escrivão, 
Ferreira Lopes. 

Guarda — Ascenção Paula, solteira, 
proprietária, contra Maria Paula dos An-
jos, João de Paula e outros. —relator 
Oonçalves Pereira; escrivão, Quental. 

Cantanhede — Manuel Ribeiro Dias 
da Costa, casado, proprietário, contra 
José das Neves Pereira da Cruz e esposa 
D. Adelina de Campos Vieira Neves. — 
relator Regalão; Escrivão, Forte. 

M E R C A D O S 
fie MONTtiíÔH Q-HELH9 (M\ii 4,63) 

Trigo . , . ' - 4*800 
Milho branco 2^250 

» amarelo . . . 2*250 
Centeio 2s>800 
Cevada 1*500 
Aveia.: - I*r00 
Favas ,2*800 
Orão de bico 4^500 
Chicharos . . . 1*800 
Feijão mocho 4*500 

.» branco.. . A 4*500 
» pateta 3*300 
» de mistura . . . . . . . . . . . . . 3*300 
» frade 3*000 

Batatas, 15 quilos 3*000 
Tremoços, 20 litres . 2*500 
Galinhas, v 1*500 
frangos i . . . . Õ0Q 
Patos 1*000 
Ovos, o cento 5*200 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde era muito 

conhecido e estimado, o capitão de arti-
lharia 2, sr. Jqão de Morais Portugal. 

O saudoso extinto havia regressado 
ha pouco do front, tendo tambein toma-
do parte nos combates do sul ue Angola. 

— Faleceu o menino Fernando, estre-
mecido filhinho do Sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, considerado clinico 
desta cidade. 

— Também se finaram,nesta cidade 
os srs. Joaquim Maria 'd'Almcida, pro-
prietário; Marçal Augusto Gavino em-
pregado na Escola Normal Superior; 
Domingos José Maiques, com padaria na 
Estrada da Beira e o considerado tipó-
grafo Antonio da Cruz Alves. 

— Em Lorvão, faleceu a sr.a D. Gra-
ciana Rosa Pereira cl'Almeida, estremeci-
da irmã do sr. Manuel Rosa Pereira d'Al-
rneida, comerciante desta cidade. A vir-
tuosa senhora contava 34 anos de nlaúe. 

A's famílias enlutadas as nossas con-
dolências. 

Condeixa, 25.— Em Lisboa faleceu 
hontem o sr. Abilio Augusto Simões, 
tenente-cirurgião dentista da Escola de 
guerra. , . 

O extinto, que contava 40 anos de 
idade, era filho do sr. Antonio Simões 
Barrico, comerciante nesta vila. 

— Na Figueira da Foz tainbem fale-
ceu o menino José Bacelar; gentil filhi-
nho do nosso conterrâneo sr. dr. João 
Cardoso Moniz Bacelar, advogado em 
Lisboa, e da sr.a D. Berta Mendes Bacer 
lar. — C. • , 
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Pelos t r ibunais 
* RELAÇÃO 

Distríbiiiçdo do dia 23 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Coinjjbra — D. Maria da Conceição 
Maia .Aritunés, viuva, proprietária, contra 
Cipriano Forjaz Pereira de Sartipaití, sol-
teiro coronel reformádo de cavalaria.'— 
relator Corte Real; escrivão, Ferreira 
Lopes. .. 

Coimbra — Evaristo Rodrigues e mu-
lher jesofina de Jesus Cardoso, proprie-
t a i » v e Idalina de Jfsns Mesquita, viu-
va e outros, — relactor A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Forte. 

figueira da Foz— D. Maria Clemen-
tin» daÇunha Goulart, viuva, proprieta-

ii aos Mi 
Sal Júnior 

F A L E C E U 
- C O N V I T è 

Mariana Ramos Sal, Adelaide 
Costa, Ana Ramos Simões, Gil-
berto Sifnões, participam a todas, 
as pessoas das suas relações o 
falecimento de sen querido e sau-
doso marido, genro e cunhado 

Joaqaiia aos Santos Sal J a i r 
e que o «eu funeral se realisa 
boje pelas 14 Vi horas, saindo o 
cortejo fúnebre da Avenida Na-
varro (Casa Minerva). 

Pedem a todos os amigos do 
extinto a sua comparência a este 
acto, o que desde já agradecem. 

Fi voz mister iosa 
A mulher ó uma pnrpetua paciente 

de fenoinenos orgânicos A sua sensibi-
lidade f:u lhe prevêr a aproximação, des 
ses fenomonos; mas, em todo o caso, 
ela é insuficiente instruída a esse res 
peito. Por volta dos iloze anos, a menina 
senie-se um dia assustada por cwtas 
perturbações que uo seu ser se mani-
festam. Parece lhe que a vi-la para i>or 
um momento, o sangue suspende o seu 
curso, para o proseguir nuis impetuo-
samente. Todo ii organismo está eiri ro-
voloção. Uma secreta intuição anuncia 
á creança » >ua transformação Os- pri 
meiros sintomas impressionam na Tor-
na se agiiaila. Ti m nos olho- um brilho 
desusado. Queixa-so de do<es de cabeça. 
O ostom go assimila mal os alimento*; 
o coração aeel ra as suas pancadas. s 
mães não se enganam a osse respeito: 
é a natureza qu dama socorro. E' tnis-
ler, pois, o mais depressa pdssivel, pres 
lar lhe a assistência que tanto reciania. 
O sangue acha su pobre, por um tr:>ba 
lho iut.nso: é mister, portanto; propor-
ci n r lhe n vo vigor, allin de que t ie 
possa, por sua vou, renovar as forças do 
organismo debilitado. As Fi.ul.is Pitik 
disso se encarregarão, pois são o sobe 
rano r> constituinte do sajigne, o tonico 
ma s activo do sistema nervoso. 

A sr.-1 U. Maria José Kari t, -residente 
em Lisboa, rua do í.asteko Picão, u." 40, 
fez uso delas para o traianienio de sua 
filhinha e eis o que nos escreve : 

«Gastei muito dinheiro para tratar 
minha tilha lida Gonçalves, que sofreu, 
por bastante tempo do çlpio-Huwnia. e-
gui todas as pres> riçõês, nías todos os 
tratamentos de que lancei mão foram 
baldados. Vendo isto, resolvi dar a mi-
nha liília as Piiiiias Pink', e devo dizer 
a V. que.foi graças a elas qne a menina 

encontra hoje em xceeme estado 
de saúde, liecuperou as forças e apre-
senta de novo lindas còres. Venho po; 
e.sle mo ivo dirigir a V. < sta c^;ta, pois 
lenho imenso desejo de lhe participar 
esta feh/. cura, ubiida com as suas ex-
ceietikes Pílulas». 

Mamãs previdentes leinbrom-se das 
Pilmas Pink não época da foilnação de 
S' us li.lios, principalmente das suas me-
ninas. • n 

As Pilulas^Pink estão á veiida em 
todas as farmacias p lo preço de »0U 
reis a caixa, 4*400 reis as ti caixas, de-
posito gerai: J. 1'. Uastos o G.*, rarmaci 
e Drogaria priiinsuiar, rua Augusta, .19 
e 45,.Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio liodrigues da Gosta, L rgo da 
S. Uonnogos, 102 e 103. 

Caixa Economica lloiãa Operaria 
f o i rebOlvi/Jo çntre a sua di-

recção em 24 de Outubro de 1918 
em virtude do estado anormal etn 
que nos encontramos, não se efe 
ctuar mais cobrança e que todos 
os socios querendo levantem o» 
seus deposnos o p o u e u o fazer 
sem desconto até ao fim do cor 
ciente ano, nàO: tendo estes direito 
90 rendimento, m<is sim só áque 
les que ò levantares no primeiro 
do ano futuro. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1918. *;n í U® 9 

O Secretario, 
; Gilberto Pinto Angelo. 

A todos os importadores, fa-
bricaotes e vendedores de adubos, 
na area desta sub região agrícola, 
que compreende os concelhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira; do 
Hospital;,,, Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Qpis, Louzã, Penacova e 
Poiares,, chamo . a sua cuidadosa 
atenção -para as disposições do de-
creto n,? 4829 de 23 de Setembro 
úilitpo, puo-iicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri* 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar, que as ignoram. 

Coipibca, ió de Outubro de 
1918. isoi WruB:. 

O Engenheiro Agronomo, Chefe 

Alexandrè* Magno1' do Couto 
de Almeida. 

A C H O U - S E um botão de pu-
nho que®se entregará ao 

seu dono, pagando as despesas 
deste anuncio. Nesta redacção se 
diz. 

D E S E G U -
R O S precisa se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

J T R R É N D A - S E . do primeiro 
de Novembro em diantp 

o Casal do Barreiro, proximo a 
Santo Antonio dos Olivais perten-
cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo Pinto. 

* Para tratar na rua da Sofia n.° 
157 — Coimbra. 

Õ M E M P R E G O D E CAPI-
TAL. Vende-se convindo 

o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen-
tão) com tnais de 2:000 pinhei-
ros, sobreiros olivais e um gran-
de platano. 

Recebem se propostas em car 
a fechada. Bairrp de Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêr, procurar Antonio 
Pevoa, de Vila Pouca. 

A R R E T O S d e m e i a e squa-
dria de 32 e 36 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

f A S Ã Ê Q U I N T A L . Arrertda-
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 1871 
^ a R E A D O . Precisa se que sat-

ba ler e escrever preferin-
do-sè um que saiba enfardar. 

Exige se fiador. 
Trata se na Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, Coimbra. 

E M P R E G A D O D E E S C R I -
TOr í IO . Precisa-se na So 

ciedade de Defeza, preferindo se 
empregado publico reformado. 

"K1M casa de família da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redkcçâo se diz. 

H q M P R E G A D O . Oferece-se 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo mercearias 
e algumas fazendas e .empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a António 
S. Forte — Alentejo — Souzel. 

S DE F O G O C i R -
CULAR. Vendem-rse e com-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correm, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Cqí'm 
bra. a 
j y j r Õ â Í L i Ã S . Vende-se d e 
• J * quarto Luiz XV e de jan-
tar Henr>quç U. oi< «t/nisf 

Diz se no prédio do sr. Rapo 
so, cimo do olival de Monte Ar 
rpio letras P. V. das 14 ás 17'ho-
ras. >-A ornnjrr) o 

IllANO. Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do Caminho de 
ferro;,. 

Castanhas, Nozes, Chouriços, 
ftreites, Carvão ç. 

A s s u e a r j S Í é e s p a n h o l 

Envia-sc qualquer quantidade 

Pedir preços e condições cffe vejnda a 

A n t o n i o L o u r e n ç o Q e l i z 
C A S T E L O O g V I P E 

FkS G R A N D E S V E R D R D E S 

A sífilis mâtsi 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c p r a d e s t 

d o e n ç a . — ^ í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
_ 1 . -̂v r • 1 * • Mata e horrorosamente. Os efei 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrivesl E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigos^ ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tçm invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedío 
Avalie-se portapto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o. conhecimento 
dum reinedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedío 
apropriado. Esse soberano reme-
dío poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde o o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos parà sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedío novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semani 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. ; 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Peàrtí, 
110, Lisboa. 

hoje conhecido em quasi todqjj 
mundo e em todos os recanti 
do npsso país, tendo a gftrantj. 
lhe e a justificar o seu quasi u; 
crivei consumo a insuspeita ç aM 
nima propaganda, impossível;4 
supiantar, feita "desinteressada'-' 
gratamente por todos aqueles que] 
o teem tomado! Este recU'me,H 
único que convence, vale por 
lhões de anúncios e feliz dq i 
parado que o consegue alcança 

E porque e s t e e não outroj 
Porque, como nenhum ou 

o Depuratol reúne as i n c o n t á -
veis vantagens de ser enérgica 
em extremo, em todos QS. casos 
ao mesmo tempo inteiramente ÍIK 
fensivo — e tão inofensivo que pífl-! 
de ser usado por pessoa? de Jç̂  
das as idades, fracos ou fcujtft, 
com o mesmo risco com que st 
bebe u t n ^ o p o d'agua! Pode 
tomado com todo. o t e p p o : 
va, frio ou calor, em todas ás jor-
nadas e na ocupações habituais Q{ 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que , 
reconheçam, sensíveis m e l h o r 
para que todo o organismo 
rimente um grande bem e s t w i 
um forte apetite. Sem, os incqi^ 
venientes dos depurativos pifç-
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desaparecer por COL 
pleto as tonturas e dores de cjibfr 
ça, pesadelos, chagas, placâ? e tft-
da a especie de feridas §ifijiticas. 
Não exigindo dieta èspécial e nãp 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que. anilam á von-
tade até na algibeira, do colei^ 
Também não exige auxilio dou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão,uma ippofr 
testavel superioridade a todos of 
tratamentos conhecidos e usado 
alguns até bem irritantes, doiori 
sos e altamente dispendiosos. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marquçs, Praça 8 de Maio, $3 d] 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhás e colonias. 

A P A Z que saiba ler e escre-
ver, precísa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Almedinaj 31. 

WENDE-SE urna quinta. Tem 
W 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu donoi 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. yA> , ;" : ! 'n c-

íitãs M t i c i r a 
Rua de Quadra Castas, n.03 47, e 49 

... Trespassa-^ este estabeítei-
mento demandando de pouco ca-
pital, pelo, mòíivo de seu proprie-

i tat-ip. e ,família ^solverçin. seguir 
para." ó Rio de janeiro. 

Os actuais proprietários, Car-
los de Caryalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor» àprfi-
sentar as suas contas para sef«m 
pagas, assim : como pedem aos' 
seus fr,eguezes e f^e.guezas feual 
cumprimento até ao dia 30 do 

.corrente. , 
Julia Rodrigues de Carvalho 

! ; Carlos dê Carvalho. 

C O I M B R A 
Manuel jesús d'Abreu, presta-/ 

:mista,'ftiia do'Càbidò; l i , avisa ai 
!seu$ Ex:mM Fregueses, para que 
resgatem os seus penhores, em 
vistas de acabar ' com o negocio 
em .31 dé Dezembro. 

Manuel Jesus d'Abrey. , 

EGYDIO AYRES 
M ó d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

RssHtencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f ò n e 106 

ion» maVWVu 

Figueira da Foz 
Esplendido serviço 

de restaurante 'em al-
môçds, jantares e ceias 
primorosamente servi-
dos, sendo a mtíbor 
casada Figueira. En-
tradas gratuitas no 
: í restaurante : : 
Serviço em gabinetes, 

Productos Industriais df 
madeira de salgueiro branoo 

Palitos dos dentes, cestinho» 
para dôce e amêndoas, «tc*r 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—0elr»-Pei1ft f la l 

W E N D E - S E . Um fogão cot*/* 
* plétamente novó. ' , 

Para fratar nu Tabjrcaria^riiiW/1 

rua df tSof i* '"' " 

L 
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A EPIDEMIA 
Faltas e abusos. Necessi-
dade de cooperarem todos 
para a extinção do mal. 

O Jornal da Tarde afirmava ha 
ãias que á epidemia da gripe pneu-
Qjonifcatem fçito em Portugal 25 
mil vítimás, mais do que fez, cada 
uma de per si, a cólera e a febre 
amarela. «.—-

A gripe pneumónica, que pa-
rece ter sido exportada dos países 
frios, está espalhada quase por to-
do o mundo. •• 

/ AÍ principio não se deu a im 
portancia devida ao mal que já 
nos batia á porta, e por issío nos 
não preparamos nem nos preve 
nimos para o receber. Foi este um 
dos motivos porque a epidemia 
da gripe pneumónica se alastrou 
rapidamente dentro do país, ma-
nifestarido se logo casos mais ou 
menos graves tanto nos centros 
mais populosos como nas povoa-
ç0es mais sertanejas. 
; „ Hoje já não pode haver duvi 

das de que a terrível epidemia que 
assaltou e se propagou rapida-
mente em Portugal é das mâis 
contagiosas e perigosas, chegando 
á causar, casos fulminantes e a não 
dar. tempo a muitas pessoas para 
fe tratarem e esperarem socorros 
farmacêuticos. 

Quando áe manifestaram os 
èrirjieiros casos de tifo exantema 
tico no Porto, o país alvoraçou-se 
fedo, dando se logo um grande 
Éombate contra o terrível mal por 
fbda a parte. Em Coimbra a Co 
(fissão administrativa municipal 
Convocou uma reunião de entidaJ 

| e s competentes para resolver so-
fre as providencias a adotar. As 
ítoridades sanitarias também to-
laram conta do caso, bem como 
I Faculdade de Medicina. 

Procedeu-se então a desinfe-
cções, lavagens, limpeza, etc., de 
i iodô qUe aí epidemia, ou por não 
ter de vir ou por não encontrar 
Oleio asado" para isso, apenas se 
manifestou em Coimbra por dois 
gftos em pessoas vindas do nor-
te. A doença não se desenvolveu 
aqui, felizmente. Os dois ataca 
dos foram curados no hospital de 
isolamento, na Arregaça, e nunca 
maia se pensou em tifo exantema-
tiCo, r £ ^Z 

Com a grippe pneumónica não 
sucedeu o mésmo porque faltaram 
as rapidaí providencias higiénicas 
que foram tomadas quando da 
epidemia do tifo, os cuidados e 
Solicitude de algumas corporações 
que, por dever, lhes competia to-
mar medidas de combate contra 
ó inimigo terrível. 

Descurou-se muito este impor-
tantíssimo assunto, embora não 
faltassem os bons serviços e o 
trabalho extenuante do sub-dele-

Íado de saúde, sr. dr. Freitas 
losta, por motivo de doença do 

delegado de saúde, sr. dr. Vicen-
te Rocha. , 

Era tempo de ferias. 
*A maior parte dos membros 

da Comissão* administrativa mu-
nicipal, dos professores da Facul 
dacfe de Medicina, dos médicos 
dos hospitais e de outros clínicos, 
e de vários mesariOs da Santa 
Casa da Misericórdia, etc., açha-
vam-se ausentes, e não querendo 
ou podendo deixar a sua tranqui : 

lidade e bem estar, ficaram se on 
de estavam sem querer saber do 
que por cá se ia passando com a 
epidemia.' 

r, Tão grande foi o despreso pe-
la adopção de medidas sanitarias, 
que a Camara deixou de reunir-
se umas seis ou sete semanas, não 
tomando por isso as rapidas p o 
videncias que o caso reclamava. 

As responsabilidades são mui 
tas da parte de todos aqueles que 
deixaram de prestar em devido 
tempo os seus serviços no com-
bate contra o mal. As consequên-
cias estão bem á vista. Falta um 
jpipital de isolamento, tem falta-

do socorros médicos e farmacêu-
ticos a muitos enfermos, pela au-
sência de médicos e por falta de 
meios para adquirir remedios. 

Faltarafn desinfecções, faltaram 
roupas aos infelizes que as não ti 
nham para se agasalhar. 

E, como se tudo isto fosse 
pouco, também não faltou a ga 
nancia dos vendedores de leite, 
galinhas, ovos e outros generos. 
Faltou o assucar e até chegaram 
á faltar drogas farmacêuticas nas 
farmacias, as quais duplicaram e 
treplicaram de preço. 

Para o mal ser mais grave até 
o preço da carne, em vez dè aba 
ter, tem subido de modo a não 
poder ser adquirida por gente de 
poucos meios. 

A epidemia dura quase ha dois 
mêses em Coimbra, tendo feito 
bastantes vítimas, ainda que não 
tantas como noutras terras com 
menor, população. Felizmente te 
mos a acusar nesta cidade uma 
percentagem de pbitos muito in-
ferior, relativamente, aos que tem 
havido em Lisboa e Porto. 

Ultimamente foram dadas em 
CoimbVa providencias acertada». 
Constituiram-secomissões para so-
correr os pobres, criaram-se pos-
tos médicos, vai ser aumentada a 
sopa para os pobres e criada ou-
tra por iniciativa dum grupo de 
damas benemeritas. Também tem 
sido distribuídas esmolas e rou-
pas pela Comissão de Assistência. 

Já é muito, mas pouco ainda 
para tão grande calamidade que 
nos flagela. 

Faltam ainda muitos clinicos 
que bem podiam regressaraCoim 
bra para auxiliarem os seus cole-
gas; falta a generosidade de cer-
tas pessoas que, tendo abundan-
cia de meios, não teem correspon-
dido ao apelo que se lhes fez em 
favor da pobresa; falta o amor 
pelo proximo da parte daqueles 
que, em presença duma tão gran-
de desgraça, não deixam de estar 
aumentando os seus proventos, 
quer pelo seu trabalho, quer pe-
los generos que vendem. 

Precisamos trabalhar todos, dar 
cada um o seu quinhão, pouco ou 
muito, para combater esse flagelo 
terrível. 

Que nem um só dos que po-
dem concorrer para isto o deixe 
de fazer, porque a situação é a 
mais grave que o país tem atra-
vessado no nosso tempo.' 

Alvaro Cabral 
Fomos ontem surpreendidos 

com a triste noticia do falecimen 
to, no Porto, do actor Alvaro Ca 
bral. Ena uma bela alma, muito 
estimado por todos que o conhe 
ciam e apreciaram o seu excelente 
caracter. rrr^v 

Inteligente e muito engraçado 
no seu convívio, publicou algumas 
peças dramaticas, entre elas a re 
vista Os milagres de Santo Anto-
nio, que fez carreira em Portugal 
e no Brasil. 

Em Coimbra contava êle nu-
merosos e dedicados amigos. 

Aqui vinha passar temporadas 
com sua esposa, que é natíiral 
desta cidade, levando daqui sau 
dades da'terra e dos amigos, que 
sentem dolorosamente a sua morte. 

Apresentamos a sua esposa, a 
sr.* D. Margarida Paiva Cabral e 
mais familia as nossas sentidas 
tondolencias. 

I IWGFT + D R W » " 

Realisou-se ontem o julgamcn 
to da acção comercial que a 
Cooperativa de Pão «A Conim-
bricense» moveu contra alguns 
dos seus membros. Pelas respos-
tas dadas aos quesitos, a senten-
ça será dada a fâvor da autora. 

Subscrição a favor dos or-fãos de Coimbra, witU 
| | m a s do epidemia: ^ 

Subscrição aberta pelo sr. Car-
los Ribeiro, entre o pessoal da ofi-
cina de impressão da Imprensa da 
Universidade. Subscritores: 
Joaquim Teixeira de Sá £50 
Antonio Borges de Melo £5f> 
Francisco Tavares de Oiiveira. #50 
Manuel Martins £50 
Paulo Dias Raimundo . . . . £50 
Carlos Ribeiro £50 
Joio d'Assunção Gouveia £50 
David Sola £30 
José Teixeira de Sá £20 
José Roque £10 
José Nicolau da Cunha £10 
Caetano dos Santos . • ig 10 

,4£30 
. Transporte 7£10 

Augusto Teixeira £10 
José/Maria Rodrigues £10 
Arlindo de Matos £10 
Joaquim Dias Raimundo £10 
Útn anonimo £50 
Costa Pimpão £50 
Dos oficiais do 3.° grupo de ar-

tilharia 2 20£00 
32£80 

Governador civil 
Ainda se conserva em Lisboa 

o-capitão sr. Luiz Alberto de Oli-
veira, que ali foi instar pela exo-
neração de governador civil do 
distrito de Coimbra, com que se 
não conformam alguns dos minis 
tros. 

Tendo em atenção os serviços 
já prestados por s. ex." no que 
diz respeito a subsistências e me-
dida de higiene, bem como a sua 
orientação no governo e adminis-
tração deste distrito, as Comis-
sões Administrativas da Junta Ge 
ral do Distrito e da Camara Mu-
nicipal e Associação Comercial e 
dos Artistas dirigiram telegramas 
ao sr. Presidente da Republica so-
licitando a permanencia do refe 
rido oficial naquele cargo. 

A imprensa republicana e in-
dependente tem também a mesma 
pretensão^ tendo sido ontem'aqui 
distribuído um manifesto assinado 
por Um grupa de republicanos, 
louvando a orientação seguida 
pelo mesmo magistrado e insis-
tindo pelo pedido da sua conser-
vação. 

A mesma imprensa enviou te 
legramas naquele sentido aos srs. 
Presidente da Republica e Secre-
tario de Estado do Interior. 

Sabemos que s. ex.* tinha um 
plano de melhoramentos locais a 
realizar e para os quais contava 
com o auxilio do governo, como 
é a nova estrada para o alto de 
Santa Clara, aterramento dos pan-
tanos no mesmo bairro, etc. 

Coimbra está tão pouco acos 
tumada a ter nesse logar quem 
defenda os seus interesses ou dê 
les queira fazer caso, que será 
para sentir que se dê a exonera 
ção solicitada pelo sr. capitão Luiz 
Alberto de Oliveira. 

Os gatunos conseguiram en-
trar na residencia do sr. José Hen 
riques ^Pedro, na Avenida Sá da 
Bandeira, donde furtaram vários 
objectos de prata e metal, parte 
dos quais já foram apreendidos. 

Foram efectuadas duas pri-
sões. 

Wi 

Sopa para os pobres 
Um caridoso anonimo, veiu en-

t r egamos a quantia-de 2&500 reis 
destinados'á«sopa para os pobres». 

Os nossos agradecimentos. 
JL. JLjLj>. JL •.„•<'• 

O sr. Bernardo Xavier Freire, 
que subscreveu, com 10 escudos 
mensais para a «sopa pa?2jk os po-
bres» criada por um grup*ò de se-
nhoras em Coimbra, não é desem 
hargador da Rélaçto âo Porto, co-
mo por eng rtí» lhe chamámos 
mas sim prt prietario, natural ua 
Guarda, que veiu estabelecer a sua 
residencia em Coimbra por ser 
aqui o clima mais temperado de 
que naquela cidade. ' 

IMPRESSÕES 
A Portuguèsa 

e julgaríamos de 
mau gosto dizer em 
publico: — "/Is portu-
guêsas!,, até sem in-
terjeição previa a en-
carecer-lhes a valia. 

J U L I O D I N I Z . 

Em tão Iongó estendal de la-
grimas e dores, como é êste que 
ha quatro anos vimos trilhando 
com serena resignação, e acendra-
da fé, ha alguma coisa que dele 
se soergue e paira, sublime no 
seu esplendor, arraiada de uma 
luz que deslumbra, que é como 
um nimbo de gloria, e que divi-
niza o que toca, porque ela, in 
contestavehnente, é também divi-
na: A Mulher. 

Heis de a tér visto nos hospi-
tais prodigalizando graça e cari-
nhos; mesmo nas linhas animan-
do com expressões que só ela co-
nhece, esses obreiros do Direito; 
e até na labuta dos campos, subs 
tituindo os homens, quantos deles 
irmãos, noivos, esposos, pais ou 
filhos; e assim A Mulher nos apa 
rece como um símbolo de cari-
dade, de abnegação e valor; e as-
sim a inglesa, a francêsa, a belga, 
e quantas mais, nos confundem 
na irradiação da sua onipotência. 

Porém — com que desgosto o 
não digo! —ha uma outra, que 
tem, ou antes, deveria ter a prio-
ridade sobre as demais, pois que 
é a nossa conterranea, a nossa 
compatriota, a nossa mulher, e que 
nós votámos ao esquecimento, ao 
desvalimento, nós, tão pródigos e 
solícitos a encarecer. . . o alheio. 

E, ém verdade, não tem eia 
sobejamente dadu provas do quan 
to va l e? . . . Demonstrado bem do 
quanto é capaz? . . . Sem duvida. 
Se ha quem a iguale, não ha^quem 
a sobreleve. Amôr, cuidados, cari-
nhos, sorrisos de esperança, pala 
vras de conforto, tem ela como ne 
nhuma outra No aconchêgó do 
lar ou nas tristezas do exilíò a que 
ela espontaneamente se votou, ela 
é sempre a me.^ma: carinhosa, 
desvelada, insensível a seus pro-
prios males, para cuidar os de ou-
trem. 

Não sei eu se estranhos a hão 
exaltado; se têm inflorado as co 
lunas de seus jornais com dizeres 
de encarecimento Mas, se assim 
tem sido, pior um pouco; maior 
devêra de ser a nossa vergonha; 
maior o remordi mento de nossa 
consciência. Mas qua l? . . . O" por-
tuguês desprega se em façanhas 
internas; em palanfrorios e aran 
zeis; em questões que faziam rir 
se não causassem dó. E se por 
acaso lhe acontece faltar pábulo 
com que vá depassando os misér-
rimos dias desta vida, o português, 
o bom português, repoltrea-se na 
sua pesada indiferença e dormita. 

Assitn foi, e assim deverá ser 
per omnia saecula saeculorum. 

Honra lhe s e j a . . . 
.. . COSTA PIMPÃO. 

Ecos da sociedade 

Ignez de Castel Branco, 
agradece mui penhoradamente 
a todas as pessoas que sê di-
gnaram interessar-se pela sua 
saúde, bem como aos distintos 
clinicos Ex.mos Srs. Drs. Fer-
nando Bissaia Barreto e Alva-
ro Caldeira a quem presta a 
homenagem do seu mais sin-
cero reconhecimento pelo dis-
velo com que a trataram du-
rante a sua doença. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1918. 

Os estudantes, madeirenses mandaram 
cdtDrar hoje na Sé Catedral uma mií-sa 
p r alma do c-atudanti da Faculdade de 
Scitucias de Coimbra e seu conterrâneo, 
Fernando Alvaro Auuda a'Alnieiua. 

Faleceu na cadeia de Santa Cruz, o 
celebre Augusto de Vasconcelos, conde-
nado como principal autor do roubo do 
tesouro da Sé. 

A n i v e r s á r i o s 
Fez ontem nnos, a sr." D. Maria Ana 

Menezes de Alarcão Santos, dedicada 
esposa do sr. dr. Eduardo Santos. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria da Conceição Pinto 

Knopfli. 
Amanhã: 
O sr. Antonio José Dantas Guima-

rães. 
D o e n t e s 

Encontram-se bastante doentes os 
trez filhinhos do nosso estimado colega 
de A Província, sr. Joaquim d'Assunção 
(Martinho). 

Coimbra ás escaras 
Raro é o candieiro da ilumi-

nação publica que se acende e 
muitas são as lampadas electricas 
que ficam apagadas. 

Não se falta á verdade afir-
mando que Coimbra á noite deve 
parecer-se com a Aldeia do Paio 
Pires ou com o Ingòte. 

Em ruas de grande transito 
publico anda-se aos encontrões. 

r A latnpada elcctrica do meio 
da rua do Visconde da Luz não 
não se acende ha muitas noites. 

Quer dizer: os habitantes de 
Coimbra devem meter se em ca-
ta ao sol posto se não quizerem 
que lhes metam as mãos nas a! 
gibeiras sem saber quem foi. 

Chegamos a um tempo em 
que a nossa terra á noite tem o 
triste aspecto da aldeia mais reles 
e sertaneja. 

E quem se meter em casa á 
hora das galinhas irem para o 
poleiro, também tem de ficar ás 
escuras porque o pelroleo não 
chega para as encomendas e o 
azeite e a stearina estão caros. 

A que deplorável situação che-
gamos no século xx! 

Ao menos os nossos avós ti-
veram candieiros para se alumiar 
tanto em casa como na rua, com 
Oj belo azeite, que era baratinho. 

Falta de trocos 
Cada vez se acentua mais a fal-

ta de trocos. Não ha cobre, não ha 
moeda de prata nem de niquel 
miúda e até faltam cédulas de 5 é 
10 centavos. 

As cédulas que andam em cir-
culação estão nojentas, imundas, e 
constituem um verdadeiro perigo 
para a saúde publica. 

Pedimos á Associação Comer-
cial que insista pela remessa de 
trocos para Coimbra. 

Até ha dificuldades de arranjar 
dinheiro para dar uma esmola a 
um pobre! 

Um quadro de miséria 
Destinados àquelas infelizes 

mulheres para quem solicitamos 
o auxilio dos nossos caridosos lei 
tores. recebemos mais os seguin-
tes donativos: 

Transporte, 5:5170; um anoni-
mo, $10; idem, 1$00; idem, $30; 
A. S., 1#50. Soma, 8$õ0. 

Ofo i í i io r io 
Faleceu em Valezim, (Ceia), onde ti-

nha ido assistir ao .casamento de seu 
cunhado o sr. Canno Ribeiro Nobre, o 
sr. dr. Felismino Ribeiro Gomes, 1.° as-
sistente de química da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coimbra. 

O casamento rea!isou-se ali nò dia 
19 do corrente e três dias depois faleceu 
Hf li a noiva do sr. Carmo Ribero Nobre, 
filho do sr. dr. Francisco Ribeiro Nobre, 
professor do Liceu desta cidade. 

Ambos os falecimentos se deram por 
motivo d? grippe pneumónica. 

— Faleceu nesta cidade o^sr. Francis-
co Sousa Amado, estremoso pai do nos-
so presado amigo e solicito director do 
Colégio Luzitano, sr. Manuel de Sousa 
Amado. 

— Em Santa Clara, finou-se a sr.a D. 
Eulália Alegre Marta, esposa estremecida 
do importante industrial e comerciante 
sr. Augusto Lufs Marta. 

— Também se finou a sr." D. Maria 
Atdde Fonseca, chefe das telefonistas de 
Coimhra. 

— Tnrnbem faleceu o académico sr. 
Henrique Borges Vieira dc Mascarenhas.' 

— Ontem: á noite faleceu o sr. Joíé 
Pura zo Pereira, societário da firma Pa-
raizo & C.". O extinto era muito consi-
derado e dotado de grandes qualidades 
de trabalho. 

As nossa$ condolências ás famílias 
enlutadas-

ia reinante' 
A Comissão de Socorros. Dona-
tivos recebidos. Um telegrama. 

Outras noticias 
Em virtude de trabalhos pre-

paratórios que houve necessidade 
de realisar, só ontem as comis-
sões nomeadas nas importantes 
reuniões efectuadas nos dias 24 e 
25 do corrente, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
poderam começar a colher dona-
tivos para as vitimas da epidemia 
reinante, continuando hoje e nos 
seguintes em tão humanitaria e 
simpatica cruzada. 

Estamos certos que as» classes 
mais abastadas de Coimbra sabe-
rão provar á evidencia, neste mo-
mento angustiosíssimo e verdadei-
ramente trágico para tantos infe-
lizes, quão grandes e nobres são 
os seus sentimentos de humani-
dade e de piedosa caridade. 

Que ninguém deixe de con-
concorrer, em porporção das suas 
posses, para o grande êxito de 
tão simpatica e nobre iniciativa. 

Coimbra tem tradições honro-
sissimas que é forçoso não deixar 
desmentir, porque nisso está a 
honra e o brio de todos os seus 
habitantes. 

Assim o esperamos e assim 
crêmos que sucederá. 

Os trabalhos das comissões é 
natural que se estendam por toda 
a semana corrente. 

A comissão do comercio no-
bre e dedicadamente se encarre-
gou de colher os donativos de 
todos os comerciantes e indus-
triais da cidade, pelo que só me-
rece os mais calorosos e unani-
mes aplausos. 

O sr. dr. Carlos Dias encarre-
gou se de colher os donativos da 
classe medica, e os srs. dr. Car-
valho Lucas os dos advogados, 
notários, escrivães, etc., ambos 
como membros valiosíssimos que 
são das comissões de socorros. 

O sr. dr. Pedro Ameal genero-
samente poz o seu automovel á dis-
posição da comissão executiva pa-
ra todo o serviço que a mesma 
tenha de realizar em prol da san-
ta cruzada a que tão dedicada-
mente se entrega. 

Estão sendo enviadas listas da 
subscrição a todos os grandes es-
tabelecimentos públicos da cidade, 
tribunais, quartéis, etc., bem como 
aos proprietários, capitalistas, etc.» 
etc. 

Espera se que a Comissão Ad-
ministrativa do Municipio subs-
creva com uma importante quan-
tia. 

Todos os donativos devem ser 
remetidqs para a séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, onde todas as noites, 
das 20 ás 22 horas, se reúnem as 
comissões de socorros, 

* 

Começamos hoje a publicar a 
lista dos subscritores, que é como 
segue: i 

Planas & C." em Comandita . 200£00 
Paulo de Moura 50£00 
Antonio Fernandes & Filho .. 30Í0Ò 
Sociedade de Malhas 20£00 
Carlos pousada :. . . 20£00 
Julio, da Cunha Pinto 20£00 
Adriano Bizarro da Fonseca. . 10£00 
Jaime Lopes Lobo 5£00 

355£00 

A grande falta de espaço obri-
gamos a publicar hoje só o nome 
destes subscritores, apezar de já 
termos em nosso poder muitas 
dezenas. A subscrição foi acolhi-
da em toda a parte com a mais 
calorosa simpatia e aplauso, de-
vendo subir a alguns contos de 
reis. 

Por lapso, que lamentamos, 
deixamos de publicar, entje os 
membros da c o m i l ã o executiva 
de socorros, o nome do sr. dr. 
Mirio de Aguiar, distinto advO' 
gado. 

Um remedio a adotar 
Do sr. dr, Costa Lobo, ilustrè 



GAZETA Di COIMBRA, de 20 de Outubro de 1918 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr íco las , pecuár ios , pos» 
é- ê- & é- é- 'é- é- tais, cr istais, con t ra roubos, greves, tumul tos e inundações é. é- é. # # £ é-

professor da Universidade, rece-
bemos o seguite telegrama: 

' À}" Gazeta de Coimbra,,— 
P e ç o obsequio de indicar a 
conven iênc ia da aquis ição do 
soro pneumococ íco que t em 
dado resultados magníf icos no 
tratamento da bronco-pneu-/ 
monia. — Costa Lobo. 

Em Montemor-o-VeUio 
Montemór, 24.—A gripe, que 

ha dias tomou um caracter assus-
tador, pois em .dois dias hexuve 
12 funerais, parece ter agora as-
pecto mais benigno, havendo con-
tudo bastantes doentes, mas pou-
cos de gravidade. 

Os serviços clinicos quer pelo 
sr. dr. João Loureiro, quer pelo 
sr. dr. José Maria Raposo, teem 
sido prestados com toda a pron-
tidão, encontrando-se agora aqui 
a auxiliados o quintanista de Me-
dicina sr. José Forjaz de Sampaio 
e consta que virá outro medico 
militar. 

Felizmente, comparando com 
o numero de vitimas que consta 
ter havido noutras povoações, es-
ta vila não é das que mais tem 
sofrido. 

Ha bastante mizeria devido á 
falta de alimentos e do seu ele-
vado preço. 

A sr.a D. Maria da Conceição 
CastroXemos Alarcão, por inter 
médio das sr.as"D. Maria José de 
Nápoles Raposo e D. Olinda Can-
tante de Carvalho Mota, e na im 
possibilidade de o fazer pessoal-
mente, fez distribuir a quantia de 
100$00 pelos pobres mais necessi-
tados, distribuição que foi mais 
avultada a espensas da sr.* • . ' M a -
ria José Raposo e parece que tam-
bém pela sr.a D. Olinda Cantante. 

Outros benemeritos também 
teem exercido actos de caridade. 

A todos as nossas homena 
gens de respeito e apreço a que 
sempre teem jus aqueles em cujo 
coração se alberga a sublime vir-
tude—a, Caridade.— C. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1 9 1 8 

Capital por ernquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Ãmerica 

do Norte, e Paizes Escandinavos v 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Ter uma casa, instalar o seu 
lar, bem aconchegadamente, num 
pequenino prédio, construído se-
gundo o nosso gostp, decorado 
conforme a nossa imaginação so-
nhou, em horas de febril aspira-
ção, eis um ideal que só pode 
ser realizado por aqueles que a 
fortuna bafejou com a sua gra-

Não "é verdade, leitor, que' 
muitas vezes tens pensado na im 
possibilidade de levares por dian . 
te essa acarinhada fantasia? Pois 
ibem: o sonho pode converter se 
em realidade. Uma instituição se 
fundou em Lisboa que vai tornar 
possivel a realização da mais bela 
das tuas aspirações: o pequenino 
e aconchegado lar, construído se 
gundo o teu gosto, decorado con-
forme a tua imaginação sonhou. . . 

Referimo nos ao Bmco de 
S guros, que acaba de iniciar as 
suas operações. com um ruidoso 
êxito. As palavras que acabamos 
de escrever não são mais que o 
breve comentário da rapida pa-
lestra que tivemos ontem no Ban-
co de Seguros. Movidos por um 
sentimento de natural curiosida-
de, perguntamos: 

— t' verdade que o Banco de 
Seguros se propõe facilitar ex-
traordinariamente a construção de 
prédios, especialmente destinados 
a moradas dos seus segurados? 

— Nada mais exacto. 
— E como? 
—- Estabelecendo um seguro 

inteiramente novo: o da constru-
ção de prédios. 

— E em que bases assenta es-. 
se novo seguro? 

— Nas mesmas que regulam 
,os seguros, por vida inteira ^ 
mixtos. O meu amigo faz, por 
exemplo, um seguro de vida de 
4 ou 5 contos. O Banco, se o se-
nhor assim o desejar, manda cons-
truir um prédio daquele valor, 
segundo as indicações que lhe 
fornecer. Para- ter o direito de 
morar no prédio logo que ele es-
teja construído, apenas pagará, 
além das anuidades do seguro, o 
rendimento do capital. Este en-
cargo, porém, fica-lhe compensa-
do pelo desaparecimento da ren 
da. 

— E quando é que o prédio 
entra na minha posse? 

— Logo que termine o praso 
do seguro, no casa de ter. esco-
lhido o seguro de vida mixto. 
Dez, quinze, vinte anos — aquele 
que o senhor fixar, emfim. 

— E se fizer o seguro por vi-
*dá inteira ? 

— O prédio pertencerá, por 
sua morte, aos seus herdeiros. Se 
o segurado tiver a infelicidade dé 
morrer poucos dias depois de as-
sinado o respectivo contrato, dei-
xa á-família, pelo menos, o pré-
dio que o Banco de Seguros se 
compromete a construir. São es-
tas as indicações que lhe posso 
dar, por enquanto, Brevemente 
lhe fornecerei todos os detalhes 
deste novo seguro. 

Pronjptemos voltar á séde do 
Banco de Seguros, a fim de co-
lhermos novas impressões para 
transmitirmos aos nossos leitores. 
O que podemos, no entanto, afir-
mar desde já é a nossa plena con 
vicção de que não foi impensa 
damente que os fundadores da 
florescente empresa a lançaram 
c o m / u m capital avultadíssimo, 
que colheu de surpresa muitas 
das pessoas que no nosso meio 
se interessam pela industria segu-
radora. Eles tinham estudado re-
fletidamente o seu plano de tra 
balhos, de modo a darem aos 
fundos do Banco uma aplicação 
benefica e remuneradora. 

Filial em Coimbra, rua Fer-
reira Borges, 132 2.°. 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofflllft' Direcção, C. 2285 
IClUUIl&à* Expediente, C. 3u43 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

Castanhas, Nozes, Chour iços, 
Aze i tes , C a r v ã o e 

Assucar pilé espanhol 
Envia-se qualquer quantidade 

Pedir preços e condições de venda a 
A n t o n i o L t o u p e n ç o Q e l i z 

C A S T E L O D E V I D E 

t Aluguer de automoveis , 
Vende de óleos, mas- . 
ses e todos oç utari- , 

silios para auto- n 
moveis 

~ VULCANISAÇÕES 

Rua da Sof ia , 149 ! 
Antiga of icina Soares 

Telefone u.° 35.—ÇQU8BRA,' C O L O N I A L , , " 
Çompanhia de 5e9UPos* 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

I bfJmai < (Casa H a v a n e z a ) • 

Ultimas Noticias 
A G U E R R A 

A* GAZETA DE COIMBRA. 
— AMSTERDAM, 28. A respos-
ta da Anstria-Hungria a Wil-
son diz aceitar com todas as 
yistaa de Wilson á nota de 18 
de Outubro e se declara pronta 
S4m esperar o resaltado do ou-
tras negociações para negociar 
a paz e armistício imediato so-
bre todas a - frentes anstro-hnn-
garas. 
. . . 1 ""t1 • 1 

Assucar 
Chegou para o celeiro muni-

cipal de Coimbra o assucar que 
ha muito estava encomendado. 

O fornèci mento deste genero 
ao publico só principia no 1.° de 
Novembro por motivo de ser 
preciso fazer a pesagem do assu-
car em pacotes, o que ainda leva 
tempo. 
, Havendo necessidade do assu-
car, principalmente para as pes 
soas doentes, seria justo que o 
péssoàl do celeiro municipal, que 
éstá recebendo ha tempo os seus 
vencimentos sem nada ter em que 
exercer o seu mister, fizesse Hm 
ym pouco de sacrifício trabalhan-
do de noite para adeantar esse 
serviço. 

Ninguém se lembrou disso e 
ò publico vai continuando a estar 
setri assucar e os empregados do 
celeiro vão continuando a receber 
os seus vencimentos sem cancei 
ras. 

Rua de Quebra Costas, 47 Ml 
Trespassa-se. este estabeleci* 

mento demandando de pouco C*r 
pitai, pelo rçiotivo de seu proprie* 
tario e família resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro, , 

Os actuais proprietários, Car» 
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor, apre-
sentar as suas contas para serem 
pagas, assim corto pedem aoa 
seus freguezes e freguesas igual 
cumprimento até ao dia 30 do. 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho. 

Adubos Preito de gratidão 
José Antonio Agostinho, en-

fermeiro dos hospitais da Uni-
versidade ha pouco ferido pela 
permatura morte de sua inditosa 
e chorada esposa Cpstina Mar-
ques Mano vem, por esta forma, 
visto não o poder fazer pessoal 
mente, agradecer todos os disve-, 
los e cuidados dispensados du- . 
rante a sua enfermidade, pele aba-
lisado clinico Ex.mo Sr. Dr..,t'rei 
tas Costa, que foi incansável pa-
ra -livrar da morte a sua irfflitosa 
companheira. 

Seria imperdoável deixar de 
testemunhar, também, a sua maior 
gratidão para com os seus colegas 
e todo o pessoal hospjtalar, que 
foram duma dediéaçâo a toda a 
prova, já dando lhe palavras de 
conforto e condolência, já auxi-
liando-o monetariamente. 

E' natural, devido ao seu es 
tado moral que alguma falta co-
metesse, deixando de especializar 
alguém, a quem deva agradecer; 
mas, neste preito de gratidão en-
volve que o auxiliaram e lhe de-
ram provas de amizade, que nun-
ca esquecem e a quem abraça, 
com reconhecido afecto. 

Coimbra, 28»de Outubro de 
1918. 

José Antonio Agostinho. 

A todos os impprtadores, fa-
bricantes e vendedores de adubos, 
na area desta sub região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Oois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as disposições do de 
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último, publicado na 1/ série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, lõ de Outubro de 
1918. 

O Engenheiro Agronorao, Chefe 
Alexandre Magno do Couto 

de Almeida. 

jj N o t á r i o | 
Í | P r a ç a 8 d e M a i a , i . 0 2 5 | 
j j L a r g o de S a n s i o i 
| carjorios No 1.° andar, 
J i lado direito e aberto 
« desde as 10 até de-
11 pois das 16 horas. 
! | Telefónlo 
i j giWUnoU; No'2 .° an* 
|} dar domesraerprédio.j 
] j TelefOnlo 278] Coimbra 

Manuel Jesus dlbreu, 
prestamista, rua do cabi-
do, 11, anisa os seus ex.ffl0S 

fregueses, que, aa contra-
rio do que anunciou, con-
tinua.com a sua casa de 
penhores. 

MU ii[imiMtiii«iapiii i i<i 
A G R A D E C I M E N T O 

Maria Umbelina da Silva, set» 
filhos e genro,, agradecem por e«« 
te meio a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o funeral 
de seu filho; irmão e cunhado A»» 
tonio de Sousa. 

Coimbra, 28 de Outubro d* 
1918. , • v':-

EGYDIO AYRES 
Médico 

Constdtas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R e s l t a f e : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 
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I O d o c a m i n h o 
òq mo J *•,"!l , 

d© ferro 400f00-fí 
^ f o j d e voltar a este asfriÉ 

tíj* porque ele deve ihteressar* e 
interessa decerto á nossa terra. 

A resolução tomada pela Co-
missão Administrativa Municipal 
de.se manifestar contra a loçaiisa* 
CSQ da projectada estação dos ca-
minhos de ferro para substituir a 
êstàçjto que aí temos ha muitos 
anos a envergonhar a cidade, não 
agradou geralmente. 

O caso tém' tanto de estranho 
j c o m o p o d e ter de prejudicial por 
vfr pflfr entraves' a um melhora-
mento que Coimbra vem recla-
mando - côm inteira justiça ha de-
íèttís" de anos. 
s Como se cothpreende que ten-
do sidó dirigidas varias represen-
taçOesrá Companhía®a pedir a am-
pliação da estação, por imprópria 
é acanhada, só sgora apareça a 
Camara a opôr-se á localisação da 
nova estação no mesmo sitio? 

Deixou-se fazer os estudos e 
o projecto, que parece ter já a 
sanção do governo, e só agora, 
d ipè is de tudo i>to feito, é* que a 
Camara diz ao Secretario de Es-
tado do Comercio: Sustenha a 
ápfvvação do projecto, porque a 
Cámara vai estudar-um plano de 
melhoramentos futuros. 

Se" a Camara entendia e enten-
th- íjfie 4 estação deve ficar aos 
Oleiros e rasgar dali uma grande 
«tenida até aos pa^os municipais, 

^d&f t i tia muito ter feito esses es-
tudos ^ apresentado esse projecto, 
d i í e ro f tde vai buscar 200 ou 300 
contos para essa obra e onde quer 
ir meter as dezenas de famílias 
q n r "ficariam sem habitações por 
ííàtaVdesaparecerem com o camar-
tefo demolidor. 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro se tem de esperar que 
Kjfàça esta obra, desde já lhe da-
mos os^ parabéns p o r que, se a i è 
íará». . . 

E Coimbra, com todos estes 
«atoavas, com este Empata do cos-
tume, continuará a gosar a beleza 
da estação que aí teinqs, que me-
lhor serviria para estação dfe Lares 
OU. Santo Aleixo do que da ter-
jRt̂ ça, cidade do, país. . . , 

O que. mais se. torna notado é 
que esses entraves partam da Ca-
mara, que tantas, vezes tem recla-
mado a substituição da estação. 
N#o, é a actual Comissão Admi-
nistra t|ya Municipal que fez essas 
lepre^èntações—podem dize-lo — 
mas foi a entidade Camara, que 

p r ime i raque tem o dever de 
zelar os interesses do concelho, 

Mascon vem pergunta r: E' j usta 
a pretensão da Camara? A estação 
deve ficar nos Oleiros ou no lar-
go das Ameias? 

Nós achamos que mais convém 
no local era que está. E' mais 
centrei, mais próxima do movi-
mento comercial e dos hotéis e o 
local muito mais bonito e agrada 
vel. 

Não se suponha que muda-
mos de opinião quanto aos me 
lhoramentos de que carece o bair 
ro^baixo da cidade, Certamente 
que nio, porque continuamos a 
reconhecer a necessidade urgente 
de abrir nelé três ou quatro gran 
des rasgões, um desde o largo 

• Miguel Bombarda até ao Amado, 
e-os outros em avenidas transver 
sais que vão ter ao rio. 

Este assunto tem de merecer 
r ateciçte de -todos, antes que a 
Cõmf&hffía tfos Caminhos de Fer 
ra . l f t toi o projecto da npva esta 
ção tio' cesto dos papeis velho?. 

melhoramentos do bairro baixo 
desta cidade. 

Faz parte de|te pjano a aber-
ura duma avenida da largura de 

25 metros, compreendida entre 
os Oleiros e a azinhaga da Pitor-
ra até á Praça 8 de Maio, ficando 
na frente os paços municipais e 
no topo,ido lado do rio, a «iíaçío 
do caminho de ferro com os seus 
armazena na- instia do ,Chão da 
Torre. „ 

Nos terrenos expropriados se-
ria construído o novo edifício pa-
ra liceu e outro para a instalação 
dos tribunais. 

A partir dos Oleiros, em di-
recção ao largo das Ameias, séria-
aberta uma outra avenida que im-
portaria a expropriação da Adega 
Central, ou parte deja, terminan-
do no ponto onde- se encontra, 
boffe a estação do caminho "de 
ferro. 

O mercado será construído 
noutro local. 

Conta a Catnara não só com 
a fácil venda de terrenos para no-
vas edificações, mas com o auxi* 
lio do governo, que não é estra-
nho a este melhoramento. 

Aguardemos a conferencia do 
sr. tenente coronel Dias Urbano 
para darmos o nosso parecer. 

Seja esta ou outra obra de vulr 
to que venha a fazer se ,e que de-
mande de expropriações, é preci 
so primeiro que tudo construir 
bairros operários para receber as 
famílias cujos prédios de habita-
ção forem demolidos. 

IMPRESSÕES 
¥_ Oríams 

Qui donne dux pauvres 
prête à Dieu. 

./•.; . . , , . . . . . . . . . . .., v .HUOO. 

Quem poderá deixar de aplau-
dir ás^sios ambas, manifestar todo 
o seu apoio, à iniciativa da Gaze-
ta de Coimbra, cujas colunas sem-

tpre francas a obras meritórias, se 
abriram uma vez mais, lançando 
unv apelo aos cidadãos conimbri-
censes, àquele» que sentem essa 
longa miséria que por aí se elsten-
de transudando em lagrimas ;e lu-
to, a todos emfim, em prol dos 
pobres orfanados? Ninguém, bem 
de vêr. Tão pungente, tão precá-
ria.^ esta situação que vimos atra-
vessando; tão critica esta hora por 
que passamos, quaisquer palavras 
com que se pretenda motivar um 
gesto daquele, são absolutamente 
ociosas. Todos o compreendem, 
lodos o sentem. * 

Que tristeza não deverá ir nos 
corações dessas crianças, que no 
raiar dos seus mais preciosos dias7 
nurpal íjuadra em que tudo lhes 
devêra sorrir, desabrochar em fio 
res, evolar se em cantos, se sentem 
lançados a súbitas nesse gigantes 
co turbilhão que se chama a Vida, 
feitas orfans, á mercê da caridade 
ajheial. t , ^ 

Nós, naâqs e criados com um 
relativo conforto, e, o que é mais, 
amados e velados por alguei^ que 
é toda a nossa Vida, e que se es 
conde sob o doce titulo de Mãe, 
que idêa, por sucinta, poderemos 
fazer desses sem lar, sem pão, sem 
carinhos, tão precocemente sepul-
tados nas sothbras da miséria?.. 

Possa pois essa iniciativa vin-
gar, sêr seguida, posta em pratica, 
difundida; possa ela tocar oç cora-
ções de muitos^ melhorar de al-
gum modo, a sorte desses infeli-
zes orfams, é que sinceramente-de-
sejamos. 

E á Gazeta de Coimbra que 
tão brilhantemente encetou este 
patriótico quão^simp^tijp apêlo, 
não pudemos deixar de prestar 
daqui, o nosso humilde pwitò de 
sincera e comovida homenagem. 

Aniversários 
Fez anos, ontem: 
O sr. Ivo de Jesas Lopes. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Pires (Tomar). 
A'manhâ, os srs.: 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
José Maria Raposo. 

Doentes 
Continua experimentando melhoras 

o sr. dr. Afigelo da Fonseca, que esteve 
gravemente enfermo ndSFigueira dia Foz. 

— Está doente o sr. Joaquim da Sil-
va Ferreira, chefe de secção do Trlóu-
nal da Relação de Coimbra. 

—Também se encontra doente o sr. 
Leandro Gonçalves Lopes. j 
Partidas e chegadas 

Vindos de Africa, chegaram a esta 
cidade, acompanhados de suas esposas 
os srs. dr. José Cipriano, juls da Rela-
ção e Alvaro da Costa Moràls. 

E' significativo! 
Nos últimos anos que dura a guetta 

tem havido casas com capitais irifip^ortaf-
tes que rendiam jtnos, os quais foram 
distratados por terem sido pagos antes 
do tempo. 

Algumas d essas.casas sempre encon-
traram colocação fácil desses capitais^* 
é agora a primeira vez qáe tem dificul-
dade de encontrar quem os queira. 

Isto é bem significativo e n i é deixa 
de provar que muita gente que pedia 
dinheiro emprestado, se transfortaou dc 
devedor cm credor e se fez capitiliste^í 

Nunca pensou em ter buffú para 
guardar o dinheiro, mas já a tem. 

«Depois de composto o artigo 
antterior. fbmos informados de que 
o sr. «jce presidente da Comissão 
Administrativa Municipal, tenente 
édrotíél Abel Dias Urbano, ten-
ciona brevemente expôrnuma con-
f e r i * publica no salão dos pa-

Correios e telegrafos 
Foram publicados três decretos com 

importantes alterações nas taxas a pagar 
nos serviços postais, telegraficoye tele-
fónicos. Estas taxas são elevada!, prin-
cipiando a vigorar ao fim de oito dias 
depois da publicação no Diorio do Qo-
v e m , 



GAZETA DÉ COIMBRA, de 31 de Qututyo de 1018 

VERLAINE 
Querida amiga: 
Tenho aqui na minha frente o seu 

cartão, em que Se destaca a mancha 
doirada do lacre, entre o preciosismo 
dum livro dos Goncourt, e uma mólha-
da dos primeiros crisântemos que este 
pálido outortb nos traz. O que tem fei-
to aí, desterrada nesse velho solar de 
província, cercada de infinitos parques, 
onde adormecem azulinos lagos e onde 
pavões flamejantes passeiam a sua rútila 
mágestade? Você pede-me um livro, que 
lhe vá encurtar as horas de spleea que 
ai passa; um livro para si, minha rica 
amiga, um livro que possa interessar a 
futilidade da sua cabecinha loira , 
está aqui um, pousado a meu lado, que 
a vi encantar, que me encanta, a mim, 
que. encanto a todos: Sagesse, de Paul 
Verlaine. 

Você deve conhecer Verlaine, quando 
mais não seja do Le Lys Rouge de Aua-
tote Frãnce, encarnado naquele trôpe-
go Choulette, que numa convivência aris-
tocratlca visita os museus e as igrejas 
de Florença, passa pelas salas riquissi-
mas de Vivian Bell, cozendo ele proprio fi remendas do fato, e ajoelhando para 

ijar a mão a hieráticas princezas. Ver-
ine, com o fracasso da revolta da Co-

rnuda, em França, foi obrigado a efcllar-
se, para longe, para entre as brumas 
cinzentas 'de Londres. 

Quando depois do exílio, e da sua 
dura lição Verlaine voltou a França, o 
seu espirito de descrente, começou a dei-
xar-se banhar por uma onda de doçura, 
de socego, quasi de religiosidade. Foi 
nesse período que Verlalrie escreveu a 
Sageste, que lhe mando hoje; não lhe 
quero dizer nada dcerca desses delicio-
sos poemas; transcrevo-lhe a fraze de 
Strowslti, observada com todo o espiri-
to: ... les poémas de Sagesse qui sont 
jnífS comme tine source qui jaillit. Fo( 
cheia de sofrimentos a velhice de Paul 
Vertaine. 

Mesmo no fim da vida quando i pre-
cisa toda a ternura e todo o carinho, 
Vtríálrte viu-se abandonado arrastando 
à ckença ptlos leitos do hospital emis-
turando-se na onda miservel de boémias 
e de mulheres pelos bancos dos cafés 
mais sórdidos. Mas a sua figura desta-
ca-se sempre, a sua figura socratica, no 
meio da pleiade dos poetas simbolistas 
de França de quem ele foi o grande e o 
máximo pontífice. 

( Ètiitnha qherida amiga, não pense 
mais em passar inverno nessas serra-
nias; você se lai faz morre de tédio a 
ouvir a toada monotona da chuva.— 
Do seu CSábriel. 

Çqimbra,-Outubro de 1918. 
Luís DE CASTRO. 

A questão do leite 
Ao Sr. Comandante da 5.* Divisão 

do Exercito, sr. general Tâmagnini de 
Abreu, foi entregue uma representação, 
coberta de assinatufras, rogando provi-
<fispçiaé no sentido de evitar que as lei-
teiras^ façam a venda nos arredores da 
cidade e, bem assim, que o leite seja for-
necido por um preço rasoavel enquanto 
dtirar a terrível epidemia. Sua Ex." pro-
Siiteu publicar um edital com á tabela 
aé preços è tomar energicas providencias 
se a isso se vir compelido pela atitude 
dos vendedores. 

Assa l to e roubo 
Na noite de terça-feira, foi arromba-

da uma porta do estabelecimento da 
firma Froes & Leitão o qual consta de 
mçrcéaria e cabedais. 
- UrrÀ vez dentro do estabelecimento, 
os assaltantes arrombaram uma caixa 
registadora de grandes dimensões, que fi 
cou cúmpletamente inutilizada e onde 
se encontrava a quantia de 15$00 que 
desapareceu. Da mercearia levaram ain-
da chouriço, latas de atum, garrafas de 
vinho do Porto, etc. 

Entrando na secção de cabedais, os 
assaltantes, furtaram grande numero de 
materiais que atingem algumas centenas 
de escudos. 
» Os prejuízos são superiores a 1:000 

escudos. 
O» assaltantes não foram presentidos 

A na entanto a sua tarefa devia ter sido 
bastante demorada. 

Entraram pelo lado da Praça do C o -
mercio, cuja porta foi forçada com uma 
alavanca e supõe-se que tivessem saido 
pela porta que dá acesso á rua das Azei-
teiras. 

SERVIÇO D E SUBSISTÊNCIAS 

EDITAL 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal do Concelho de Coimbra 
faz público, em harmonia com o 
Decrèto n.° 4:907 de 24 do cor 
rente, que o preço de venda do 
petróleo no Concelho, é de $4<i 
eada litro. . 

A sua venía será feita nos ter 
mos dos editais n.0' 1 e 2 da Di 
recção Qeral de Subsistências, e 
que são do conhecimento dq pú-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro de 
1918. 

Servindo de Presidente da Direcção 
da Celeiro, o vereador, 

Mais valeprevenlr que curar 
Não espereis que a doença venha a 

>rostrar-vos, para pfensar em vos tratar, 
^ão hesiteis enArombater energicamente 

tudo quanto vos faz présupor a sua apro-
ximação. 

Tem um lado bam a doença, ainda 
assim, e é que toda a pessoa, se fizer 
uma certa atenção, e por pouco que se 
conheça e si própria, pode dar conta de 
que a referida doença chega. Nota-se 
em primeiro logar um afroixamento, 
uma especiè de preguiça das funções 
organicas, e em seguida incomodos a 
principio leves e benignos, mas que pouco 
a pouco vão aumentado e se vão decla-
rando. Sentem-se dôres de cabeça, dôres 
de estomago, digere-se mal, ha falta de 
sono, e experimenta-se frequentemente 
uma sensação de grande cançasso. 

Que ningem se iluda ácerca do cara-
cter de semelhantes sintomas. Consti-
tuem eles até certo ponto os trabaUftis 
de aproximação da moléstia. Tratai de 
os dissipar, enquanto é tempo, e para 
esse fim, recorrei quanto antes ás Pilulas 
Pink, Apelai para elas, e vereis que não 
tardam a auxiliar-vos poderosamente. 
Restituindo ao sangue a sua riqueza e 
pureza alteradas, tonificando-vos o sis-
tema nervoso, estjraulando-vos as fun-
ções organicas, as Pilulas Pink farão des-
aparecer rapidamente os incomodos de 
que estais atacados e restabelecerão o 
vosso equilíbrio físico. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias p.-lo preço de 800 
reis a caixa, M400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C\ Farm.ici» 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, '19 
e 45, Lisbna. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domiugos, 102 e 103. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no Rio de Janeiro o sr. dr. 

Horácio Poiares, filho do sr. dr. Poiares, 
que residiu muitos anos nesta cidade e 
que ultimamente também faleceu em Bo-
lho, concelho de Cantanhede. 

O sr. dr. Horácio formou-se em Di-
reito ha cerca de 20 anos; era um belís-
simo caracter, muito inteligente e muito 
amigo de Coimbra. 

Em Maio deste ano ainda ele es.cre-
veu a um seu e nosso amigo dest<\ cida-
de, recordando com saudade esta Coim-
bra ião querida, tão poética, ião cheia de 
iccoruações indeléveis. 

Pobie amigo que tão pouco tempo 
viveu depois ua morte do pai a quem es-
tremecia, e tão cêdo roubado aos cari-
nhos de sua boa mãe e aos afectos dos 
seus amigos. Pai á sua alma. 

— Faleceu o conceituado industrial de 
serralheiro sr. Francisco Nogueira Seco, 
estremoso pai do nosso presado amigo 
e distinto caligrafo sr. Silvio Nogueira 
Seco. Era sogro do nosso amigo sr. 
sr. Acácio Graça. 

— Faleceu em Oeiras o sr. general 
de divisão do quadro de reserva, José 
Cecílio da Costa, que durante muitos 
anos foi funcionário superior da direção 
das Obras do Mondego. 

Efa dotado das mais apreciave"is qua-
lidades de caracter e cunhado da sr." con-
dessa do Ameal. ' ; 

— Também se finou a estremosa es-
posa do sr. José Fern .ndes da Cunha, 
digno, condutor da 2." Direcção dos Ser-
viços Fluviais e Marítimos. 

Sentimos profundamente a morte da 
virtuosa senhora. 

AS nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

— Foi muito concorrido nesta cidade 
o funeral do nosso amigo, sr. Joaquim 

Sal [unior, falecido em Castelo Branco 
Sobre o ataúde foram depostas co-

roas com as seguintes dedicatórias: 
Ao meu saudoso e sempre chorado 

marido o ultimo beuo da tua Mariani-
nha. 

A' memoria do meujgenro Joaquim 
dos Santos Sai Júnior, ultimo adeus de 
Adelaide Costa. 

Ao nosso sempre chorado pai o ulti-
timq adeus de seus filhos Eliza e Ar-
mando. 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior 
ultimo adeus de seus cunhados Ana e 
Gilberto 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior, 
oferecem os seus saudosos cuufiados. 

A Joaquim dos Santos Sql ]unlor, 
oferecem os seus extremosos irmãos. 
Nascido a 25-IX-1870. Falecido em 22-
X-1918. C. Branco. 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior, 
eterna saudade de Maria Cândida. 

A' memoria do nosso saudoso sobri-
nho e primo, ultima homenagem de Ca-
rolina Ramos e Maria do Carmo. 

A Joaquim dos Santos Sal Jurúor, 
oferecem os seus chorosos sobrinhos. 
Nascido em 25-IX-1878. Falecido ém 
22-X-1918. C. Branco. ' 

A' memoria do nosso saudoso patrão 
Joaquim dos Santos Sal Júnior, ofere-
cem os seus empregados. 

Foi o sr.«Manuel Paraizo Pereira e não 
0 sr. José Paraizo Pereira, que se finou 
nesta cidade, como pdr lapso informa-
mos no numero anterior. 

sCt&Cfc xtsSt. «YifVR fVWYaaYw 
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Grande Casino J i S 

Figueira da Foz 
Esplendido serviço 

dt restaurante em al-
moços, jantares e ceias 
primorosamente servi-
das. sendo a melhor 
casada Figueira. ER- M 
tr dis gratuitas no Mí^ 
: ; restau ante : : gM 
ç"Yiço e m gabinetes ^ ^ 

A n t o n i o p e p n a n d e s 8 $ R l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 isi C O I M B R A 

M \ \ m todo a especle de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D c p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

O s ( p e l b o p e s a d u b o s 
l ^ C i ^ l t p . d a , 

É Í W P < 
( C a p i t a l 1QO.OOOSOO) 

Estes, adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

Incectlcldas, estimulantes e dissolvente* 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 

Teleg. 

CARVÃO 

RUA DA NOGUEIRA 
Telef. 

4 7 5 

Sul fa to de cobre e enxof re 

EGYDI0 AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 424.° 

Resiaencia: Hua VENÂNCIO HWiilEuEo, 7. 
Telefone n.° 106 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

, A n t o n i o Jytâia 

iompaiihia ile Seguros 8 
F I D E L I D A D E o 

Fundada m 1835'— Sédt en LISBOA P 

C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 8 

D 
O 
u 
rj Fundo de reserva 538;137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
dos Depositos 98:883$750 

j í oíiiiri. Total . . v < v . . Ô37:021$109 
H indenisações, por projòlzos, pagas at6 31 de dezambro de 1911 
y f 4 .151:424^314 M 

f U Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
y tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
y mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
y BASILIO XAVJÊR D'ANDRADE, Çucespof.. 
y Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo"Deus), 38. 

o o o o o o o o o q o : o o o q q o o o o o o o o 
] 

"LATINA,, 
Companhia, de Segupos Wso*Fluminense (em opganisaçâo) 

SOCIEDOE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: ^Capital: 2s000.000$| 
. „ / Í o M i i u - J „ ; 1' * DELEGAÇAO NO PORTO: r i , 3,1.° LISBOA I 2 m h o e s d e E s c o d o s 

(A s . P a u i o ) | AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 
" ' 

!Pr. 

r 
Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e u 

J 

Antonio Nunes Correia. 

s Coimbra 
Hanuel Jesus d t a , 

! prestamista, rua do cabi-
do, l l , avisa os seus e r 0 1 

fregueses, que, ao contra-
rio do que anunciou, con-
tinua com 'a sua casa de 
penhores. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de ^egupos 

capital: Um mjlhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul- . 

k 

As 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

camams m u n i c i p a i s 
Vende-se ácido fénico sulfato 

de fe r ro e cloreto de cal para de-
sinfecções. 

Pedidos a Raul Vieira, rua da 
Prata, 51, Lisboa, fornecedor de 
estes produtos para a Camara Mu-
nicipal de Lisboa, 

fluto»jfepapadopq 
i « de doimbpq : : 
Oficina d e reparaçoís m e c â n i c a s 

Aluguer d e automóve i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

H VULCANISAÇÕES IZ 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga of icina Soares 

Telefoae u.° 35—COIMBRA. 

5 6 H P A Ç R 0 Z 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

Ciirtori®: No*l.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefón lo 2-49 
^.sU^nqia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefd»r>l<a aT8 

\ 

47 e « 
estabeleci 

«Mataria i 
Rua de QuebYa Costas, a 
Trespassa se este 

mento demandando de potjco ca 
pitai, pelo motivo de seu proprie-
tário e famiiia resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro. 

Os actuais proprietários, Car-
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam, a atenção 
de quem se achar credor, apre-
sentar as suas contas para serem 
pagas, assim como pedem aoi 
seus freguezes e freguezas" igual 
cumprimento até ao dia 30 do 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho. 

Fabrica Mondego 
Productos^ industr iais de 

madeira ie salgueiro branoo 
Pali ios dos deiites, cest ínhos 

part dôce e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

C o t a b r a - O e t r a - P o r t a g i i l * 

ANGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa se. Boa co 

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

ANA DA SILVA SALES, 
. viuva, oferece-se psfra go 
vernanta. Sabe de costura. 

Dá boas informações — Rua 
da Moeda, 29 2.° 

RRENDA-SE. do primeiro 
j^ tte.y Novembro em diante 

o C»sal do Barreiro, proximo t 
Santp .Antonio dos Olivais perten 

cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo 

Para tratar na rua d t l 
157 —Coimbra: 

ÍO R D A D O S , Cin 

Antunes, encarregg-fcs 
quaesquer bordados á <k 
garantindo a sua perfe i to . 

Rua Sá da Bandeirà n.° 
1 R I A D A D E SALA. 
' se duma que saibt 

mister e que jdê as mel 
formaçõés. 

Nesta redacção se diz 

CA P A DE BORRACHA, i 

cavalaria. Vende-se boa e 
quasi nova. Nesta redao&QLJKi 
diz. 
f ^ A R R E T O S - d e 
W dria de . 3 2 e 3$ 
tros e um portão de ferro, vende 
JFrancisco rerreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

MPREGADO DE FARMA-
CIA. Precisa-se.com com? 

petençia para vila próxima -tíe 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz-

EM casa de famiiia dá máxima 
respeitabilidade acéitam se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. ' 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R É G A D O . Ofereçe-se 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo n?er£ear,ias 
e algumas fazendas e empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a Antoni? 
S. Forte — Alentejo -r- Sou^eji., , 

ESCÁRRADORES. Vendem-
se 32 de ferro, quasijipvos, 

proprios para repartições qJu ofici-
nas. 

Nesta1 redacção se diz. :, n 

FOGÕES DE FOGO CÍLFC 
CULAR. Vendem-se e eomt 

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Qorreit, 
rua Adelino Veiga; 22 e 24. CoHllr 
bra. MADEIRAS PARA PAU? 

tos, Ha para vender at> 
guns milheirq^ de paus de aal* 
gueiro branco, em prédios situ*? 
dos á borda do rio" Mondego, * 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. —r 1 

• p i A N O . Deseja-se comprar QU 
* alugar. Hotel.Bragança, em 
frente da, estação do caminho de 
ferro. ' , 

SU B - A R R E N D A - S E , âesdé 

já por 4$500 mensais, úmii 
casa com 6 divisões sobrado e 
amplo para arrumações ha- rua 
João Cabreira. Não tem escrftòt 
para a rua. ' ' ' 

Trata se na rua Ferreira Bór* 
ges n.° 110—Coimbra., 

TROCA De um fb |$0 péçftièi 
no da região por outro um 

pouco maior, ha retribuição.' 
Tratar nesta redacção. 

VENDE-SE, um relogio re-
clame proprio pára relo-

joeiro e Caixa formato relogio de 
boiço edm corda para 8 dias. 

Para tratar Escadas de Que-
bra Costas, 511.°. 
— i. ii. i 
W E N D E - S E uma quista. Tem 
• 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e temiagu* 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais-Martins dos Santos, 
Coimbra. ••»<•>£)' s f» oh:*>m 
,.',. r , ,, I , III, . I ,1 ,1 I. ,„m VENDE-SE. Um fogão com-

pletamente novo. 
Para tratar na Tabacaria Unifio, 

rua da Sofia. ^rçsiKOffl 
I . Il. n VENDE-SE uma casa em bom 

local e com passagem de 
electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canaiisados ah 
todas as casas. Para tratar cort 
Augusto Páis Martins dos^ Santo», 
«m Celas. -»••• m 

I ii ' ii <' híJiTiuii 

Escola Feminina U G o m r G i i 
6 E s c o l i P rBlss iOBaí • 

Directora: TEDOOLIIIOA MOREIRA ÍE Ú 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguíat, 74 

COIMBRA 



% 2 (k Moiiçmbr© de 1918 c 
RNO VIII — H* 781 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacção, administração e tipografia — P A T Ê 0 D i . INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Pufc>:lica-se Ás terças, quintas e sa.ba.dos 

Tristes verdades 
Um dos problemas que mais 

á nossa nacionalidade no 
presente momento, afóra a epide-
mia, é, sem duvida, o que diz res-
peito a subsistências, e que em 
jçda a parte deve ser tratado 

' com o interesse que merece, pro-
curando-se assim atenuar quan-
to possivel o pesado fardo que 
&ustica, especialmente, as classes 
laienos abastadas, metendo-lhes a 
fome e a miséria em casa. 

E' fóra de duvida que este 
Momentoso problema em Coim-
bra tem sido resolvido de forma a 
merecer justo reparos e censuras. 

Correu ha tempo na cidade e, 
fom Qefto fundamento, que al 
gum^s casas comerciais se -pron-
tificavam a abastecer o mercado 
09*n assucar, ao preço de $80 ca-
ga kilo. 

Segundo-nos consta, essa pro-
sta foi apresentada á Camara. 

| u e não permitiu esse abaste-
cimento; baseando-se nas tabelas 
Oficiais. 

Louvamos as intenções da ca-
nara, mas o que é certo é que, 

(tia já alguns mêses, na maioria 
flos estabelecimentos de Coimbra 
se está vendendo aquele género 
ao preço de 2$50 e 3$00 cada 
filol 
ji Is,to é um facto e toda a gente 
O conhece. 

Em Coimbra não ha arroz; 
jfma$ a que atribuir tal carestia, se 
jo governador civil deste dis 
j(ritÒ, a um inquérito a que ha tem-
IPO mandou proceder, verificou 
Oue nos concelhos de Soure e 
jMorttemór-o-Velho existia arroz de 
aoSisa para abastecer todo o dis-
trito?! 
\ , Pela tnesma auctoridade foi 
ôroibida a sua exportação para 
lôrá do distrito. ,iMas para onde 
vai esse produto que não aparece 
fgi Coimbra? 
-r A sardinha atingiu no nosso 
thercado o preço fabuloso de 3 
gor $05, afirmando se por aí que 
na Figueira da Foz a autoridade 
l|RÇd o imposto de 10 centavos 

or cada-cesta de sardinha que 
li sai, e ser este o motivo por-

ue tem vindo dali pouca sardi-
a para .Coimbra. , 
A mesma autoridade não per-

mite quê aquele peixe se venda, 
praia, por preço superior a 50 

mrtávos càda cento. Não ha nada 
que justifique, portanto, o-preço 
«btttoso que tem atingido nesta 
cidade. 
<' A carne de vaca está-se adqui-
•indó por um preço exageradissi-

r «10. 
i*< Enquanto que em Coimbra se 

rjHHde aos preços de $90 e 1$20, 
DU'Aveiro, em Penacova, Lousan 
e muitas outras localidades, se ob-
tém por preços muito inferiores e 
«té a $48 cada kilol 

As miudezas do boi continuam 
Constituindo uma fonte de riquesa 
êàra os respectivos-vendedores. 
' A Camara adotou uma nova 
tabela, cujos preços foram desi-
gnados pelos proprios interessa-
dos, tpas que apezar disso êles 

p cumprem, continuando a ven 
IO Sfu bçío prazer e sempre 

tn agravamento para o pobre 
nsumidor. 

E não bastando este sudário 
. a no» dificultar a existencíá, as 
telrâs aproveitando um momen-
bastante doloroso, cometem o 

(me de nãO aparecerem na ci 
de com aquele genero e pelo 

quàt, lia. sua casa, onde o consu-
midor é obrigado a ir, exigem 

l i g e i r a exorbitância, che-
aié a pedir um cruzado por 

Çáte caso foi ponderado ao ilus-
tre geaeral sr. Tamagnini Abreu, 
governador destá cidade, que vai 
•dtftár medidas para reprimir tal 
abusç,. medidas que o digno go-
vernador tivil quiz adotar mas que 

revolução veiu suspender. 
Foi ha dias, em Lisboa, crea 

mico. tipo de pão{. a que 
i tQdM H ' 

E' para lamentar que esta me-
dida não chegasse até nós, onde 
o pão se obtém por um preço fa-
buloso. 

E a proposito, apraz nos per-
guntar, qual a acção dum fiscal 
de subsistências nomeado para 
exercer a vigilancia no centro do 
país? 

Demonstramos, pois, que em 
matéria de subsistências muito ha 
a fazer nesta cidade. E' certo que 
outros assuntos vieram ultima-
mente prejudicar a acção do chefe 
do distrito que estava animado do 
emprego de medidas tendentes a 
atenuar um pouco a situação afli 
tiva em que nos debatemos por 
virtude da carestia das subsisten 

E' : preciso quanto antes que 
alguém se imponha e faça acabar 
com os abusos dé creaturas me-
nos escrupulosas que aproveitam 
os momentos mais críticos para 
aumentarem os seus proventos1, 
indiferentes á miséria e á desgra-
ça que nos últimos tempos tem 
assolado este pobre país devido 
a epidemias e a perturbações de 
ordem publica que contribuem 
para o mal estar da nossa terra e 
para a ruina nacional. 

Temos ouvido dizer que Coim-
bra é das terras ónde se vive com 
maiores dificuldades pela carestia 
dos generos e não só por isto mas 
pela falta deles, pois até o arroz 
falta, quando em terras dos con-
celhos visinhos de Soure, Monte-
mor e Figueira o ha em abun-
dancia. 

S u b s c r i ç ã o a f n u o r d o s o r -

f ã o s d e C o i m b r a , ú l t i -

m o s d a e p i d e m i a : -
A iniciativa que tomamos de 

minorar tanto quanto possivel a 
sorte de tantas criancinhas a quem 
a epidemia roubou tão tragica 
mente o carinho de seus pais, 
deixando-as completamente aban-
donadas, sem protecção nem con-
forto, dá-nos margem a manter a 
opinião justíssima que ilustra o 
povo de Coimbra, sempre gene 
roso e bom, e que em todas as 
ocasiões de horríveis calamidades 
demonstra a fórma mais inequi 
voca os sentimentos generosos 
que tanto a dignificam. 

A prova desta asserção regis-
tamo-la nós nas colunas deste jor-
nal, na secção caritativa que ha 
dias iniciamos e que tão bons 
auspicios está merecendo da parte 
das almas generosas que nos lêem 
é que tão penhorántemente cor-
respondem ao nosso apelo, feito 
em nome da verdadeira e níais 
pura Caridade. 

Que o Céo premeie tão valio 
sos auxílios, dispensados em favor 
dos orfãos, vitimas da epidemia 
reinante. 

Transporte 38580 
Adriano Marques 5*00 
F. Abrantes. £20 

44*00 

Dr. Vicente Rocha . 
Entrou em convalescença da 

grave e detnprada doença que 
teve, o distinto clinico, sr. dr. Vi-
cente Rocha, delegado de saúde, 

que já deu o primeiro passeio de 
trem. 

Muito nos congratulamos por 
êste facto que decerto agradará 
também aos numerosos amigos e 
clientes do ilustre clinico, a quem 
a terrível enfermidade tem impe-
dido de prestar, na actual epide-
mia, os bons serviços que prestou 
na do tifo exantemático, pois foi 
s. ex.a que montou o hospital de 
isolamento na Arregpça e ali tra-
tou os dois ji nicos enfermos que 
apareceram em Coimbra com esta 
doença. / 

Em volta da paz 
O telegrafo trouxe nos esta 

sensacional noticia: 
A ' " G a z e t a d e Coimbra , ,— 

A T u r q u i a já a s s i n o u o a r m i s -
t íc io . H . 

E' mais um elemento com que 
devemos contar para ver em bre-
ve a terminação da "cruenta guer-
ra que* desde 1914 tem abalado o 
mundo inteiro, ceifando vitimas 
sem conto. 

Oxalá que em breve possamos 
registar a noticia do termo dessa 
guerra, triunfando com ela a jus-
tiça e o- direito dos povos que 
tanto se sacrificaram. 

A casa da escola do largo da 
Feira, encontra-se num estado ver-
gonhoso do lado da rua do Rego 
d'Agua por falta de caiação. E' 
dos prédios mais desagradaveis á 
vista por falta de limpeza que aí 
temos. 

O prédio é propriedade da 
Carhara!! 
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CHAPÉUS 
§ DESLUMBRANTE EXPOSIÇÃO 1 

Outro sucesso será sem duvida a gran-
diosa colecção que nos apresentará de novo 
o Encarregado do sumptuoso salão de Lisboa 
Palais de La Mode que aqui chega no 
dia 3 e que fará a sua Esposição no Hotel 
Bragança como o tem feito nas Estações ante-
riores, visto motivos de força maior o impedi-
rem de fazer atualmente na rua Ferreira Bor-
ges; com tudo nada perderá o seu alto valor 
do chic e bom gosto como as nossas gentis 
Conimbricenses terão ocasião de se certificar. 

Uma simples visita será o suficiente, para 
tão grande confirmação 88 88 88 88 

M 

Rendimento liquido 5,65% 
Garantido de qualquer* çonoepsao 

durante um pepiodo de 25 anos 

O s t í t u l o s s e p ã o d e e o u p o n , n o m i n a t i v o s o u 

m i r t o s ( ç e r t i f i ç a d o s n o m i n a t i v o s ç o m 

í o l h a s j i e - g q a p O f í s V á , y | 

Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desda Frs. 
4 de renda correspondendo a um capital Nominal 

de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 
Frs. 70,&0 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de 20 de Outubro até 25 de 
Novembro na Ollat do BANCO RACIONAL UIIFIMATTINQf;ruo FerreiraBarâes. 

íaemia rei 
A Comissão de Socorros. Dona-

tivos recebidos. Outras no-
ticias. 
As comissões de socorros, que 

iniciaram os seus trabalhos segun-
da feira, continuam activamente 
na sua tão nobre como simpatica 
missão, colhendo donativos para 
socorrer as famílias necessitadas, 
que presentemente luctam com 
dificuldades de toda a ordem, em 
virtude das infelicidades que a epi-
demia reinante Jem espalhado por 
toda a parte, sendo de crer que a 
sua-piedosa cruzada sé prolongue 
ainda por toda a próxima semana. 

Donativos colhidos pela co-
missão do comercio; entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte. 845*C0 
Companhia Geral de Seguros 

Minerva 50*00 
Francisco Ferreira 10*00 
Companhia Singer 20*00 
Henriques Pedro & Vieira . .. 20*00 
Cassiano Ribeiro, Sucessor . . . 20*00 
Antonio Antunes dos Santos . 10*00 
Miguel B r a g a . . . . . 20SOO 
joâo Mendes 25*00 
Herminio Bernardo Loureiro. 10*00 
José Joaquim da Silva Pereira 10*00 
Oliveira .Marques & C.a 20*00 
José Fçrhándes Martius 20s>00 
Manuel Lopes Seco & C.V .. 30*00 
José Antonio Lucas IOjSOO 
José Oarcia Esteves . . . . . . . . lOíQO 
Manuel Barata 10$00 
José Sebastião d'Almeida 10*00 
João Monteiro Lourenço 10*00 

1.160Í00 

Nos números seguintes, conti -
nuaremos publicando os nomes 
dos subscritores. 

A comissão executiva de so-
corros pede a todas as pessoas a 
quem enviou pelo correio listas 
de subscrição a fineza de as reme-
terem, sem demora, para a séde 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, com a indica-! 
ção das importâncias com que su-
bscreverem, pois urge dar come-
ço á distribuição dos donativos. 
Também pode ser feita pelo tele-
fone, para a referida séde, qual-
quer comunicação nesse sentido, 
das 12 ás lõ e das 19 ás 22 ho 
ras. . 

As comissões reúnem amanhã, 
domingo, pelas 13 horas, para to-
marem resoluções* sobre a distri-
buição dos donativos colhidos. 

— Na ultima sessão da Comis-
são Distrital de Assistência, ò se-
cretario sr. Cassiano Martins Ri-
beiro deu conta da sua beneme-
rita acção na distribuição de dona-
tivosi aos epidemicos, a qual tem 
sido dé forma a merecer o maior 
louvor. / / 

Resolveu a mesma Comissão 
contribuir, com 200$00 para a 
«sopa dos pobfçs » cuja iniciativa 
se deve á um grupo de ilustres e 
caridosas damas de Coimbra. 

E' também digna de todo o 
aplauso esta simpatica resolução. 

Também, resolveu solicitar do 
Asilo de Infancia Desvalida que 
ali sejam internados 10 órfãs viti-
mas. 

-r-A cpmissão administrativa 

do município tomou a patriótica 
e benemerita resolução de contri-
buir com 500$00 para a grande 
subscrição destinada a socorrer 
os epidemicos. 

— Pela Delegação de Saúde 
de Coimbra foi publicado o se-
guinte : 

Por conveniência ét serviço é alterada 
a hora do funcionamento do Posto Me-
dico do Bairro Alto, para o que faço pu-
blico e determino o seguinte : 

1.° O Posto Medico do Bairro Alto 
passará sómente a funcionar diais 9 ás ál 
horas. 

2.° Depois desta hora (21 horas), todo 
o serviço será feito no Posto de Socor-
ros da Cruz Vermelha (telefone 633), 
que se conservará de serviço perma-
nente. 

3.° As consultas e visitas feitas pelos 
médicos destes Postos são gratuitas para 
os pobres, devendo os clinicos mandar 
proceder á cobrança dos seus honorários 
e medicamentos dispendidos com todos 
aqueles que, não sendo pobres, reclamem 
os serviços destes Postos. 

Delegação de Saúde, 1 de Novembro 
de 1918. — O Inspector dos Serviços de 
Saúde do Distrito de Coimbra, José Ro-
drigues, major medico miliciano. 

— No largo da Feira , existe 
uma loja que está transformada 
em capoeira, exalando um cheiro 
nauseabundo. É um foco que pre-
cisa ser extinto, porque é preju-
dicial á saúde publica. 

Em S. Romão 
S. Romão, é essa lindíssima vila 

pertencente ao concelho de Ceia, 
recostada denairosamente aos pri-
meiros contrafortes dos montes 
que são a base dá Serra da Estre-
la, tão perto da Senhora dó Des-
terro, ermidas erectas nas mar-
gens do rio Alva, tão visitadas pe-
los fieis que vão d,e todos os pon-
tos do país prestar homenagem 
àquela irhajgem. 

S. Romão que, de ha muito 
perdeu os foros de vila, iniciou 
ha poucos dias uma obra de as-
sistência que é digna de ser imi-
tada noutras terras que, embora 
tenham maior recursos, ltrçs falta 
o espirito de iniciativa e de cari-
dade. 

Logo que se manifestaram os 
primeiros casos de gripe pneumó-
nica, por iniciativa de senhoras da 
terra, de quem destacaremos á 
gentilissima sr." D. Palmira Soa-
res de Albergaria, cujo espirito 
vivo e esmerada educação se des-
taca naquele meio, e D. Ana Ma-
xima Fragoso Rocha, cujos senti-
mentos caritativos, alma generosa 
e boa de todos é conhecida, pois 
não ha dor nem sofrimento que 
ela não vá minorar com o seu 
conforto, crearam uma sopa aos 
pobres aos quais prestam assistên-
cia e levam-recursos. -

Pessoas bemfazejas subscreve-
ram com o que puderam. As se-
nhoras, numa atitude verdadeira-
mente evangelica, vão até junto 
dos doentes pobres, ministrando-
lhes os caldos e dirigindo-lhes 
confortos e de tal forma que bem 
honram as nobres tradições das 
senhoras da Beira. 

Iniciativas assim é que deviam 
difundisse por todo o pafs, prin-
cipalmente nas aldeias cmije falta 
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u d o — enfermagem, recursos ali-
mentícios, remedios, médicos e 
tudo que é aconselhado para com-
bater a epidemia. 

Em Condeixa v . 
Condeixa, 30.—Tem-se desen-

volvido neste concelho, duma for-
ma assustadora a gr ipe pneumó-
nica que está fazendo bastantes vi-
timas. 

Os distintos clinicos desta vila, 
para quem vão as nossas home-
nagens, tém tido um trabalho ex-
tenuante. O sr. dr . Ismael Gam-
boa, do 5.° ano medico, que ha 
12 dias veiu em-serviço para este 
concelho, soube em tão pouco 
tempo conquistar as simpatias do 
povo desta localidade, que tem 
por ele uma verdadeira adoração. 

Quase todos o? dias morre 
gente nesta vila com esta terrível 
doença, geralmente, duas e três 
pessoas. 

É de toda a conveniência que 
se mande arranjar já um hospital 
de isolamento para os epidemicos. 

Q u e m estas linhas escreve ha 
poucos dias lembrou isso ao ilus 
tre presidente da comissão muni 
cipal administrativa deste conce 
lho, sr . Francisco Lemos Rama 
lho, chamando-lhe, a proposito, a 
sua atenção para uma carta do sr 
dr. Costa Lobo, publicada na Ga-
zeta de Coimbra. 

Medidas de higiene publica 
poucas ou nenhumas se teem to-
mado. Em quase todas as terras 
se tém constituído comissões para 
socorrer os pobres. É bem que 
àqui se faça a mesma coisa. 

Ao s^ presidente da comissão 
municipal administrativa deste con-
celho lembramos que também 
convoque uma reunião de pro 
prietariós, capitalistas, comercian 
tes, etc., afim de se organisarem 
'as comissões de que acima trata 
mos. Estamos certos que toda a 
gente concorreria com o seu obu 
l o . — C . 

e a r t a a u m a m u l h e r | João Lucio 
Deixar de pensar no quanto 

Miséria 
Afirmava-nos ha dias um nosso 

amigo que, por motivo dá epide-v 
mia, terá tido necessidade de en 
trar em casas habitadas por famí-
lias com falta de meios, que vai 
muita miséria em Coimbra, muita 
çiais do q u e p o d e imaginar-se. 

Ha por aí muita fome e muita 
falta dé roupas para se agasalha-
r e m , e alem disto habitações sem 
condições nenhumas de higiene, 

.vivendo nelas maior numero de 
pessoas do que deviam. 

T u d o isto concorre para o es-
tado desolador que tanto se acen-
tua na nossa terra e não só nela 
mas por todo o país. 

A epidemip veio na pior das 
ocasiões, exatamente quando todos 
lutará com a falta de generos para 

adoentes e com o seu preço exces 
SiVq,. a que muitos não podem 
chegar. Se fosse no tempo em 
que tudo se comprava por preços 
rasoaveis, nem a miséria seria 
tanta nem tantas seriam as vitimas 
la t e r r íve l enfermidade, que veio 
ençontrar-nos desprevenidos, sem 
dar ao paSo a importancia que ele 
merece, por que a verdade é que 
ã grippe pneumónica é das mais 
graVes, contagiosas e mortíferas 
epidemias que tem vindo a Por-
tugal. . 

Ainda betú que a Comissão 
que anda angariando donativos 
para as vitimas, teem encontrado 

melhor boa vontade e auxilio 
que são propr ios de almas boas 
e generosas. 

de mau, de tôrpe, domina na ter-
ra é difícil desde que o espirito 
não ande muito alheado desta la-
ma terrena que tudo subverte, que 
tjudo conspurca, lôdo horrente que 
tudo mina, e que na terra tudo é, 
— verdadeira mina que até nos 
mais reconditos interstícios do co-
ração humano existe, mina de ve-
neno e de hipocrisia, de insensa-
tez e de imbeci l idade . . . 

A luta que dia a dia, minuto 
a minuto, instante a instante, avas-
sala tudo, este labutar sem fim 
com ó Mal, parece porém, ate-
nuar-se, diluir-se, quando um pra-
zer intelectivo domine o nosso 
ser ; quando este"vil pedaço de 
argila que é o homem, da terra 
saído e que para a terra volta, ] 
deixe de ser só matéria, deixe de 
sentir-se unicamente H o m e m — 
com todos os seus defeitos, com 
todos os seus vícios — p a r a - s e r 
também espirito, deixe de ser sim 
pksmen te carne com todos os 
seus apetites, Com» todas as suas 
tentações, para conjuntamento ser 
intelecto, quando se guinde a re-
giões matizadas de inefável sen-
timentalidade, pulverulentas de 
I d e a l . . . 

Dessas alturas polvilhadas de 
Amor pode a nossa imaginação 
frágil, despida de odios, observar 
a Humanidade a uma luz mais fir-
me e menos enganadora, e deixar 
numa cristalina agua transparente 
reflectirem-se todas as faltas hu-
manas; conseguir sÈ-á diferençar 
o Bem do Mal, aparecerão com 
todo o seu horror artifícios sem 
conto pelo genero humano forja 
dos; dôrés que acreditavamos inex-
tinguíveis antolhar-se nos-hão sa 
nadas; para males que diríamos 
imperdoáveis encontraremos per-
dão — porjque melhor vêmos sem 
verminantes influencias que levam 
ao domínio de paixões, o motor 
desses males, desses erros, a efi 
ciência da sua causa. 

De lá, atmosfera escandente de 
Sonho, melhor apreciamos o belo 
pictural da Natureza— jartista su 
bl ime!—principiará a dar-se á 
nudez dos nosso defeitos, mais se 
irão conhecendo, mais deles nos 

' i remos envergonhando, o que se-
rá já um caminho tendente a con-
duzir á ancia de nos libertamos 
desses vicios, desses males, e um 
mais firme desejo imperará em 
nós de nos tornarmos bons. 

Q u e te ergas até esse mundo 
de Beleza, de Sonho, de Senti 
mento, de Amor, desejo-o eu ; 
que o sedoso veludo de teus 
olhos escuros deixe de atentar em 
tantas ignominias pelo mesmo pris-
ma porque elas se olham vulgar-
mente; que um ideal de Bondade 

Morreu João Lucio Pousão Pe-
r e i r a ! . . . Aos 38 anos, isto é, 
quando mais preciosa lhe devêra 
sêr- a vida, a enflorar-se-lhe em 
festões de galas e esplendores ; , 
quando a força do seu talento se 
manifestaria em todo o seu bri-
lhantismo, moldada em outras 
quadras que incantariam pela sua 
beleza, que admirariam pela sua 
simplicidade, que embalariam em 
deliciosas toadilhas, qual regato 
que corresse em ligeiro murmú 
rio, como se houvesse pejo de 
mostrar á fUz as suas cristalinas' 
águas; aos 38 anos, vinha eu di-
zendo, finou se aquele algarvio, 
que soube cantar as belezas da 
sua terra, vitimado por essa fatal 
epidemia que se leva em ceifar 
homens de uma indiscutível supe-
rioridade, que arrasta sêres, que 
são glória fio país que lhes soe de 
acalentar os primeiros dias da vida. 
E assim m o r r e r a m : há mezes Da-
vid de Sousa, há dias Alvaro Ca-
bral, e agora João Lucio. 

Duas obras sómente nos legou 
o poe t a : Descendo e O Meu Al-
garve. Mas que excelência de ri 
ma 1 . . . Q u e superabundância de 
idêas 1 .. C o m o ele soube afir-
mar bem, naquelas «páginas, todo 
o vigôr do seu temperamento 1. . 
Abra-se, ao acaso, o pr imeiro da-
queles l ivros. . . Leia-se, por exem-
plo, aquelas catorze estâncias — 
Na Pupila — um dos primeiras 
versos. Que maviosidade quando 
diz: 

Quem sabe se nasceu o pranto p ' ra que arraste 
Cada lág ' iuu o pó que uoia imagem dei tou? 
Quem sabe, «b meu*olhar, se. sempre q u ^ choraste 
«ilhares de visões leu pranto apagouI? 

e 
E no Cemitério das Noivas: 

Perfumes, para mim, sào segredos que a morte 
Vai aos peitos buscar das virgens namoradas, 
Ou lírio que se coíba ou rosa que se torle 
Tr..z sempre algum amòr nas pétalas fechadas I 

E por aí adiante, na mesma 
doçura de linguagem, naquela 
mesma tristeza, a nossa alma co 
mo que sente despregar-se de 
todo êste matérialismo, e subir, 
subir, e pairar alada, inebriar-se, 
confundir-se na pureza dos ares, 
todavia menos puros que a idêa 
que o poeta soube imprimir co-
mo indelevel cunho, aos versos 
de seus livros. ** 

Veja-se ainda aquela invoca-
ção á Sombra; como ele a define 
a traços suberbos e ao mesmo 
tempo duma doçura que empol-
ga. Compare - se : 
Sombra — laço subtil que lisa a lo i te ao Dia, 
•onsólo p'r» o ol ar que a luz nos maguou, 
lu proeurei-te só p 'ra~têr se me esquecia 
ÍTolhar p 'ra dentro em mim, de vêr ludo o que s *u . . . 

Bonitas, não são? . . Porém, 
ainda não é tudo. Cor ramos ago-
ra, as 184 páginas^-d'0 Meu Al-

| garve, e que o autor apelidou de 
te ísirva de alampadario, freneti-1 ligeiras, páginas coloristas, como 
camente o desejo, e que. tu , ami- j se a fçrma não fôsse nada em 
donada de simplicidade, encami. 
nhes o teu espirito delicado para 
uma aspiração nobre, viva e ale 
vantada, que estas p*alavras repre 
sentem: 

Beleza, Bondade, Sentimento, 
Amor, Sonho... 

N U N O BEJA. 

seus versos; como se ela viesse 
dessa mesma cor l 

Luar do meu Algarve, imaculado « fino, 
i.nar Unido, de neve, «palas e jasmins, 
Hominlicj luar , transparente e divin» 
Que inuudas de Quimeras as a eas ilot jardins. 

« Sopa para os pobres > 
Uma das instituições ultima-

mente criadas em Coimbra mais 
úteis e benemeritas é, sem duvida, 
a « Sôpa para os pobres» , estabe-
lecida por um g r u p o de damâs, cu-
jos sentimentos de benemerencia 
se tem afirmado em diversos atos 
dignos de louvor. 

Oxalá que não falte a prote-
cção que merece essa grande ifii 

U m a caridosa senhora, sufra-1 f a t i v a ' p o r f e e ' a v e m m a t a r a 
I _ " .TL . 1 „ _ ! _ _ " I fome a muita gente. 

y Para os iiossos pobres 

g a n d o a alma duma pes9oa que 
rida de sua familia, e por intensão 

tde seu marido que se encontra 
;epi França, entregou-nos a quan 
tia de 2$00, que distribuímos pelos 
Seguintes pobres doen tes : 

Julia Marques, com 3 filhos, 
deis doentes . Rua Eduardo Coe-
lho. 

Laura Fonseca, faleceram-lhe 
dois filhos: Beco das Canivetas. 

Ermelinda* da Rocha Fernan-
des, ,-tfaleceu-lhe ó marido com a 
pneumónica e tem 7 filhos. Rua 
das Padeiras 

Julia Lopes, rua do Corpo de 
Deus. 

A' generosa senhora agrade-
cemos' em nosso nome e dos c o n 
emplados 

Em frente da praia de Mira 
um submarino tentou bombardear 
as traineiras de pesca, na quarta 
.feira..' Valeu lhes um caça minas 
que. apareceu e bombardeou o 
«ubmarilp. • ..? 

Nunça se viu tanta mendici-
dade pelas ruas de Coimbra nem 
tantos exemplares de miséria. São 
velhos, novos e crianças, a que é 
preciso acudir; uns sem saúde pa 
rà trabalhar, outros Já avançados 
na idade. 

Se a comissão de senhoras con-
seguir donativos que cheguem pa 
ra fornecer 200 sopas po r dia, se-
rá já um grande beneficio porque 
serão 200 pesàoas arrancadas à 
fome. 

Se por ventura a comissão não 
obtiver donativos para fornecer 
gratuitamente a sopa, então esta-
beleça o preço de 2 centavos por 
cada uma para os que estiverem 
em melhores condições de saúde 
e de idade. 

Bondosíssimas senhoras que 
criaram essa bp.nemerita institui 
ção : que Deus vos recompense a 
vosSa bemdita obra 1 

Foi nomeado ajudante do notário e 
escrivão do quarto oficio desta comarca, 
o $r. Acácio Silvano Moura e SI. 

E então na Volúpia do Sonho: 
Quantos perfis i raieis do fundo d» mistério, 

Ibenles no palòr da vosna claridade, 
Em que ha nw sei o qué de linguido e de etéreo, 
Q«e k nossa alma, assim como um aivm», invade,. 

f r a os corações tu és um bálsamo astral . 
Que vem amorlecêr a dòr que os fere e cança, 
Pondo as constelações distantes do Ideal 
Perto do largo vòu qmimérico da Esp ' ran;a . 

Ma§ basta 1.. . Bas ta? . . . Não 
Só mais esses oito versos que eu 
não quero que me fiquem cá den-
tro a orvalhar a alma. tão desa 
costumada de sensações seme 
lhantes. São duas estâncias d'A 
Paixão da Côr: 
Scmlila numa curva e numa linha ade ja : -
Tem gritos nos rubis, nos mármores esplende: 
Dá nova% eipressões ás formas a qne beija, 
Põe um ritmo uo\o em ludo onde se estende 

E logo ajunta: 
Faz o scenario rubro e amplo da alvorada, 
E-pa ha pelo Ar um pó alado e loire, 
:orna a agua <lo ntar eercua e azulada 
E talha, no poente, arqui tecturas de o i r o . . . 

Q u e se não veja nestas linhas 
o mais ténue lampejo de uma cri 
ica. Não. Não a fa*o pelo simples 

motivo de que a não saberia fazer, 
^oi esta uma simples digressão, 
uma passagem, que eu consegui 
respigar, de afogadilho, da obra 
de Pousão Pereira. 

Enlutem se os corações pela 
>erda daquele poeta. E nós7 coim-
srãos, mais de que nenhuns ou-
ros, porque, acreditai me, ele le 

vou comsigo um pouco desta 
nossa amada terra, que lhe loire-
ou as horas^ dos seus alvores 
joéticos; essas horas passadas em 
intima e inolvidável camaradagem. 

E aqueles, a quem ele não ol-
vidou dedicar quási todas as pá-
ginas de seus livros, nãQ o olvidem 
também agora Vão lá, a Olhão, 
ançar lhe sobre o tumulo, algu-

mas flores desfolhadas em sonhos 
de saudade, porque, indiscutivel-
mente, as lançais sobre o corpo 
de um poeta verdadeiro e consa-
grado, e que a Morte, implacavel, 
iruta, cortou em meio de sua 
plena inflorescencia. 

COSTA PIMPÃO.. 

Agofa sim, termino. Não heis 
de dizer que vos q u e r o trasladar 
para aqui a obra de João Lucio, 
ainda que, confesso-o, fôsse esse 
o meu maior desejo. E* vêr 
Lenda de Marim, Flôr única, 
Rouxinol Trovador, Serras 
Alta Noite • C o m o ela vos ha de 
de doirar os corações . Inebriar 
vos as almas . . . Humectaremvos 
ItÍ QltMM, . , 

Na « sapa aos pobres >, ontem 
nangarada, foram distribuídas 

2 0 0 r a ç õ e s 
Foi inaugurada ontem, no Azi-

o da Mendicidade, á distribuição 
da sopa ás familas das vitimas da 
epidemia, que grassou com gran-
de intensidade em Coimbra . 

A comissão que é composta 
selas s r . " : Condessa do Ameal, 

Isabel Tamagnini, e s p o s a - d a 
sr. general Tamagnini, D. Maria 
Augusta Vieira de Canfpos e D. 
Viária de\ Mancelos Mascarenhas, 

Tem sido incansavel^ durante 
aquela tarefa espinhosa, mas no 
jilitante, (pois muito mal vai re-
mediar pelas desgraças causadas 
durante o grassar do terrível fia 
gelo. 

C o m o a comissão não pode, 
de maneira nenhuma arcar, sósi-
nha com as despezas diarias da-
quela benemerita comissão, é bom 
embrar ás almas bemfazejas a uti 
idade que existe em auxiliar quem, ' 

deixando as comodidades duma 
vida banal, pretende socorrer, hu-
manitariamente, aqueles que a fa-
talidade atingiu impiedosamente. 

Estamos certos que o nosso 
apêlo junto com as suplicas dos 
que pedem protecção na sua ne-
gra infelecidade, na sua dôr sem 
nome, no seu martirio enorme, 
não deixará de encontrar éco nus 
corações generosos dos nossos lei 
tores. 

O exemplo destas senhoras é 
altamente dignificante e so* eleva 

sublima as almas que teem a 
grandesa morah para se entrega 
rem á difiul missão a que se im 
pozeram. 

Lembramos, pois, aos nossos 
leitores* que olhem com enterne-
cimento e carinho para uma ins-
tituição que pretende lançar um 
pouco de alegria e de bem estar 
no seio daquelas famílias qtte fo-
r a u atingidas, implacavelmente, 
pelo terrível flagelo. 

A comissão distribuiu, ontem, 
200 rações de bacalhau com arroz. 

v i p f l r s o s s P I 
A P A I S A G E M 

Depois do chicote fustigador e 
violento das bátegas d'agua, e como 
numa milagrosa apoteose d 'harmo-
nia e macieza —o horisonte abre-
se, revela-se, patenteia-se, sobre o 
seu.acizentado fundo de madrepé-
rolas e o seu azulado docel, côr de 
ceu. As verduras destinguem se 
umas das outras, existem, agttam-
se, conversam —e são os pinhais 
muito escuros a contar as suas 
maguas profutidas e inconsoláveis, 
e s lo as ondulantes e claras folhas 
dos cereais a proclamar fartura e 
conforto, e são os musgos ternos 
e suaves a mandar nos de longe 
uma caricia Wanda de veludo fôfo. 

C o m o é curioso surpreender 
assim o dialogo rústico das plan-
tas, a gesticulação exlranha dos 
seus braços verdes, os desabafos 
dos seus corações de seiva! 
i Lá no alto, no firmamento, voe-
jam os algodões amontoados das 
nuvens, semelhando-se, na indici-
são redonda dos seus contornos, 
a perfis burlescos dos gnomos . 
Uma indefinida coloração de tur-
quesa e de porcelana estira-se, nu 
ma faixa de ceu. E o sol, um pouco 
doente no seu bri lho fraco, parece 
ter febre, numa tonalidade um 
pouco amarelada, a mandar pa-
ra baixo raios q u e mal aquecem 
e que iluminam extranhamente. 
Pode fixar-se de frente, o sol, dan-
do a sugestão dum Deus podero-
so outróra temido e re luzente—o 
que qualquer refluxo da sorte ti-
vesse 'des t ronado e despojado do 
seu p r e s t i g i o . . . 

As prepectivas agora parecem 
tomar um relevo mais vivo, uma 
nitidez mais real. Ao fundo, ha a 
risca violeta do mar que, de lon-
ge parece uma franja desbptada 
ue sêda rôxa. 

Depois, entre montes que exi-
bt m acastanhados escuros, , ha o 
s.ilpico branco da casaria, fume 
ijante aos pequenos novelos das 
ceias, animadas das pequenas agi-
tações da vida. Chegam mesmo a 
o r m a r povoações inteiras, minus 
cuias e luzidias, ao passo que além, 
numa explanada lisa, ha o agru-
pamento duma vila, com a sua im-
portancia, o seu movimento e — 
oh, maculador progresso! —o seu 
grande hotel, regurgnante de no-
v o s - r i c o s ! . . . 

Depois, para cá mais um p®u-
co, são as encobtas entristecidas 
selos pinheiros que vão pôr so-
j re a terra a pincelada nostalgica 
do seu sofr imento 'e da sua som-
bra eterna. 

E, em baixo mesmo da ferras-
se onde escrevo, alinham-se ful-
vas planuras de milho, aloirando-
se á luz e pendulando á a r a g e m . . . 

Linda paisagem, esta! E' dos 
GKIS tnais bortitos. que tenho ad-
mirado em vida, na graduação va 
l iada dae côres, na precisão crua 
uos recortes, na calmaria dôce da 
brisa, na diafent idade sonhadora 
da luz, ria humidade anelante do 
aolo — em toda a expressão sober-
ba e radiante da natureza, que 
sorri 1 . . . 

JOÃO AMEAL 

Dia de finados 
E' hoje o dia que»a Igreja des-

tina á comemoração dos fieis de 
funtos. 

Dia de saudade, de dôr e re-
cordações tristes, é aquele em 
que se e rguem preces á memo-
ria dos nossos queridos e saúdo 
sos mortos e se vai em piedosa 
romagem ao cemiterio depôr flô 
res soDre as suas sepulturas. 

Este ano, em virtude da terri 
vel epidefnta que invadiu o país 
e que tetn feito milhares de víti 
mas, essa romagem foi prejudi-
cada para não agravar mais a do-
lorosa situação dos que teem que 
sentir a morte de pessoas de fa-
milia, recentemente desaparecidas 
com o terrível mal. 

Os templos foram hoje extra-
ordinariamente concorridos, ven-
do-se muitas pessoas vestidas dé 
luto. 

A imprensa e a empresa 
do Teatro Avenida 

Dadas determinadas circuns-
tâncias, ju lgámos terminado 
conflito q u e durante cinco anos 
nos poz em divergencia com a 
emprésa do Teatro Avenida, com 
a qual a « Gazeta de Co imbra» 
outros colegas reatam as suas re-
lações. 

. A questão fica assim solucio-
nada sem desaire para nenhuma 
pas pirtes, * 

Ecos da socâsáade 
Anlversar-ios 

Faz anos, hoje, o sr.: -j} 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. f 5. 
Amanhã, a sr.": ,,. ) 
D. Clotiide Leal Gonçalves 
E o sr. Antonio de Barros Taveiru 

Partidas e chegadas 
Chegou a esta cidade, vindo de, 

naus, o nosso estimada conterrâneo ir. 
Antonio Gomes Júniorv 

— — - v i 
Horário do mercado 

Sn Redactor 
V • que por mais de uma vez se 

tem referido ao abuso, só permitido era 
Coimbra, de as vendedeiras do HOSM 
mercado ali entrarem bastante tarde, sem 
que as suas reclamações consigam a sa-
tisfação que merecem, prestaria um bom 
serviço a ioda a população de Coimbra 
se continuasse a insistir nesse grave abuso, 
reclamando da Camara Municipal a pu-
blicação de um horário adoptavel no 
mercado, a fim de evitar qúe só depois 
das 10 horas ali se encontrem iodos Ol 
generos expostos á venda. 

Em qualquer outra terra do nossp 
país, os mercados locais abrem ao,rom-
per (jo dia, aparecendo a essa hora tudá 
quanto seja necessário & vida domestica 
de cada cidadão. ^ 

Só em Coimbra se nâo adopta xst« 
proceder, resultando porisso, que ura 
chefe de familia, que tenha de fr para I 
oficina ou repartição, tem de se sujeitai 
a comer generos retrazados, adquirido» 
no dia anterior. 

Veja V . se consegue a publicação 
de um horário oficial, adoptavel a<? nosso 
mercado, e creia que presta um boni 
serviço i população citadina. Seu amigo 
A. 

Tem razão o nosso estimável 
colaborador. E' forçoso e indi" 
pensavel que a Camara provide 
cei no sentido de regular as e.. 
tradas das vendedeiras no nossd 
mercado, acabando assim com o 
abuso, só tolerável nesta terra, de 
aquelas ali entrarem quand&muito 
bem lhes pareça. ) 

A' comissão administrativa dô 
nosso município compete provi-
denciar no sentido que deixámos 
exposto, confiando nós que a i ' 
íuas providencias se nãi> façam 
esperar. 

PORTUGUESES! 
Os prisioneiros de guer-ra p a s s a m privações ! 
Enviai á Janta Patriótica do 
Norte, Paços d o C o n c e l h o . 
Porto, géaeros oa ronpa, qne 
esta os fará chegar ao sei 
dest ino: : : : - : 

Ainda a epidemia 
A epidemia reinante continua 

decrescendo sensivelmente. 
As farmacias já se vêem quasi 

desertas, o que n à a sucedia ha 
uns dias atraz. 

As leiteiras 
C o m o inicio de medidas de 

repressão contra os seus abusos, 
as leiteiras foram obrigadas a com-
parecer na camara municipal, afim 
de manifestar o leite. 

A Comissão Distrital de Assis-
tência autorisou o pagamento do 
subsidio de 300,j>00 ao Asilo da 
Mendicidade de Coimbra . 

Doentes 
Alguns jçrnais chegaram a no-

ticiar o falecimento, na Figueira 
da Foz, do distincto professor e 
clínico operador sr. dr. Angelo 
da Fonseca, que felizmente se acha 
melhor, sendo considerado .fora 
de perigo. 

Também ali tem melhorado o 
nosso conterrâneo sr. dr. João 
Jacob, que foi atacado pela grippe 
pneumónica. 4 

Nova moeda 
Já estão a cunhar na Caâa tft 

Moeda as moedas d e - 5 e 10 cen-
tavos, de ferro. n 

Venha de lá isso a ver àe t o » 
ba a falta de trocos. f 

Provavelmente quando entr 
rem em circulação fazem-lhes 
mesmo que tem feito ao cobre, 
prata e ao nikel. ^ 

n 

Mau serviço 
O serviço da distribuição 

assucar pr inc ip iou , on tem, 
muito irregularmente. . 

Pessoas que formaram na 
xa antes das 8 horas, só c o n s » 
guiram ser aviadas depois das 1" 
e 16 .horas, pouco se impòrtandf 
o pessoal da distribuição que-
publico apanhasse sol ou chuva. 

A venda ontem só começ 
ás 13 horas no pos to da,-Pr 
do Comercio. ? 

E quando este serviço podiâ 
ser feito rapidamente, pois se & 
mita a entregar^dinheiro em tro-
ca d'assucar já pesado, yê-se ,9 
contrario—ser feito morosament 

Para muitos não é suficient 
um dia para conseguir assucar 1 t 

Alvaro Cabral 
O funeral do ator Alvaro Ca-

bral, no Porto, foi uma justa ho-
menagem prestada ao infeliz ar-
tista. 

A sua viuva veio para Coim-
bra, onde, provavelmente, fixatá 
residencia. • . " ei-;»'; 

Senhas de consumo 
Por ordem do sr. presidett 

da Republica foi recebida ná A 
minstraçàò dêste cori^élho/tótjt 
nicação de que são gratuitas 
senhas de consumo. ... .# 

Alguns regedores, qué dec 
ignoram esta comunicação, te 
cobrado a importançia dé 8 ce 
távos por- cada senha, deven 
por isso os interessados sér ree 
bolsados dessa importância" •„ 

Escola Feminina U Gomerc 
e Escola P r o f i s s i o n a l 

Directora: TEODQUNDA MOREIRA DE lft>| 
Estatutos e matricular M 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar,''} 
COIMBRA-
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• / , Ao JULIO ROCHA 

Campos dum verde mar. De tarde. Ouvem-se fontes. 
Lembras-te ainda, Helena, ou já não tens saudades... 
Caía mansamente o toque das trindades 
Çpbfindp de mistério os largos horisontes. i 

O sol morria, ao fundo, sereno, sobre os montes. 
Perto a capela branca e mais ao longe herdades, 

as dçis. Hesitações, boutades, 
tsinhos, convulsões, segredos quie não contes. 

Vinha da terra inteira um vago odor a piorno. 
Brincámos, com que amor, depois d'olhar em torno, 
Julgando que ninguém, aquela hora, via. 

Á 'noite já tambava. Olhei a tua boca, 
Beijei-a devagar, depois ríuma ancia louca. 

, Um velho abade então, por traz de nós, sorria. 
Outono, 1918. 

MÁRIO MACHADO., 

S 

Epidemia reinante 
das comissões 

9 -Depois de termos impressa a 
jfcimeira pagina do jornal, soube-
mqs que a reunião destas comis-
iBes só se poderá realisar na pró-
xima segunda feira, 4, pelas 20 
taro, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

.. - Nessa reunião, será eleita uma 
comissão especial para a imediata 
cjestribuição dos socorros, deven 
10 também ficar bem defenida a 
prientaçâo a seguir pela mesma 

trabalhos a realisar. 

O b i t u á r i o 
l ^ f a l e o e u a sr.* D. Amélia Altu 
' ras, fabricante de doce, muitissi-
mo hábil. 
, Executou nessa especialidade, 
;pm rara perfeição, as peças mais 
jfiçeis. 

A f i a poucos anos vieram dois 
Mitígos cursos de direito a Coim-
Pra e a Sociedade de Defesa ofe-
rèÉeu-íhes duas famosas peças de 
doce feitas por ela. Um desses 
"çursos achou a peça que lhe foi 
oferecida obra tão perfeita que 
jlão quiz tocar-lhe, preferindo ofe-
tece-la.fa um estabelecimento de 
ÇeiMcencia de Coimbra. 

—'Também faleceu nesta ri-
de o sr. Antonio Simões de 

^arvalho Pio, antigo distribuidor 

1 

A GUERRA 

À 
da Turania 

. — Faleceu etn Vilar d'Andori-
( perto do Porto, a sr.a D. Êr-

Mélinda Correia da Mota, esposa 
Stremosa do sr. Gualdino Ma-

h o c l da Rocha Calisto, digno e 
[conceituado escrivão notário des-

cidade, è mãe do nosso queri-
atnigp Jlilio Correia da Rocha 

listo, inteligente aluno da fa-
ídade de direito da rjossa Uni-

ersídade. A senhora- D. Ermelin-
Correia da Mota, que era do-

de excelentes qualidades de 
çáo, deixou, nas almas dos 
com ela privaram de gesto, 

kvhtais' profundas saudades. 
A sua morte foi extraordaria-
jte .sentida. Avaliando a dpr 

úe passpu a familià da indi-
senhora e principalmente a 

(largura excurciante que trespas-
u o cõtação do seu extremoso 

[filho e nosso quêritio amigo Julio 
tocha apresentamos-lhe, ao mas-
no tempo, as nossas condolen 
áas. , 

— Faleceu em Celas, proximo 
>ta ddade( uma irmã do pro-

fessor sr. Bergstron. 
— Faleceu esta noite a sr.â D. 

Zulmira Galvão Donato, estremo-
esposa do nosso presado ami 

eo sr. SjM D«nato, digno empre-
lo rio Observatório Meteorolò-

A saudosa extinta era cunha-
no nosso amigo sr. Antonio 

anato, guarda-mór da Uni ver-
dade. A famiiia enlutada as nos 

sentidas çondolenpias. -j » 

I í H grà c t e e i m e n t o 
iquim ótrlos Gavino agra-
fitertb reconhecido a todas 

is que acompanharam até 
tmr morâda o seu saudoso 

Augusto Gavino, 
meio por pessoal-

te o não poder fazer, em vir-
seu estado de doença. 

Gpimbra, 27 de Outubro de 
18. 

10. Eriipresta-se so-
btt letras cota bom fiador. 

José Olonteipo dos Santos 
AGE ADEOUHENTO 

3 f a m i i i a d o s a u d o s o e x t i n t o , j u l g a t e r 
a g r a d e c i d o a t o d a s a s p e s s o a s q u e a h o n r a -
r a m c o m a s u a a m i s a d c e a c o m p a n h a r a m o 
q u e r i d o m o r t o á s u a d e r r a d e i r a m o r a d a . 
C o m o , p o r é m , s e p o d e t e r d a d o a l g u m a f a l t a 
i n v o l u n t á r i a , p o r e s t e m e i o l h e s p a t e n t e i a a 
s u a g r a t i d ã o e p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o . 

f i F A M Í L I A * 

— A entrada iminente dos ingle-
s e s em Constantinopla. — A re-
constituição da Orando Servia. 
—A independencla dos romenos. 
— Os Portugueses em Lille. 

A' Gazeta de Coimbra.— 
PARIS, 1. O comando aus-
tríaco solicitou um armisticio 
imediato do comando italiano, 
o qual, no entanto, prosegue 
alcançando vantagens milita-
res. — S. 

BAS1LEA, 3 1 . - O s jor-
nais de Viena dizem que foi 
proclamado em Serajevo o rei-
no de Grande Servia e que os 
assassinos do arquiduque Fran-
cisco Fernando foram liberta-
dos pelos socados. — H. 

BASILEA, 31.—Diz a Ga-
zeta de Frarrcjort que os ro-
meno§ da Áustria formaram 
hoje a sua constituinte, recla-
mando a união da Bukovina e 
da Tradsilvania, e que os ro-
menos da Hungria, em estado 
independente, pediram para ter 
representação na conferencia 
da paz.—H. 

A' Gazeta de Coimbra. 
— LONDRES/31. 0 « E v e -
ning New» diz-se habilitado 
a noticiar que os.exercitos tur-
cos díi Mesopotamia, Siria e 
Caucaso deporãò as armas e 
se submeterão ao general Al-
lenby e aos outros comandan-
tes britânicos mediante garan-
tias que assegurem o fim das 
hostilidades pelojque respeita 
á Turquia. Uma das condi-
ções é a libertação imediata de 
todos os prisioneiros britâni-
cos. O mesmo jornal sabe que 
os Dardanelos serão abertos 
hoje á esquadra britanica e diz 
que de um momento para o 
outro pode chegar a noticia 
da ocupação de Constantino-
pla por forças nãvais britâni-
cas. 

Diz ainda o mesmo jornal 
que as condições completas da 
capitulação "da Turquia serão 
anunciadas hoje napariamento 

PARIS, 1.—Os jornais são 
unanimes em considerar que a 
capitulação da Turquia permi-
te á «Entente» a liberdade de 
dar o golpe de misericórdia na 
Alemanha, sem o qual ela não 
, s e decidç a capitular.' A aber-
tura do Mar'Negro assegura-
rá q renascimento da Romé-
nia, e terá repercussão na Ucra-
nia, mas sobretudo em Berlim. 

Paris, 30 . -Diz o "Rappel,, 
que os nossos amigos portu 
gueses executaram na região 
do norte um trabalho excelen-
te, tendo a sua artilharia con-
tribuído em gr nde parte para 
a reconquista de Lille, e que. 
quando os aliados ocuparam 
esta praça, um regimento por-
tuguês partilhou, com as tro-
pas inglesas, das ovações da 
multidão, H. 

LAS 
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Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PQATARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado... . Esc. 250.000$00 

Uma das comp mhias de seguros que em Portugal content 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agcncias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

tio Norte, e Paizes Escandinavos 
* 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Roa d o M x o , 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

v Tgllíones: 
Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3343 4 

Á s c a m a r a s m u n i c i p à i s 
* Vcrsdc-s€ ác ido fénico sul fato 

dc f e r r o c c lore to dc cal p a r a d e -
sinfecções. 

Ped idos a R a u i V ie i ra , rua da 
P r a t a , 51, L isboa, f o r n e c e d o r de 
estes p rodutos p a r a a C a m a r a M u -
nic ipal de L isboa. 

f t tXAXXKXfcXXAXXXXKAJUUUr* 

Desnatadeiras 
í ; • - . • j a • 4 i , V i 

e Batedeiras 
§ÍE"OrLiOBE" 
R c a b a de chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

J o h n Q p . 5 u m n e p % C . ° 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
4 2 9 , Avenida da Liberdade, 37 

L I S B O A W í 

(1 0 anuncio) 
Pelo juízo de Direito da 

comarca de CQimbra e cartorio 
do escrivão do quarto (oficio 
que este assina, correm editor 
de trinta dias citando os inte-
ressados Abilio dos Santos, 
rlorinda de Jesus e Delfina de 
Jesus, viuvas, José Mariat Ma-
bilia de Jesus e marido Anto-
nio Maria Pereira < José dos 
Santos, para assistirem, que-
rendo, a todos os termete até 
final do inventario orj^rojo* 
gico a que se procede p<M$íto 
dc sua mãe e avó, Maria José 

da Luz, que foi da Lameira 
do Paço, estando aqueles in-
teressados auzentes em parte 
incerta no Brazil. 

Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa, Mendes. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

A d v o g a d o : DR. J1SÉ DOMINEIS DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
166. Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Vende-se a $75 o quilo 

Nova Casa ilcr Viveres 
Rua do Corvo n.° 14 'H6. 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer -processos e 
serviços forenses junto de todos 
ostribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus 
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu 
ções hipotecarias, emancipações e 
liquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorciosK áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de Sociedade e disso-
lução dos mesmos; cobrança 
amigavel e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
Vfrica e Brasil. 

os 

P a r t i c i p a ç ã o 
' Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Temos a honra de comu-

nicar a V. Ex.a que, de comum 
acordo, dissolvemos a socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma 

. Donato & C.a, Sucessores 
ficando a cargo do primeiro si-
gnátario todo o seu activo 
passivo, sob o titulo de Donato 
& G.VSucessor. 

Com toda a consideração 
somos 

De V. Ex.a 

Att.os Ven.rs e Obgd. 
(a) João Matheus Fernandes 
(a) Antonio de Oliveira Lemos 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Tenho a honra de partici-

par a V. Ex.a que tomei a meu 
cargo, sob o titulo 

Donato & C.a, Sucessores' 
todo o activo e passivo da an-
tiga Farmacia e Drogaria Do 
nato & C.a, Sucessores, por 
virtude da dissolução amigavel 
desta firma. 

Ouso esperar de V. Ex.a 

a fineza da continuação das 
suas presadas orden6, porquan-
to a mesma orientação presi-
dirá a todos os trabalhos da 
casa. 

Com toda a estima, sou 
De V. Ex.a 

att.° Ven.r e Obrig.0 

João Matheus Fernandes 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

HORÁRIO DOS C0MB0Í0S 
DESDE 1 DE JULHO DE 19Í8 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R.; Le^te e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Aliar., EntroiTC., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. , 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. f / . s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 RapidOf Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

'ADEIRA DE CASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 
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0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de' 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar 

(As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

1)1,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

Arrematação — 
f 1-" publicação) 

No dia 24 do proximo mês 
de novembro, pelas 12 horas, 
á pòrta do Tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, se 
ha de proceder, em hasta pu-
blica, no inventario de meno-
res a que se procede neste 
juizo por obito de José Vieira, 
solteiro, morador que foi no 
logar dos Palheiros freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais 
e em que é cabeça de casal 
Maria Florinda, viuva de Flo-
rindo Craveiro, do mesmo lo-
gar e freguezia, á venda de 
uma casa de habitação com 
um bocado de terra pegada 
naquele logar dos Palheiros, 
da referida freguezia;- indo á 
praça no valor de 200$00,' 
sendo toda a contribuição de 
registro por titulo oneroso paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante Pelo presente são cita-
dos para assistirem á arrema-
tação quaisquer credores in-
certos e ainda outras .pessoas 
que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiqi\ei a exactidão. 
O Juiz de Dieito, 

Sousa Mendes. 

á S FAMÍLIAS CATOLI-
" " CAS. Senhora com longa 
pratica de ensino oferece-se pára 
dama de companhia ou percetora; 
lecionando português, francês, mu-
sica, piano, etc. 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da Trindade, 
Coimbra. 

'AQUINISTA. P r e c i z a - s e 
ym que saiba bem traba-

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Ordenado 1.500 diários. 

P~ IIíHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. 

Nesta redação se informa. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RH-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 
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GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Novembro de J j j f 
T l 

Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000S00. @ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8 . @ Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias n a s ppincipais localidades d o país 
Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- £ ,é. é- é. é. tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é- é- é- & ^ 

ANGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

NA DA SILVA SOLER, 
viuva, oferece-se para go-

vernanta. Sabe de costura. 
Dá boas informações — Rua 

da Moeda, g9-2.° 

BORDADOS, CINDAZUNDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. CR I A D A DE SALA. Precisa-
se duma que saiba do seu 

mister e que ;dê as melhores in-
formações. 

Nesta redacção se diz. 

CAPA DE BORRACHA, á 
cavalaria. Vende se boa e 

quasi nova. Nesta redacção se 
diz. * 

Companhia de Segupos Ltuso=FlunMnen5e ( e m opganisaçõo) 

CARRETOS de meia esqua-
dria de 32 e 3ô centíme 

tros e um portão de. ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

M P R E G ADO D E F A R M A -
CIA. Precisa-se com com-

petência para vila próxima de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

ES C A R R A D O R E S . Vendem 
se 32 de ferro, quasi novos, 

proprios para repartições ou ofici-, 
nas. 

Nesta redacção se diz. 

PO G Õ E S D E F O G O CIR-
C U L A R . Vendem-se e com 

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. 

A D E I R A S P A R A P A L I -
tos. Ha para vender al-

guns milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa-
d o s á borda do rio Mondego e 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SEDE PROVISORIA: Í C a p i t a í : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ! „ T „ „ A - _ r * DELEGAÇAO NO PORTO: 
2 Milhões de Escudos * — — ' J P r . Guilherme Comes Fernandes, 4 1 

AGENCIAS EM TODO 0 PÁ?z| 

Delgado em Coimbra: mm TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e ll 

Travessa d o H m , 3,1.° LISBOA 
(A S. Paulo) 

tagm 
•4" 

OS 

F I D E L I D A D J 

í undada RIU 183S — Séde em LISBOA O 
U 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 g 
538:137$359 y 

Uiuem ue garantia, ucjjumuiuu na v̂<uau \_»ti<u ^ * 
dos Depositos _98:883$750 W 

~ Total 6.37:021$109 g 
H iísdenisaçõss, por pr8juizos,pagas até 31 de dezembro de 1911 H 

u 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 o 
U Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por Q 
y tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
U mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
U Correspondente etn Coimbra: ^ 
JJ BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
tJ Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

u o o o o O O C X á O Q f Q ^ O O O O O O O O O O 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

* SU B - A R R E N D A - S E , desde 
já por 4$500 mensais, uma 

.casa com 6 divisões sobrado e 
amplo para arrumações na rua 
João Cabreira. Não tem escritos 
para a rua. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges n.° 110 —Coimbra. 

•WTENDE-SE, um relogio re-
W clame proprio para relo 

joeiro e caixa formato relogio de 
bolço com corda para 8 dias. 

Para tratar Escadas de Que-
bra Costas, 51-1.°. 

VENDE-SE l i m a qu in t a . Tem 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. Ill" I ! VENDE-SE. Um fogão com-

pletamente novo. 
; Para tratar na Tabacaria Uniãcf, 
rua da Sofia. , 

VENDE-SE uma casa em bem 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e. gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos, Santos, 
em Celas. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos den t e s , c e s t i nhos 

para dôce e amêndoas» etc. 
Ismael Simões & C.a 

Cuisabra.—Ceira—Portugal 

Velas çTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus eteltos, o mais 
absolutamente inofensivo; perieitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos è casas de toda a â con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8'" 
de Maio, 33 a 36. ' 

COLONIAL,, 
Çompanhia de 5®9UPOS 

Capital: Um mllMo e quinhentas mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coliyibreu 

C A R D O S O & C O M P f i N H I f i 
• (Casa Havaneza) I 

m 

s e r ç p f l ç r ç u z 
Notár io 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
ladu dueito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftegidcnoi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

C I M E N T O ( T e j o ) 
VENDE: 

Antonio Maia 

fluto^epqpadopa 

t • de G o i m b p a : ; 

Oficina de reparaçõis mecanlcas 
Aluguer de automoveis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

H VULCANISAÇÕES -= 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

A S g r a n d e s V E R D A D E S 

s í f i l i s m • 
Um grande remedio q u e garante a c u r a desta 

doença. — A razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em tode» os «ecaoiM 
do nosso £>ais, tendo a ^afantir-
lhe e a justificar q s e a quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossivel'cR 
suplantar, feita desinteressada c 
gratamente por todos aqueles q(i< 
o teem tomado! E^e reclamei 
único que convence, vale porr 
lhões de anúncios é feliz do p 
parado que o consegue alcança 

E porque este e não outro ? 
Porque, como nenhum out 

o Depuratol reúne as kiçontes 
veis vantagens de ser énergi 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente i 
fensivo —e tão inofensivo que 
de ser usado por pessoas de 
das as idades, fracos ou forte 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: ch¥» 
va, frio ou calor, em todas as já* 
nadas e na ocupações habitífctrs de 
cada um sem o mais ligeiro i(f 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dad 
com a tuberculose aniquila, atroJ 
e mata um terço da humanidade, 
è tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto, destes infelizes 
constituírem uty constante pe-
rigo para a sociedade que qs ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todáVia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou' por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, noyos de.velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum; remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . 'Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos pará sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
nsofismavel a colossal experien-

cia feita desde ha longos afios 
numa legião interminável de çifi; 
i ticos que a éle teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhufti remedio novo ou mesmò 
pouco conhecido. O Depuratol é 

conveniente. Basta apenas algúitèj 
Ue sei 

P $ 1 

dias de tratamento para qúè 
reconheçam sensíveis 
para que todo o organismo e x p í j 
rimente um grande bem estar / 
um forte apetite. Serh os incoti 
venientes dos depurativos 
gantes, tão incomodos a ^uem 
usa, ele faz desaparecer por 
pleto as tonturas e dores de cabç 
ça, pesadelos, chagas, placas 
da a especie de feridas sifilitii 
Não exigindo dieta esneci^i e 1 
tendo o minimo sabor, fo tieptt 
ratol vai acondicionado em pT 
quenos tubos, que andam á v< 
tade até na algibeira do co)i 
Também não exige auxilio d'i 
tros tratamentos secundários.' 

Todas estas vantagens çje çnol 
me alcance Ihe aâp uma inco: 
testavel superioridade* a todos 
tratamentos conhecidos é usadi 
alguns até bçm irritantes, dpf 
sos e altapiente dispendiQsòs. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubó (lima sèiúç 
de trathmento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Peio correio, portè grátis pt 
toda a parte. }°f 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Ptaça D. \ 
110, Lisboa. 

Agente.em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e coloútas'. 

Castanhas, Nozes, Chour iços, 
ftzeites, C a r v ã o e 

i L s s u c a r p i l é e s p a n h o l 
E n v i a » s c q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

d 
Pedir preços e condições de venda a 

Antonio Iioupenço Qeliz 
CASTELO DE VIDE 

À CÇMB̂ ÍHj A 
DE 

tompdftâiafeSegttra 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 8Q, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Ftnkchal 

FILIAL NO PORTO—iRya das Flores, 40 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

Rua ferreira Borges, 1 2 2 * 1 . 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefono 265, tio sr. P. d'A,(meida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . ' 

Coimbra 
Hanuei Jesus d*Abreut prestamista, rua do cabi-

do, l l , avisa os seus e r ° ° 
h m t m , que, ao contra-
rio do qus anunciou, con-
tinua com a sua casa de 
penhores. 
H Gazeta de Goimbpa 

Encontra-se á venda na 
T a b a c a r i a C r e s p o 

A n t o n i o F e r n a n d e s % f i l i 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i^i C Q I M I 

Reallsam toda a especie de operações bamvlps 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de ftedito, 
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobre o estran 

Ttr-fm 

niSCONl^OS K IR A \ SFERENC U 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o . 

@.deÇapoalho Lucas I F e r n a n d o 
Advogado 

R U A DASOFIA, 2 2 - J C O I M B R A 

ADVOGADO 
ESCRITOR!Q: Ru íiwifll te Lf^lfi, 
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Pubiica-se âs terças, quintas e sabaçios 

BRA ORIENTE 
|i; Falta dc bairros operários 

ecímentos im-
^alguma coisa 

Os maus 
im muitaá 

íutil. 
;Assim é que a terrível epide-
i que invadiu^íá» rvosso país, 
lindo milhares de vitimas, 
| revelar a muitas pessoas 
ainda o ignoravam á misé-

j desconfôrto que existem em 
ra, principalmente nas ha-

çOes das classes pobres, 
[ria por aí dezenas de casas, 
ncipalmente ' no bairro baixo, 
: são impróprias para moradia, 
mais humildes que sejam no 

kvviver as pessoas que nelas 
ICli J • 
fp preciso fazer desaparecer 
líntrps, essas imundas habi-
ís; sem ar e sem luz, húmi-

le.sem confôrto algum. 
"Sirva ao menos essa tremenda 
íidade que nos assolou tão 

Sedosamente para trazer esse 
ide beneficio público de dar 
sa pobre gente casas de habi 

em melhores condições hi 
nicas. 

[Se pode haver duvidas sobre 
[perigos que resultam de semi-
ntes residências, que mais pa 

-repugnantes pocilgas, con-
ntem o quadro que acaba de 

irolâr-se aí aos olhos de to-
t, Veja-se que o ponto onde a 
iemia mais se acqptuou foi 
ruas Direita, Nova e de João 

ireira; isto é, onde existe maior 
Èraçáo de gente e as casas 

^oferecem nenhuma condição 
jubridade. 

tro ponto é igualmente in 
(irè e improprio para residen-

_ toda a parte comprendida 
[fe o larg<j da Sota, ruas das 
^feiras, da Boa União, das 

Jtc. 
íem de desaparecer tudo isso 
r' moradas em novos bairros, 

jorre a luz á farta ^ o ar 
de miasmas as habitações 

sabemos que é emprêsa 
ante e dispendiosa, mas ne-

vi. 

nhúma ocasião, como esta, se pres-
ta melhor a levar por diante esta 
grande obra de saneamento e be-
nemerencia. 

A epidemia foi uma grande 
lição e um graride exemplo. Veio 
mostrar de quanto é capaz uma 
doença terrível que se propaga 
rapidamente, não poupando pes-
soas, nem idades, levando quase 
tudo na têde destruidora. 

Outra razão convém ter . em 
vista n"sTe momento. E' que al-
guma coisa se pode esperar do 
governo para essa obra mérito 
ria. O chefe supremo da nação 
tem manifestado o seu grande 
desejo de se tratar da construção 
de bairros operários nos centros 
onde fies são mais precisos, ten 
do principiado por conceder ao 
Porto" u ia verba importante pira 
essa obra. Pessoa que nos me-
rece crédito nos afirma que o sr. 
dr. Sidonio Pais, a quem se deve 
o grande desenvolvimento que 
tem tido a «Sopa dos pobres», 
já manifestara o seu empenho de 
dotar Coimbra com um ou dojs 
bairros operários, para o que p 
governo não recusaria o seu au-
xilio. 

Mãos á obra. E' preciso não 
perder esta ocasião, a melhor e 
mais própria para conseguir este 
grande melhoramento. 

A emprêsa que se constitua 
em Coimbra, a Camara ou mes-
mo os particulares que queiram 
tomar esta iniciativa não terão o 
seu dinheiro perdido. Os prédios 
garantem os capitais empregados, 
podendo e devendo contar-se com 
certas regalias e isenções que o 
governo poderá conceder a quem 
tomar sobre si esse encargo. 

Terrenos não taltam tanto nos 
suburbios da cidade como dentro 
dela. 

Haja quem queira prestar este 
importantíssimo serviço, que tem 
tanto de benemerito cotno de hu-
manitário. 

temia reinante 
os recebidos. Reunião das 
Í8sões de socorros. R«-

ilnções. Outras noticias. 
(nativos colhidos pela co 
4o comercio, entre as clas-
ercial e industrial: 

1.160^00 •Transporte. 
dò Banco de Portu-

50*00 
40*00 
20000 
30£00 
10400 

Vilaça da Fonseck. 
dos Santos e Si lva. . . . 
i da Silva Briga 

•, Amado & C.a, Limi-
20*00 

nões de Faria 10*00 
] Gáspar '. J0$00 

r de Andrade :. 10000 
: Feitor & Paiva 10*00 

i Joaquim da Costa.. 10*00 
co Cruz 10*00 

(achado Feliciano 10*00 
ateus Fernandes 10*00 

1.410*00 

comissões continuam acti 
nte colhendo donativos, po-

as pessoas que receberam 
jfSorreio folhas da subscrição, 

s pela comissão exectitiva 
arros, remetê las para a sé 

• Sútiedade de Defesa e Pro 
nda de Coimbra com a indi-

das quantias com que subs-
em, ou fazer, pelo telefone, 
Er comunicação nesse sen-
is 12 ás lõ e das 19 ás 22 

se vai proceder ime-
ente á distribuição de so-

seria de alta conveniência 
unedicos, farmacêuticos, en-
iros, párocos, etc., que co 

t< doentes com precisão de 
tidos ou famílias dos já 

jidos que vivam em manifesta 
|ia.. enviem ás comissões os 

imfcs goradas, afim, de 

se lhes distribuir de pronto aquilo 
de que mais careçam. 

Estas informações podem ser 
mandadas parâ a séde da Socie-
dade, dirigidas á comissão da fre-
guesia a que pertençam as pes-
soas necessitadas, devendo ir as-
sinadas pelo informador. 

Ontem, pelas 20 horas, na séde 
da-6ociedade de Defesa e Propa-
ganda, reuniram se as comissões 
de socorros, tendo o sr. dr. Ma-
nuel Braga, em nome da comissão 
executiva, exposto os fins da reu-
nião, que foram: 

— eleger a comissão central 
administradora dos fundos cons-
tituídos pelos donativos recebidos 
e as comissões auxiliares das fre-
guesias da cidade, bem assim de-
finir claramente* a orientação £ se-
guir pelas novas comissões eleitas, 
relativamente á aplicação dos do-
nativos recebidos e, em especial, 
á destnbuição dos socorros mais 
urgentes—sendo todas "as resolu 
ções sido aprovadas por unanimi 
dade pela assemoleia. 

Por proposta do sr. dr. Ma 
nuel Braga, presidiu á assembleia 
o sr. dr. Guilherme Moreira, que 
escolheu para primeiro secretario 
o proponente e para segundo o 
sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Depois de falarem brilhante-
mente o sr. dr. Guilherme Morei-
ra, dr. Carvalho Lucas, Cassiano 
Ribeiro, etc., fixou se a orientação 
a seguir e elegeram se, por pro-
posta do sr. dr. Manuel Braga, as 
seguintes comissões: 
• Dr. Guilherme Moreira, repre-

sentando a Universidade; dr. Se-
bastião Coelhi. de Carvalhosa Ca-
mâra; ur. Manuel Bn-ga, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda^ 
Hermínio Alberto Moura e f 

associação Comercial, e Cassiano 
RiSeiro, a Assistência. 

Comissão das freguesias: 
Sé Velha, Dr. Carios Dias, 

João Mendes, Armênio Amado,* 
Damião d'Almeida. 

Sé Nova e Santo Antonio dos 
Olivais, dr. Pedro Ameal, Vis-
conde de Fijô, Pedro Bandeira, 
Francisco Gaito, Augusto Paes e. 
José Coimbra. 

Santa Cruz, dr. Carvalho Lu-
cas, Virgilio Figueiredo, José Ma-
ria Teixeira Fânzeres e Nery La-
deira. 

S. Bartolomeu e Santa Clara, 
Joaquim Pessoa, Eugénio Antunes 
Ramos, Manuel Simões, Plácido 
Vicente, Augusto Marta e Victo-
ríno Planas. 

As comissões das freguesia» 
vão imediatamente colher todas as 
informações necessarias para po-
derem começar a distribuir os so-
corros. 

— O sr. conego Jrtsé Dias de 
Andrade, juiz da confraria da Rai 
nha Santa, e um dos m-ais distin 
tos professores do Seminário, con-
vocou para domrngo uma reunião 
dos juizes das confrarias da cida-
de, na qual aquele prestimoso ci-
dadão expôs as precarias circuns-
tancias que estão sofrendo muitos 
dos epidemiados de Coimbra, a 
quem é forçoso socorrer com 
qualquer auxilio, visto que em" 
muitos lares falta tudo quanto é 
necessário á vida desses infelizes. 

Para atenuar, tanto quanto 
possível es^a dolorosa situação, 
lembra o sr. Conego Andrade 
que todas as confrarias de todas 
as freguesias e egrejas da cidade 
concorram com qualquer donati-
vo que seja possível, tendo em 
consideração o estado financeiro 
dessas confrarias. 

Está proposta, que foi plena-
mente aprovada, vai ser imedia-
tamente transmitida a todas as 
mezas das referidas associações 
religiosas, esperando-se que ain-
da esta semana seja organizada a 
subscrição dos donativos a d^tri 
buir pelos enfermos mais neces-
sitados. 

A louvável resolução do sr. 
conego Andrade, que nesta cida-
de gosa de geral estima pelos 
sentimentos nobres que o distin-
guem, é digna de registo, pois 
c/ue, com o auxilio da verdadeira 
caridade, muitos são os benefícios 
que se prestam aos enfermos e 
aos desprotegidos da fortuna, 
àqueles que sem o auxilio públi 
co terião de morrer ao abandono 
e sofrer ainda maiorés privações 
do que aquelas que já sofrem. 

Bem hajam pois todos aquê-
les que passam a sua vida espa-
lhando o bem. 

Teatro Avenida 
Depois de importantes refor-

mas que introduziram na sua sala 
de espectáculos, já abriu ao pu 
blico na presente época, com ma-
gnificas sessões cinematograficas, 
o Teatro Avenida desta cidade, 
que todas as noites tem apfesen 
tado um programa excelente e 
cheio de atrativos, e ultimamente 
engrandecido com o explendido 
sexteto dirigido pelo distinto maes-
tro sr. Cesar Magliano, que duran 
te a época balnear constituiu um 
verdadeiro sucesso na Figueira c!a 
Foz, onde se apresentavam os mais 
eruditos profissionais da musica. 

. No Avenida estão-se exibindo 
interessantes films, estando anun 
ciado para breve a película Ultus, 
que constitue um dos maiores pro-
dígios da cinematografia. 

Não obstante a epidemia estar 
quase debelada o teatro é rigorosa-
mente desinfectado todos os dias. 

Tem se manifestado em diver-
sas tertas do país, principalmente 
em Lisboa, casos de varíola. 
. Até mesmo já em Coimbra a 
tefn havido. 

Convém por isso que se v?ci-
ntm ou revacinem, o qu<- pouco 
custa e torna ei-ses indivíduos 
'isentos fò contágio dessa doença 
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UMA BEHEMEÍtlTft INICIATIVA 

"Sopa aos pobres,, 
A juntar a tantos e tão valio-

sos institutos de beneficencia que 
a nossa terra já possue e que as 
almas nobres e bem fazejas sus-
tentam com um carinho e desve 
lo que mais as enobrece, institu-
tos estes que são outros tantos 
padrões de gloria, levantados em 
honra dos seus instituidores temos 
agora um outro, inaugurado já na 
sexta feira, cuja fundação se deve, 
como já nos referimos a um gru-
po de senhoras da nossa melhor 
sociedade, almas sempre propen-
sas ao bem, e que em todas as 
épocas de horríveis provações as 
sinalam os seus nobres sentimen-
tos com obras de verdadeiro hu-
manitarismo e da mais pura cari-
dade. 

Essas senhoras, a quem gosto-
samente tantas vezes nos temos 
referido, otganisaram no Azilo de 
Meuoicidaue a Sopa aos pobres, 
instituição das mais benemeritas, 
cujos benefícios não é demais en-
carecer pelo muito que represen-
ta etn favor dos deserdados da 
fortuna. 

Nós, que temos assistido á 
distribuição de rações a 240 po-
bresinhos, vimos bem não só a 
dedicação com que essas senho-
ras se desempenham do seu pa-
pel altruísta e filantrópico, mas 
avaliamos também a alegria de 
que se achavam passuuios por 
ver que a sna obra frutifica san-
tamente em beneficio desces po-
brcsinhos, com quem partilha-

vam um quinhão da sua felici-
dade ! 

Ésta benemerita instituição, que 
se propõe beneficiar tantos infeli-
zes quanto as suas condições fi-
nanceiras o permitam, Carece po-
rém, do auxilio de todas as almas 
generosas. Sem ê!e, a «Sopa aos 
pobres», não poderá correspon-
der £os fins para que foi institui 
da, e os pobres, os deserdados de 
sorte, passarão privações e sofre-
rão os horrores da fome. 

Urge porisso que á volta des-
ta nobre instituição se congre-
guem os esforços de todas as 
pessoas generosas, socorrendo o 
como é mister, para que ela se 
mantenha e progrida. 

E nesta quadra dolorosa que 
atravessamos, em que ha muito 
lar sem pão nem confôrto, ne-
nhuma obra de caridade melhor 
simpatia pode merecer, do que 
aquela que se propõe dar de co-
mer aos famintos. 

Auxiliai-a, pois, vés todos a 
quem a fortuna e o bem estar 
sorri, e ficai certos de que ten 
des praticado uma bela obra, que 
no J u t u r o será orvalhada pelas 
lagrimas da mais eloquente grati-
dão. 

Tém as virtuosas senhoras que 
constituem a comissão tido o po-
deroso auxilio das sr.as Condessa 
e Viscondessa do Ameal. 

Publicamos em seguida a nota 
dos donativos "que teem sido re-
cebidos : 

Importâncias por uma só vez 
Da Confraria da Rainha Santa Isabel, 

30$QQ. 

Do sr. Bispo Conde, 20$00. 
Banco Ultramarino, íc í joo . 
Assistência Publica, 200$00. 
D. Maria Ha Conceição Garrido, uma 

libra em oiro que rendeu 
Viscondessa do Ameal, 
Antonio Fonseca, $13. 
José Garcia Esteves, 1$50. 
Um anonimo que entregou na rua 

a uma senhora da comissão, 50$00. 
D. Julia Braamcamp de Mancelos, 

2$00. , 
De um anonim<£ entregue pela Ga-

zeta de Coimbra, 2$50. 
Do Director da Gazeta de Coimbra, 

1$00. 
Quotas mensais 

D. Alice: Ramalho Ortigão Sande, 
Dr. João Serras e Silva, Novembro e 

Dezembro, 50$00. 
Augusto Antunes Garcia, 50$00. 
D. Maria Isabel d'OHveira Pinto da 

França Tamagnini, 5$00 
D. Maria Augusta Saraiva Vieira de 

Campos, 5$00. 
D. Maria de Mancelos e Mascarenhas 

5$00. 
D. Maria Isabel Garrido, 5$00. 
D. Maria Isabel de Melo de Sousa, 

2$00. 
D. Maria José da Costa Marques, $50. 
Madame Luísa Carvalho, 1$00. 
Dr. Julio Henriques, 2$50. 
D. Maria do Carmo Forjaz de Gus-

mão, 2$00. 
D. Maria de Gusmão Gaivão, 2$00. 
D. Angelica d'Abreu Campos, 3Í00. 
D. Maria Justina Joree Diniz, 5$00. 
D. Maria Amélia dc Souza Pires, 5$00. 
Condes do Ameal, 10$00. 
D. Amalia Freire, 5$00. 
D. Maria Rita Cabral, 2$50. 
D. Emilia Stockler de Çastro, 
.Dr. Bernardo Xavier Freire, 
D. Carlota Freire d'Andrade e Fran-

co, $50. 
D. Ermelinda Pais da Costa Atemío, 

5$00.. 
D. Maria da Piedade Canais de Ma-

riz, 2$00. 
D. Palmira da Cunha, $30. 
D. Magdalena da Cunha Nogueira 

Lobo, $30. 
Padre Joaquim Mendes, 5$09. 
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Ecos da sociedade 
. _ 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, o sr.: 
José da Silva Louro. 
Amanhã, o sr. Alfredo Victor Salema 

Vaz. 
D o e n t e s 

Tem estado doente o nosso presado 
amigo sr. Francisco da Fonseca, digno 
secretario da administração do conce-
lho. 

Os últimos acontecimentos 
Deram ontem entrada na Ca-

deia Nacional desta cidade, os se-
guintes prêsos: 

Anibal Pais de Brito, Cassiano 
Antunes Neves, Cezar Augusto 
Arinos de Deus, de Santa Comba-
Dão. 

Alfredo de Sousa e Silva, An 
tonio José Gonçalves, José Tomaz 
da Fonseca, ,ex-senador; Antonio 
Ferreira Barbosa, dr. Bazilio Lo 
pes Pereira, Serafim Lopes Pe-
reira, Antonio Duarte Baptista e 
José Nunes Cordeiro, de Morta-
gua. 

— Em Santa Comba Dào tam 
bem foi preso o sr. José d'Asun 
ção, que não poude seguir para 
esta cidade, por se encontrar en 
fermo. 

— Da Figueira da Foz veio 
prêso para esta cidade, encontran-
do-se na l.a esquadra, o sr. Ma-
nuel Jorge da Cruz, director da 
Voz da Justiça. 

— O capitão medico sr. dr. 
Custodia Pessa foi á Figueira da 
Foz examinar alguns indivíduos 
que, tendo sido prêsos, ainda não 
se tinham apresentado á autori-
dade por motivo de doença. En-
tre esses prêsos conta-se o sr. dr. 
Manuel Gaspar de Lemos, ex se-
nador. 

— Nesta cidade 'foi prêso o 
sr. José Custodio Nogueira, daqui, 
em casa de quem foram apreen-
didas três mochilas completas do 
exercito. 

— No Choupal foram encon-
tradas, enterradas, 3 espingardas 
Mauser. 
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Venda de leite 
Afim de reprimir os abusos ultima-

mente cometidos pelos vendedores am-
bulantes de leite, o ilustre governador 
desta cidade, general sr. Tamagnini de 
Abreu, determinou que fossem estabele-
cidos os seguintes postos de venda: em 
Celas, Praça da Republica, Arcos do Jar-
dim, Largo do Castelo, Largo da Sé Ve-
lha, Largo Miguel Bombarda, Santa Cla-
ra, Praça do Comercio, Praça 8 de Maio, 
Casa do Sal e Montarroio. 

O preço do leite será o mesmo que 
foi estipulado pelo governador civil des-
te distrito: leite de vaca, $18; dito de 
cabra, $16; dito. desnatado, £09. Nas 
leiteirias acresce mais $02 em litro. 

Bem haja o ilustre general que, aten-
dendo a uma justa reclamação que lhe 
foi feita pelos habitantes da cidade, ime-
diatamente usou medidas para reprimir 
a especulação feita pelos vendedores do 
leite, que chegava a ser um-verdadeiro 
crime. 

Fornecimento de generos 
Tem de se estudar outro modo de fa-

ser a distribuição dos generos de consu-
mo fornecidos pela Camara, porque o 
pubico"iboo pode perder horas e dias até 
á espera que lhe vend ;m um pouco de 
assucar ou de farinha. 

O servido é feito morosamente por 
defeito do pessoal ou por outro motivo 
que ignoramos. 

Não compreendemos o motivo por-
que seja preciso gastar tanto tempo para 
trocar um cartuxo de assucar pordinhei 
ro; mas a verdade é que se reúnem nos 
postos de venda centenares de pessoas, 
muitas delas vindas de madrugada das 
povoações rurais, e que só passadas mui-
ias horas conseguem ser servidas. 

Quantos vão para ali com saúde 
vão dali doentes por terem apanhado sol 
ou chuva! 

Semilhante serviço é pessimamente 
feito e exige prontas providencias. 

Escola Brotoro 
Até que emfim vai ser dotada a Es-

cola Industrial e Comercial Brotero com 
a importancia de 50 contos destinados á 
continuação das obras do seu novo edr 
ficio, cuja mudança para o prédio onde 
está a Direcção das Obras Publicas se 
não tem feito por falta de verba para 
essa despesa. 

Estimamos muito que este assunto se 
ache resolvido e que dentro de f>ouco 
tempo vejamos recomeçar essa obra e 
efectuada a mudança da Escola para o 
edifício que lhe foi destinado. 
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Falta de arroz 
Tem havido em Coimbra gran 

de falta de arroz, o que se não 
dá em muitas terras dos concelhos 
lemitrofes—Condeixa, Montemor, 
Figueira e Soure. 

Afirmam-nos, porém, que não 
se daria esta falta se não puzessem 
impedimento á venda de grande 
quantidade de arroz que o sr 
João Vieira Lima possue e que 
chegava muito bem para abaste 
cer durante algum tempo este 
concelho. 

Sabido que o sr, Vieira Lima 

tem essa grande porção de arroz 
para descascar, logo aqui compa-
receram oficiais da Administração 
Vlilitar para tomarem conta dele 
para o exercito. O sr. Vieira Li-
ma opoz se a isso, por ter e^se 
genero em sua casa legalmente. 

Se desistirem de tomar cpnta 
do arroz, será este posto á venda 
em Coimbra por preço rasoavel, 
mas dado o caso que fiquem com 
ele, Coimbra continuará a sentir 
a falta deste genero de primeira 
necessidade. 

Com a Sociedade de Mercea-
rias, sucedeu caso idêntico, mas 
esta teve de ficar sem o genero 
que chegaria para algumas sema-
nas para toda a Coimbra. 

Chamamos para este facto a 
atenção da Camara, afim de tomar 
as devidas providencias. 

L 

No dia 10 do corrente realisa-se, no 
Governo Civil, a eleição dos vogais do 
Conselho Regional do Centro. 

O b i t u á r i o 
Dos quartos particulares do Hospital 

da Universidade, onde faleceu no sabado, 
foi no domingo trasladado para o cemi-
terio da Conchada, o sr. Francisco Xa-
vier da Mota, aspirante a oficial de cava-
laria 8, natural de Ponta Delgada. 

O ataúde do inditoso militar foi con-
duzido da Sé Catedral num armão de 
artilharia, tirado a 3 parelhas, encorpo-
rando-se no funeral, alêtn do Reitor da 
Sé, uma força de capitão de cavalaria 8. 

A' passagem do feretro, um terno de 
cornetas executou um sentido toque de 
continência. 

A chave do ataúde foi conduzida pelo 
sr. dr. Filomeno da Camara. 

— Em Celas, faleceu a estremosa es-
posa do sr. Guilherme Moura Vieira, 
considerado tipografo da imprensa da 
Universidade. 

— Tainbem em Celas faleceu a sr." D. 
Maria da Luz Ferreira, a estremosa espo-
sa do nosso presado amigo sr. Adriano 
da Silva Ferreira, mãe do sr. Joaquim da 
Silva Ferreira, digno chefe de secção, da 
Relação de Coimbra. 

Sentimos dolorosamente a morte da 
saudosa senhora que tão profundamente 
feriu o coração da familia que tanto a 
estremecia. 

— Em* Cernache faleceu o sr. Manuel 
Cardoso' dos Santos, irmão do nosso 
presado amigo e importante proprietá-
rio daquela localidade, sr. Francisco Car-
doso dos Santos. 

As famílias enlutadas as nossas senti-
das condolências; 

"LATINA,, 
Companhia de Segupos Luso=Fluminense (em opganisação) 

S O C I E D D E ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: ÍCapital: 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ | 

Travessa l o Alecrim, 3,1.° LISBOA | 2 M U h õ c s d l E s c u d o s | r M 
(A s . Pauio) | AGENCIAS EM TODO 0 PAIzí 

Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Belen, 9 e ll 
[ i = 1 

D E L E G A Ç Ã O N O PORTO: 

U1 

MARIA DA LUZ 
FERREIRA 

FALECEU 
Adriano da Silva Ferreira, seus 

filhos, genros e netos participam 
o falecimento de sua esposa, mãe 
e avó 

Maria da Luz Ferreiro, 
cujo funeral se realisa hoje, pelas 
16 horas, de sua casa, em Celas, 
para a egreja e desta para o ce-
miterio. 

Pedem ás pessoas da suas re-
lações e amisade a sua comparên-
cia a este acto o que desde já 
agradecem. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Serviço de subsistências 

EDITAI* 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal convida os proprietários de 
Mercearias e Padarias do Conce-
lho a enviar a esta Repartição 
com a urgência possivel, até ao 
dia 9 do coirente, a r.ota do seu 
consumo mensal (venda a reta-
lho) de arroz e farinha da trigo, 
para lhes serem entregues as res-
pectivas guias de abastecimento. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 1 de novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIAS 

e D i T f l L 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal de Coimbra faz publico que, 
l endo lhe sido assegurado o abas-
tecimento de arroz pelos Delega-
dos da Direcção Geral dos Abas-
tecimentos em serviço no distrito 
de Coimbra, se vai proceder á 
distribuição das senhas de consu-
mo com o racionamento estabe-
lecido por lei (1 kilo por pessoa 
e por mês). 

As senhas, que são grátis, pó-
dem ser requisitadas, pelo chefe 
de familia, na Repartição de Abas-
tecimentos, Pátio da inquisição. 

Mais faz saber que o preço 
legal de venda a retalho do arroz 
é de $42 por kilo e que o referi-
do artigo se encontra nas mercea-
rias e nos postos de venda do 
Celeiro Municipal. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 4 de Novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

A n t o n i o F e r n a n d e s % p i l h o 
50 —Rua do Corvo —60ts] COIMBRA 
fteallsam toda o especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

B « / \ C O L O N I A L , , ' 
Çompanhia de 5eSU P 0 5 

Capital: Dm mllhfio e quinhentos mil escudos 
geguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

C o r r e s p o n d e n t e » em C o i m b r a : , 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) 

jkxwmmi 
(1publicação) 

Por sentença de ION 
;ubro do corrente ano*] 
:ransitou ern julgado, i 
processo de curadoria 
:iva dos bens do ausent 
correu nos termos pelo jj 
rio do escrivão do 2.° < 
requerimento de P. 
Olímpia Xavi#<f« , . 
Maria dos Prazeres Rodr 
Mendes, autorisadas porj 
maridos, residentes no loj 
reguesia de Cernache, 

comarca, foram as mesma 
quèrentes habilitadas a ri 
rem e tomarem conU, 
prévio inventario, mas 
caução, dos bens que pe 
ciam ao ausente Benja 
Xavier Pereira e dos 
atualmente lhe tenham $ji 
vinde, correndo por issoj| 
tos de 4 mezes, a cont 
segunda publicação do r^ 
ctivo anuncio, para os 
no disposto na 2.a pí 
art. 63.° do Código Ciwi 
5 único do mesmo 3rti& 
3 2.° do art. 4 0 7 ° do Q 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão] 
O Juiz de Dire| 

Sousa Menl 

Agradecimento 
João da Fonseca Plangana, Ma-

ria Adelaide Feiteira e Joaquim 
dos Santos agradecem muito re-
conhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o 
funeral de sua saudosa Esposa, 
Mae e Cunhada Elvira Plangana. 

Coimbra, 2 de Novembro de 
1918. 

SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIAS 

EDITAL 
A Direcção do Celeiro Muni 

cipal de Coimbra informa os pro-
prietários das mercearias que a 
venda a retalho do arroz que lhes 
fôr distribuído por este Celeiro, 
só poderá fazer-se em troca de 
senhas de consumo. 

Nesta conformidade só lhes 
serão feitas novas requisições, de-
pois de apurada a venda das re-
quisições anteriores. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 4 de novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

ANUNCIO 
(2.° anuncio) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quarto oficio 
que este assina, correm éditos 
de trinta dias citando os inte-
ressados Abilio dos Santos, 
Florinda de Jesus e Delfina de 
Jesus, viuvas, José Maria, Ma 
bilia de Jesus e marido Anto-
nio Maria Pereira e José dos 
Santos, para, assistirem, que 
rendo, a todos os termos até 
final do inventario orfanolo 
gico a que se procede por obito 
de sua mãe e avó, Maria José 
da Luz, que foi da Lameira 
do Paço, estando aqueles in 
teressados auzentes em parte 
incerta no Brazil. 

^ Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

P a r t i c i p a ç ã o 
Coimbra, 17 de Outubro 

de 1918. 
•Ex.mo Sr. 

Temos a honra de comu-
nicar a V. Ex.a que, de comum 
acordo, dissolvemos a socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma 

Donato & C.a, Sucessores 
içando a cargo do primeiro si-
gnatário todo o seu activo e 
passivo, sob o titulo de Donato 
& C.a, Sucessor. 

Com toda a consideração 
sômos 

De V. Ex.a 

Att.os Ven.rs e Obgd.08 

(a) João Matheus •Fernandes 
(a) Antonio de Oliveira Lemos 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Tenho a honra de partici-

par a V. Ex.a que tomei a meu 
cargo, sob o titulo 

Donato & C.a, Sucessor 
todo o activo e passivo da an-
tiga Farmacia o Drogaria Oo 
nato & C.a, Sucessores, por 
virtude da dissolução amigavel 
desta firma. 

Ouso esperar de V. Ex.a 

a fineza da continuação das 
suas presadas ordens, porquan-
to a mesma orientação presi-
dirá a todos os trabalhos da 
casa. 

Com toda a est ma, sou 
De V. Ex." 

att.° Ven.r e Obrig 
João Matheus Fernandes 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a UOMPANHiA HORi l-
CULA CONIMBftIGLNSE; 

Quinta da Tapada 
OOIMBHA 

âs melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

Q a e a l h a u H ! 
Vende-se a $75 o quilo 

Nova Casa de Viveres 
Rua do Corvo n.° 14 e 16. 

Arrematação 
( 2 p u b l i c a ç ã o ) 

No dia 24 do proximo mês 
de novembro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal judicial 
desta cidade de-Coimbra, se 
ia de proceder, em hasta pu* 
Dlica, no inventario de meno-
res a que se procede neste 
uizo por obito de José Vieira, 

solteiro, morador que foi no 
ogar dos Palheiros freguezia 

de Santo Antonio dos Olivais 
e em que é cabeça de casal 
Maria Florinda, viuva de Flo-
rindo Craveiro, do mesmo lo-
?ar e freguezia, á venda de 
uma casa de habitação com 
um bocado de terra pegada 
naquele logar dos Palheiros, 
da referida freguezia, indo á 
praça no valor de 200$0Q, 
sendo toda a contribuição de 
registro por titulo oneroso paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante Pelo presente são cita-
dos para assistirem á arrema-
tação quaisquer crédores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar' dos seus di 
reitos. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de1918. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Ro-

cha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieitó, 

Sousa Mendes 

D e s p e d i d a 
Ausentando-me de Portugal e 

não podendo despedir-me pes 
soalmente de todas as pessoas 
do meu conhecimento faço-o por 
este meio e ofereço o meu limi-
tado préstimo em Mossamedes, 
Africa Ocidental Portugueza. 

Norbeto Pais Mamede. 

ANGARIADOR DE 
ROS precisa-se. fíc 

missão. Carta a esta redacç 
as iniciais T. V. " CRIADA DE SALA. 

se duma que saiba,t 
misW e que dê as melt 
•ormações. 

Nesta redacção se diz. 
« J M P R E G ADO DEFÃE 

CIA. Precisa-se com a 
petencia para vila proxit 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 
* i Ç O E S de RudtmertC 

Piano. — Harmonia. 
paraçào para o curso do 
vatorio. — 3 distinções nest« 

Cesa* Magliano — Rua !| 
Bandeira, 15 1.°. 

O T O C I C L E T É . Veiil 
Indian 9 f i . P. tty i 

de nova. Casa Fonseca, rud 
conde da Luz, 43. 

A D E I R A S P A R A 
tos. Ha para vec 

guns milheiros de paus tjjj 
gueiro branco, em pre ' 
dos á borda do rio Mond 
perto da estação de Fortrlq 

Trata-se em Coimbra, J 
do Comercio, n.° 4. 
* D I A N 0 . Vende se, vçrtii 

ra estudo. Praça da;( 
blica, 30. PIANO de meza bom. 

tudar — 80 escudos. ] 
Rua Sá da Band«Ua, 35 P~1NHEH*OS -VAIÍ 

grandes junto .da 
da Beira com fácil transpiótjl 
a Raiva. 

Nesta redaçÉtefcfè infoí-íl SUB-ARRENDA-SE;' 
já por 4$500 méttsâiij 

casa com 6 divisões sôl 
amplo para arrumações 
João Cabreira. Não tem í| 
para a rua. 

Tratt-se na rua Ferreir 
ges n.° l i o — g o i m b r a . 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra — Ceira—Portugal 

Cl r*1 ENTO(Tejo ) 
VENDE: 

A n t o n i o M a t e 

UTENDE-SÊ UMA I 
500 arvores de~fri 

videiras, 300 oliveiras e 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu 
Augusto Pais Martins dos i 
Coimbra. 

ENDE-SE. Um fogití 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria! 
rua da Sofia. 

VENDE-SE uma casa i 
local e com pas 

electrico á porta. Tem > 
sões, agua e gaz canalittd 
todas as casas. Para trat 
Augusto Pais Martins doa 
em Celas. n 

Figueira da 

Giande Hotel Us 
Com autorisação do SÉ 

trespassasse este antigo e i 
tado hotel com todo o s 
liario e mais adornos. 
- Para mais esclerecir 

rigir se a Vicente Parar 
prietario do Orande Hotel ! 
nense. 

Caldas do 
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( S a m a r a M u n i c i p a l 

l i a íAntigamçntetf- mas nãO' vai is-, 
' sq,ha jrçais ^pinze anos ^ eram 

s , envUdí9spa«3 locai ex-
S( trados das sessões da'. Camara, e 
- isSrtn^ andava o tmblico ao cor-

i i do iqiie^ali < sé resoivia. 
,assunta, que á ,p r imei ra 

pode, parecer de ,pquço injte-
sç, tem Sempre quem dele quei 
Ter conhecimento, ufis po r in-
" 'e próprio, out ros para* saber 

os membros da Camara re-
z e m o s vários essuotos que lhes 

e .administrar as finanças 

laf thtnfo tempo, porém, que 
i jornais deixaram etéipublicar os 

tos 'dais - senões da camara 
i jconçelho, f icando os muni-
i-jSem ter i conhecimento do 
• áu se passa e ali se resolve, 
está que temos ouvido cen-

ar com justificada razão. 
•iNú t empo da presidencia dos 

P i a s da. Silva e Marnoco 
|Sousa, cada vez mais de saudosa 

ria, meia hora depois de aca-
sessão r e c e b a m o s na nossa 

lacção o extracto do que se ha-
esolvido, e tão importante se 

psiderava este assunto, que che-
cos a ter assinantes unicamente 

aija .andarem ao facto das resolu 
"es camararias. '; 
"fcéo foram bons tempos, 
i&gora não se sabe o que se 

unas. sessões da Camara, se 
solvem bem ou se resolvem mal 

razâ.p. Rorque tomam certas 
' cões. A informação ao pu-

s deliberações da Camara 
i-todasoas vantagens, até mes-

peía conveniência de tornar 
scidas as arrematações, con 

sos, etc. 
Ai vai um caso bem recente 
>Vlos v e m dar razão. 

(Haldias a Camara tomou a re-
5o de reduzir as carreiras dos 

tácos. 
Logo se levantaram reclama 
K» perguntando uns aos-putros 
lè t rvb de semelhante Fesolu 

ção. A camara era acusada de pro-
judicar o publico. 

Nenhum jornal, que nós o sai 
bamos, veio dizer o motivo dessa 
resolução, p^irque a informação 
tinha saido assim da Camara, lim-
pa e seca, com todo o laconismo. 

Andamos muito tempo para 
saber as razões ;que leyaram a Ca-
mara a tomar essa deliberação, até 
que nos vieram dizer, que a falta 
de carvão e de lenha os obrigava 
a fazer essa economia. Não era 
propriamente a falta de lenha, mas 
de carros para a transportarem. 

E as^sim estava a Camara jus 
tificada. 

Terçj a Camara sido acusada 
de ter nomeado o pessoal para a 
Repartição de Abastecimento, ao 
qual pagou durante muito tempo 
sem que ele tivesse que fazer. 

Alguém nos afirmou que essas 
nomeações foram determinadas 
por ordem do governo para ha 
ver empregados logo que o Ce 
leiro Municipal fosse abastecido, 
o que podia dar-se dum momento 
para ou t ro . 

+mportou-se por ventura a Ca-
mara com a campanha que aí se 
levantou contra ela por causa das 
nomeações? 

Não. Poz-se ao silencio, co-
mo não fazendo caso da opinião 
publica, das reclamações e quei 
xas dos muniçípes, a quem se não 
pode negar o direito a saber o 
que se pasSt e o que a Camara 
resolve. 

Queremos com isto mostrar 
que a Comissão administrativa 
municipal faz muito mal não for-
necendo á imprensa o extracto das 
suas sessões e a razão de certas 
deliberações. Assim evitaria mui 
tas vezes que a acusassem indevi-
damente e o publico andaria ao 
corréhte dos importantes assentos 
<|o munieipio, entregues presen-
temente a uma Comissão em que 
não faltam competências. 

; : 
•I, 

•Itivos recebidos. Socorros . 
[Donativos colhidos pela co-

comercio , entre as clas-
t t tenerc ia l e ' indust r ia l : 

Transporta. 1 
pío». Amado 8f fc»Li mitada 

^ l ^ r m à z é n s dó Chiado 
tftues. da Silva & C * . . . . 
fonio Augusto Neves 
auel Mateus-
pio Gariilho. '.. .. 

»<CÍ(Jrreial£toa,S^ntpf... 
fies Vieira da C o s t a . . . 

bdtó^aSll^'' ílíva N e v e s . . . . . Ri Guimarães .. 

« P e t e i r M a S i l v a v . . . . 
Mariacfr Curthá. . .. 

pSomes S i m f t e s . . . . . . . . . PWiRljQ ,.. v..., 

.410*00 
20*00 
20*00 
30*00 
20*00 
20*00 
20*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
7*50 
5*00 
5*00 
5*00 

1.622*50 

angariadoras de 
J y õ s proseguem activamente 
ssái» trabalhos. P o r sua vez, 
confissões central e as auxilia-

âs . f r e g u ^ a s reúnem se to-
s quartas e sabados nã séde 
ciedade de Defesá e Propa-

íías 20 horas, para resol-
íoilos os assuntos que se 

i dam com a destribuição dos 
| f ro«u 

t-pessoas a quem foram en 

Í
^e to -co r f e io folhas da su-
Q|. pede-se .a fineza de as 
rçm com urgência para a 

(f t 'Sociedade, fazendo a in-
i das importâncias com que 

" screver, ou transmiti-
pio telefone, qualquer co-

nesse sentido, das 12 
[. e dás 19 ás 21 horàs. 
ISSémissôes das respectivas 

j)as é que devem ser envia-
i as informações relativas 

las que care-
Jriros, ou que, por qual-
sUncia atendível, este-

jam em situação de os receber e, 
neste caso, estão as viuvas com fi-
lhos de tenra iáade; as famílias à 
quem a epidemia trouxe graves 
dificuldades economicas, etc. 

4 Estas informações devecão*ser 
dadas,-pelos médicos, farmacêuti-
cos, enfermeiros, párocos, autori-
dades das respectivas freguesias, 
etc., podendo ser remetidas para 
a séde da Sociedade. 

Dr. Miguel Braga 
Foi nomeado chefe do* gabinete do 

Secretario do Estado da Justiça o nosso 
estimado patrício sr. dr. Miguel Brag3, 
filho do nosso respeitável amigo sr. Mi-
guel José da Costa Braga. 

Folgamos que tal nomeação recaísse 
num filho desta cidade que bem pode 
assinalar a passagem por aquele elevado 
cargo, contribuindo para que Coimbra 
veja finalmente satisfeitas algumas das 
suas antigas pretensões e para o que s. 
ex.^muito pode contribuir, como é de 
esperar. 

O nome de s. ex." pode ficar vincu-
lado ao progresso de Coimbra, e estamos 
certos'que não tardaremos em fazer lhes 
justiça. 

Saudando s. ex.a, porque nos é grato 
registar sempre factos que muito honram 
filhos de Coimbra, apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos. 

U m a p e r g u n t a 
Se o arroz que vem para o Celeiro 

Municipal vai ser vendido nos postos 
criados pela Camara e nos estabeleci-
mentos de mercearia, porque é que se 
não vende também o assucar nestas lo-
jas? 

Quantas pessoas dariam mais 2 ou 3 
centavos por 1 kilo de assucar se não 
precisassem ir busca-lo aos postos da 
Camara, ònde perdem muitas horas para 
o adquirir. 

O problema das subsistências é difí-
cil, não ha duvida, mas bem podia o ser-
viço ser feito com muito mais vantagem 
para o publico. . L 

Receitas camararias 
Os impostos municipais indirectos 

renderam no mês findo 5:946$77, menos 
285*31 que em igual mês do ano ante-
riQr, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio Luiz de Figueiredo. 
A'manhã: 
Dionísio Soares Pinto de Mascare-

nhas 
Antonio Dias de Carvalho 

Doentes 
Está, felizmente, me{hor da gripe o 

sr. José dos Santos Ferreira, tenente da 
guarda republicana. 

D r . C o s t a P i n h e i r o 
Foi nomeado governador civil do diŝ -

trito de Aveiro o nosso respeitável amigo 
sr. dr. Costa Pinheiro, que ha muitos 
anos reside em Coimbra, onde é justa-
mente considerado pela excelencia do seu 
caracter, possuindo outros predicados 
que muito contribuirão para o bom de-
sempenho do alto cargo em que acaba 
de ser investido. Felicitamos calorosa-
mente s. ex". 

Companhia de seguros MINERVA 
Esta florescente Companhia celebrou 

ante-ontem o primeiro aniversario da 
sua fundação. 

Os seus empregados dos escritorios 
quizeram promover uma festa de sur-
preza aos seus directores. 

Teve ela um caracter puramente par-
ticular pois que, os seus directores ocu-
pando todo o seu extenuante labor ao 
desenvolvimento e progresso da Miner-
va, estavam completamente despreocu-
pados desta data e, por isso ela passaria 
esquecida. Mas tal não sucedeu. Qs 
seus empregados, cheios de entusiasmo, 
esperavam anejosos este dia colhendo 
elementos e dispondo a surpreza. 

Ei-lo chegado, o 5 de Novembro. Os 
escritorios da Minerva, aparecem, como 
que por encanto, revestidos de gaia. 

Fleres sem conto dão-nos um perfu-
me nas salas dos escritórios. 

Palmêiras, dispostas com gosto, en-

vem escudos com as duas datas, 5-11-917 
e 5-11-918 assim coma as chapas-escu-
dos da Minerva. 

No gabinete da Direcção estava tudo 
disposto com muita arte e gôsto, assim 
como no gabinete do Secretario sr. dr. 
Pedro de Sande Mexia Ayres de Cam-
pos Vieira da Mota, a quem os empre-
gados também quizeram prestar home-
nagem de gratidão pela maneira delicada 
e constante dedicação que tem por to-
dos. 

Nestes dois gabinetes predominavam 
os damascos e estatuetas de fino gòsto 
que a Havaneza Central, genlilmente, 
pôs à disposição dos promotores da 
festa. 

A' maneira que iam chegando os ho-
menageados eram esperados ao cimo da 
escada, que dá acesso aos escritorios, 
pelos empregados e, aí, eram felicitados. 
A surpreza originava-lhes a emoção. 

Abraçando os seus empregados, agra-
dcciam-lhes, reconhecidamente, em seu 
nome e no da Minerva, aquela tão sim-
patiça festa. <f 

Ó sr. secretario da companhia ofere-
ceu uma taça de champagne ao pessoal 
dos escritorios e aos seus directores, 
brindando sua ex." em nome dos empre-
gados, aos directores da Minerva e pelo 
seu desenvolvimento. 

O sr. dr. Porfírio Novaes, em nome 
dos seus colegas de direcção, agradece 
e, comovidamente disse palavras que a 
todos enterneceu. 

O fotografo Tinoco foi convidado 
pelos directores a fotografar todas as 
secções dos escritorios, e assim termi-
nou aquela simpatica festa. 

Subscrição a fauor dos or-
fflos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

44$00 Transporte 
José Augusto Borges de Oli-

veira . 
A. J. S. V 

10$00 
$50 

54$50 

BANGO DE SEGUROS 

R . F e r r e i r a B o r g f e s , 1 2 2 - 2 . ° 

Empréstimos ' 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios t 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep infopmaeões dão*se 
nesta filial que pop estes dias 
fapá a sua inaugupação. 

Recenseamento militar 
A comissão de recenseamento militar 

para o futuro ano de 1919, ficou assim 
constituída: 

João Nunes Vicente, Augusto da 
Cunha, João Ribeiro arrobas, José Anto-
nio Gomes dos Santos, efectivos. 

Carlos Maria M(?squita, Francisco Joa-
quim da Costa. Antonio Correia dos 
Santos e Joaquim dos Reis Gomes. 

- W V -

Empréstimo Francez 4% 1918 

Juros de 4 /„ ao ano livres de qualquer imposto 
D A E M I S S Ã O 

7 1 , 7 0 % Pago e i p s í a p 

Rendimento liquido 5,65 % 
7 0 , S O 7 

Garantido de qaalqaep çonoepsão 
dupante um pepiodo de .25 anos 

y i 

Os títulos SBPão de .eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptifieados tfominatioos çom 

folhas de eoupons) â escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capita! Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

i Frs. 70,SO e seus múltiplos. 

Sobscrlcfio aberta de 20 de Outubro até 25 de 
W m m n» filial do BANCO RACIONAL UlTAAHARittO, roa Ferreira Borges, 

(goptas á 6sfinge 
XXXI V 

TOIROS 
Toiros, minha Esfinge, toiros! O que 

irá pensar quando eu lhe vier falar de 
toiros? Póde-llie surgir logo ao espirito ^ 
a evocação duma corrida, plena de co-
res, de, gritos, de torvelinhos, de poeira 
e ydc sol. Deve-lhe ser desenhada na 
imaginação a grande arena circular das 
praças de toiros quando, pelos dias de 
festa, toda ela regorgiía de multidões 
estridentes e nervosas, na anciedade 
brutal de ver o combate dos homens e 
das feras. 

Mas. sobretudo, o que esta palavra 
toiros lhe recorda logo, decerto, é a Es-
panha, a patria justamente, dessa imen-
sa orgia pagã de destruições e de ruí-
dos, em que explende o sol claro da 
força e domina o culto todo fisico das: 

musculaturas. 
E' que, de facto, o nosso visinho 

ibérico è a nação previlegiada para os 
que deles se ocupam. Ser toureiro entre 
nuestros hermanos — é quasi ser minis-
tro. /Is apoteoses feitas ao Gallito va-
lem bem as apoteoses feitas a Moura. 

E ainda agora, muito recentemente, 
quando Juan Belmonte, o diestro famo-
so, regressou da America, trazendo con-
sigo, romanticamente, uma rapariga 
ynkee qae o tinha prendido ao seu en-
canto moreno, e com quem casou —to-
da a imprensa madrilena, mesmo a mais 
impecável, e severa, pozm fundo as aven-
turas sentimentais do toreador até d sua 
volta, colocando em segunda piana ni-
nharias como a politica interna, a guer-
ra europeia, a questão economica. • y 
muchas cosas más . . . E' claro —antes 
que tudo, Belmonte. Antes de tudo, o 
habilissimo lidador de toiros. 

Se eles até chegaram a formar, do 
outro lado da fronteira, uma vasta di-
nastia de toureiros, com os nomes dos 
principais capinhas, espadas e moços 
de forcado que se teem destacado em 
Espanha, atravez os tempos!•.. 

„ Ah! Mas porque lhe estou eu a falar 
em toiros ? Já sei — primeiro é para lhe 
recomendar essa pungente novela de 
Ibanez, que tão poucos conhecem e é das 
obras mais vigorosas do titanesco ro-
mancista de La Catedral: Sangre e 
Arena. 

E' todo passado entre toureiros o en-
redo, e tão vigoroso, tão sugestivo, tão 
impressionante o estilo que se sente em 
Blasco mais que o folego dum escritor 
que \pinta uma scena nacional, um ho-
mem que incarna e procura traduzir a 
alma brutal e amorosa, latejante e sua-
ve, impetuosa e dôce, ao mesmo tempo, 
da sua patria admiravel. 

Mas o segundo- motivo para lhe fa-
lar em toiros? Ah! E' muito simples-
mente, muito tristemente por causa du-
ma mulher. . Imagine que, no outro 
dia, li, num telegrama que uma rapari-
ga espanhola se foi oferecer para tou-
reira! ... Ha-de concordar comigo— 
não é verdade?— que é inadmissível, 
insuportável, uma diestra, em meio da 
arena, exibindo os seus requebros, pas« 
seiando as suas contrações, sob os olha-
res ávidos e brutalizadores de mil crea-
turas sem delicadezas e sem contempla-
ções. 

* Diga-me — não se revolta todo o seu 
instinto feminino contra esta ideia? Dl' 
ga-me — não iria se pudesse até essa 
rapariga insensata e impudica para a 
convencer a abandonar a peior ideia 
que lhe podia ter vindo? Responda sem-
pre ao seu—Ivo. 

J O Ã O ^MCAL, 

f . 



GAZETA DE OOIMâftA, do 7 de Novembro fie 

P e í o s t r i b u n a i s 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 4 
1.° oficio: Embargos ao deposito, re-

querido por José Teixeira Bastos e mu-
lher, Tesidentes em Cernache, contra Ma-
nuel de Campos Povoa, residente na Ri-
beira de Casconha. Advogado, dr. Fer-
nando Lopea. 
/ oficio: Embargos ao deposito, 
requeridos por José Teixeira Bastos e 
mulher, residentes em Çernache, contra 
José Dias Fr^de, residente na Ribeira de 
Casconha. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

DISTRITO CRIMINAL 
Felo crime de furto responderam on-

tem José Dias e Antonio Bela, sendo con-
denados, o primeiro em 6 meses de pri-
são correcional e 3 meses de multa a 10 
centavos; o segundo em 12 meses de 
prisão correcional, 6 mêses de multa a 
10 centavos e custas e sêlos do processo. 

Abtiso que deve acabar 
Novamente insistimos com a Comis-

são Administrativa Municipal para pro-
videnciar afim de não permitir que os 
vendedores do mercado vão para ali de-
pois das 9 horas, pois acontece que mui-
tas pessoas se não podem ali abastecer 
de generos se não. depois das 10 horas, 
que é quando muitos vendedores para 
ali vão. 

E' uma pratica que só se vê em Coim-
bra e que deve acabar por vários incon-
venientes. 

Basta unia postura ou até !mesmo uma 
proposta determinando não se admitirem 
ali a vender as pessoas que se apresenta-
rerp depois das 9 horas. 

Boletim da Faculdade de Direito 
Recebemos os n.°8 37-e 38 do Bole-

tim da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

Constituem uni grosso tomo de 108 
paginas, e contéem dois estudos doutri-
nais, um do dr. Pinto Coelho sobre a 
Teoria jurídica da letra, outro do dr. 
Manuel Paulo Merca sobve Condição ju-
rídica dos filhos ilegítimos. Seguem três 
comentários críticos, um do sr. dr. Gui-
lherme Moreira a uma sentença do jui-
de.tiireito, sr. dr. Pinto de Rezende soz 
brè abertúra de mina, outro do sr. dr. 
Alberto dos Reis a uma seutença do sr. 
dr. Gonçalves Pereira, sobre consigna-
ção. em deposita, outio do sr. dr. Maga-
lhães Colaço a um decreto sob consulta 
do Supremo Tribunal Administrativo so-
bre providencias para as colónias, apre-
ciação sentenciosa 

Seguem nutneroíos sumários de de-
cisões judiciais, noticias necrologicas des 
srs. drs. Aires d« Gouveia ( Arcebispo de 
Calcedonia) e Fernandes Vaz, e na secção 
de Varias, as notas relativas á população 
académica da Faculdade de Direito de 
Coimbra e aos exames de Estado nela 
realisados na ultima epbca. 

U m a v e r g o n h a ! 
Ha a n o s n ã o sabemos quantos por-

que já lhe perdemos a conta — que foram 
demolidos dois prédios á Estrela" sem 
que até agora se fizesse a terraplenagem 
do terreno, que serve dfe vasadoiro pu-
blico ! 

Quem por ali passa e vê o estado em 
que aquilo está ha tanto tempo não pode 
deixar de reconhecer o zêlo que ha por 
estas coisas! 

Ora quando se não faz uma obra des-
tas que não custará mais de 20 ou 30 es-
dos, o que poderá esperar-se doutras 
obras em que se,vai falando e que cus' 
tariam muitas dezenas de contos! 

Venda do leite 
Estão funcionando com bastante re-

gularidade os postos de venda do leite 
creadofc pela Comissão Administrativa 
do Municjpio de Coimbra, de harmonia 
com osjplanos do iiustre governador ci-
vil de Coimbra sr. capitão Luiz Alberto 
de Oliveira, 

O general comandante da divisão 
prèstou todo o auxilio a estas medidas 
teridentes a reprimir os abusos cometi-
dos pelos vendedores do leite. 

O b i t u á r i o 
Faleceram nesta .cidade os srs. João 

Rodrigues 1'aixão, pai do capitão farma-
cêutico sr. Manuel' Rodrigues Paixão, e 
João Gomes, pai, uos srs. Jeão Gomes 
Júnior e Saul Gomes, industraís desta ci-
dade, e sogro do sr. José de Sousa, em-
pregado baticario. 

— Pelo falecimento, çm Lisboa, de 
seu sobrinho sr. António José Correia, 
secretario da Circunscrição da Ganda, 
Benguela, está de luto o nosso presado 
amigo sr. Lourenço Augusto Esteves 
Martins, distinto professor de desenho 
desta cidade. 

— Em Grçuoble (França) faleceu ha 
dias o s,r. Dr. Alberto Guedes Coutinho 
Gaijrido, pue tomou capêlo na Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra 
em 1866. Era parente proximo do sr. 
dr. Antonio Garr ido, distinto advogado 
desta' cidade. 

A$ famílias enlutadas as nossas senti-
das condolências. 

Figueira da Foz 

M e Hotel Lisbonense 
Com autorisação do senhorio 

trespassa-se este antigo e acredi 
tado hotel com todo o seu mobi 
liàrio é mais adornos. 

Para riiais esclerecimentos di 
rigir-se a Vicente Paramos, pro 
prietario do Grande Hotel Lisbo 
nense. 

Caldas da Rainha 

C I M E N T O ( T e j o 
VENDE: 

Antonio Maia 
OQOOOOOOQOOO 

"J3M © í i Q R I f l í X 
^ P o í f u g u s s a u -
CotHpatiôia òf S e g u r o s 

mÈÈiMúmm 

A GLORIA PORTUGUESA "S 
C a p i t a L d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA—Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em1 Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL N0 PORTO—Rua das Flores, 48 

F I L I A L C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr, P. d'Almeida 

'A.pMvhw^ "VriwVCS I / "V ir • fiWO-03IMI** & oh«ítfMÍ 
Inspectores , agentes e correspondentes 

em tòdas ás terras dó país . 

nizo de Direito Cível da Comarca 
de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(l * publicação) 

Pelo Juizo de direito eivei 
da comarca de Coimbra e car-
orio do escrivão do 5.° oficio 

correm éditos de trinta dias a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manoel 
dos Santos Calhau Júnior e 
mulher Maria dos Santos Ca-
hau, ausentes em parte incerta 

do Brazil para na qualidade de 
interessados no inventario or-
anologico a que se procede 
Dor falecimento de seu pai e 
sogro Manoel dos Santos Ca-
hau, casado, morador que foi 

no logar e freguesia de Tavei-
ra em que é inventariante a 
viuva do falecido, residente 
no mesmo logar Maria Bicôa, 
assistirem 3 todos os seus ter-
mos até final e bem assim na 
qualidade especial de confe-
rentes prestarem o competen-
e juramento na 2.a audiência 
Dosterior ao praso dos éditos 
e apresentarem até ã l .a au-
diência seguinte a relação de 
bens a conferir em conformi-
dade com o § l.° do artigo 
69ó.° do Codigo do Processo 
Civil. 

As audiências na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 

.aS e 5.33 feiras de cada se-
mana nãò sendo dias feriados 
Dorque neste caso se obser-
vam as formalidades legais e 
sempre por 11 horas no res-
pectivo tribunal situado na 
Praça 8 de Maio de Coim-
bra. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N V í f C I O 
(2." publicação) 

Por sentença de 10 de ou-
tubro do corrente ano, que 
transitou em julgado, e no 
processo de curadoria defini-
tiva dos bens do ausente, que 
correu nos termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio a 
requerimento de D. Ermelinda 
Olímpia Xavier Pereira e D: 
Maria dos Prazeres Rodrigues 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguesia de Cernache, desta 
comarca, Aforam as mesmas re-
querentes habilitadas a recebe* 
rem e tomarem conta, com 
prévio inventario, mas sem 
caução, dos bens que perten-
ciam ao ausente Benjamim 
Xavier Pereira e dos que 
atualmente lhe tenham sobre-
vindo, correndo por isso, édi-
tos de 4 mezes, a contar dá 
segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, para os efeitos 
no disposto na 2.a parte do 
art. 63.° do Codigo Civil e no 
§ único do mesmo artigo, e no 
§ 2.° do art. 407.° do Codigo 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Som Mendes, 

V e l a s - c T E r b o n 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai inciicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abiisos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

e 
Ui 

eiras 
eiras 

A c a b a d c chegar u m a n o v a 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

John Qp. $amnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da-Libccdade, 57 

. L I S B O A : I 

m«FkC O L Ò N i m . , , 
Ç o m p a n h i a d e 5 e 9 u p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos I I I 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e áutomoveis . 

Correspondentes ern Coimbra; 
C A R D O S O & C O M P a N H I f l 

m ( C a s a H a v a n e z a ) 

Antonio 
Rua do Corvo S O 0 O t^i C O I M B R A 

1. Vendem-se 110 kilos por 
150S00; é de 9 oitavos, e 

em barras cilíndricas, de 3 centi-' 
metros de diamçtro. Trata se em 
tàótttes Claros, qqinta Raposo. 

Jft NGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 
Í |Í3>0M empate de capital. Pre 

dio. Vende-se um de boas 
lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS d e m e i a esqua-
d r í a de 32 e 36 centime-o 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a S3. 

INHEIRO. Emprestasse so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com O. Tinoco. Largo 
das Ameias, 10. c 

SCARRÂDORES. Vendem 
se 32 de ferro, auasi novos, 

proprios para repartições ou ofici-
nas. 

Nesta redacção se diz. 

MPREGADO D E FARMA-
CIA. Precisa-se com com-

petência para vila próxima de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

PA R M A C I A bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. . 

J C , i Ç ES de Rudimentos. — 
Piano. — Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatório. — 3 distinções neste ano. 

César Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

HFGR ADEIRADECASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos pni prancha e 800 aduelas 
ae diferentes tamanhos. Quem 

_prttender dirija-se a Luiz Kudn 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

P A R A PALI-
tos . Ha para vender al 

guris milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa 
dos á borda do rio Mondego < 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

JMT. AQUINISTA. 
Jmnfc um ciue saiH 

' P r e c i z a - s e 
um que saiba bem traba 

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Oçdenado 1.500 diários. 

•ffifcARA ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. Informes nesta 
redação. 

JIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo, i Praça da Repu-

blica, 30. kjí! i.tTwbiqo" i 

^ O I A N O de meza bom para es-
* tildar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da'estação do caminho de 
ferro. 

pletat|i 
Para tfStar 

rua da Sofia. '' 

ão com-

I 1 1 '• 11 '. J,' [l'tn,l 'I, 
•WrENDÉ-SE uma casa erâ bofll 

local e" com passagetli áè 
electrico vá porta. Têm 20 d i ^ 
sões, agua e gaz canalisado» em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dós Santo»,' 
em Celas. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. 

Nesta redação se informa. 

l.í PUBLICAÇÃO 
Pelo juizo eivei da comar-

ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
ustificação para habilitado de 
lerdeiro enFqúe'é Vôcjii&rente 
o bacharel João de Menezes 
Parreira, viuvo, proprietário de 
São Silvestre e requeridos o! 

Ministério Publico e incerto^' 
nos quais autos ç requerente,.5 
pretende habilitarnse herdeiro», 
de sua mie Dona Maria Au-
gusta Màniqiie Parreira, tàni-
bem conhecida por D. Mafia^ 
Augusta Manique, viuva, pro-
prietária e residente que foi» 
nesta cidade de Coimbra, e 
falecida em quatro de Abril 
findo sem outros , herdeiros, 
além do requerente, ; • „ 

Entre. a herança da falecid 
encontra-se as seguintes 
gações de 90$00 cadá úrrt$ 
da Companhia do Crédito 
Predial Portuguez, sendo 
do juro d.e 4,5 •% c o m -oscou 
meros 11.164; íl.106,'11.168 
e 11.170; 50 do juro de 5'%' 
com os números .718 á' 72Í' 
11.395 a 1 0 9 ' 9 , 1 1 ^ 5 a 
11.414, 11.426 a 11.428, 
15.701 a 15.715 e 19.321 a 
19:330; 4 de 6 % com oi 
números 162.7/58, 162.75C 
162.760 e 163.606, sendo dè 
notar que as referidas obriga-
ções de 4,5 % estão averba 
das a favor de Dona Mari 
Augusta Manique Patfeirá 
as res: antes em nome de D< 
na Maria Augusta Manique. 

E pelos mesmos autos cor 
rem éditos de 30 dias a cóiî  
tar da segunda publicação dó! 
anuncio publicado no Diar 
do Governo, citando todas: 
quaisquer pessoas que se }i 
guem. com direito a irmpugn 
rem a referida habilitação, p" 
ra quéifaçam até á terceira 
dienciaf depois .de... 
citação, acusação .que . ha-
ter logar m SegUrid41. 
cia depoife-finílòs os trif 
dos editas, . • •. ; 

As audiências neste ju 
fazem-se todas as s e g u j j ^ 
quintas feiras, não^sendo fe ' 
dos, porque sendorQs, se 
zem nos dia» imediatos no 
bunal desta comarca s i t o | F 
ça Oito de Maio, pelas 11 
raS. ' 

O escrivão do 4.® oficio/ 

Artur de Freitas 

fteallsam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENÚEM: coupons, papeis de credito, mot' 
das e notas estrangeiras, chèques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

P r e i r e n ç ã i O 

KAPAZ que saiba ler e escre-
ver, precisa se no Armazém 

de Moveis; Arco d'Almedina, 31. 

SUB-ÀRRENDA-SÈ uma sala 
rez-do-chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritório, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

5 6 P I P R 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
éartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas., 

Telefórilo 240 
ftealdenria: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

• ,'irM 

Declaro para todos os eteitos 
que não me résponsabiliso por 
nenhuma divida que façam em 
meu nome (isto sem nenhuma 
excepção) tanto posterior como 
anterior a este anuncio. 

.Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Antonio Braz dos Santos. 

« T y D A N T É D Ê G U A R D A -
LIVROS.'' Admite se com 

ifonhecltfento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem 
po de pratica, casas onde tém es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
' • "Li"*.: j i . VfcLííí r.a . 

TRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Cas-

telo, Coimbra. Está bem afregue-
sada. Para tratar com Manuel Tei-
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

;-SE casa com loja, 1 
•2.'3, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos e diversas 
hablitaçôes. Nesta redacção se dão 
indicações. • 

W E N D E - S E uma qninia. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 õ l i ^ f r á T e fém agua 
canalisada-'iiara casa. ' ' ' 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dé DireHõ, 

Sousa MendejÇ 

Arvores frutiíèt 
De todas a8;varie((áfo*,V 

de a 
GULA CONIMBRICENSE, o 

Quirtta eja T á i l i ^ ' b s>mm 
As melhores plantas, os, 

belos frutos e mais 
daveisaopaladai; . tJ 

Caiaflogo grátis 
» )| »|il' f; fl •• 

Proíiuctos industriais áe 
madeira de salgueiro lira 

Palitos dbs den»es, 
para dôce e amêndoas, 

' • Ismqél Sifnõh.&.^ 
Poimbri—Ceira—Portn 

— — i . . . ' '—rr-—1 •'; 
A G a z e t a d e C o i t 

Encontra-se à venda 
Tabacar ia Cr» ' 
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